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N. 4 

Continuamos a fruir os beneflcios de uma orga
nisação systematisada com o objectivo de receber
mos por todos os vapores as 

UL'T'Il\.X:AS NOVIDADES DA 1\IODA 

expressamente escolhidas em Paris para a nossa 
Elegante Clientela Feminina : 

1·1,;�'l'lllOS IH� 'l'ODOS OS G l•:�EHOS 
('11.�Pl�OS - JIOIH•:l,OS elas ;,;rnneles cnsas 
'l'l•:('IHOS DI•: Sl•:O.� -- a maior 110,·ielaele 
lloupas Jlnuu•ns finas, ('al�•aelos ele luxo. efe. 

Preços sein concorrencia 

PARC ROYAL A Maior e a Melhor 

FROU-FROU ... 

f Casa do Brasil 

\. __________ __, 
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EXTRA RAPID, ULTRA RAPID, FLAVIN, ORTHO-ANTIHALO, DIAPOSITIV ROENTGEN 

DROGAS "HAUFF": Metol, Hydroquinone, Glycin, Neol, sal fixador, sal viro-fixador 

UNICOS REPRESENTANTES NO BRASIL 

LOHNER & Co. 
RIO DE d�NEIRO RU� s�o PEDRO, 134 

TELEPI-IONE: ORTE 4871 CÃIXA POSTAL 1901 Telegrammas: "'RENOL"" 

O numero 4 na vida do homem 

Quatro -cousas se aperfeic,oam c-om a arte: a mulher pruclcnte, 
a faru1Hlia no fallar. o sc,nso naLural e a g-raça nas cousas mun<la
nas. ne quatro ('Ousas é prejudicial a abundancia: (lc mulheres, de 
g-lutÍll'S, de jogo e ele pala ,-raR. 

Quatro são as couRas que os homens muito des<.'j•:tm. sem poder 
alcançai-as: fartura de dinhC'i110, perfei�ão de sC'icncia. repouso 
continuo e alegria perpetua. 

Quatro effcitos insaciavc-is se encontram no homem: o desejo 
de aclquit·ir, o mirar elos olhos. o desejo de s.:1ber c o ouvir constan
temente. 

Quatro cousas t1·azem a amisade: o beneíicio. a familiaridade, 
a conformidade de costumes e a ahundancia no falktr. 

Quatro são as (')asses mais pr·incipaes ele arnigos: amigos de 
fortuna. amigos de mesa, amigos de f(, e amig-os clc scrYiço. Os pri
meiros despedem-se qui:1.11clo se dN,p1.:<IL' a fortuna; os scg-unclo.s 
desappareccm ao levantar das mesas: os terceiros duram pcrpL•tua
menll..', e os ultimos duram ernquanto o serviço dura. 

Quatro são as cousas cuja c-ff<.><'tuação é sempre digna de gran
de louvor; pedir <'0llSl'iho. Yivcr elo proprio tnabalho, eompacleccr
se dos afflictos (' dar esmolas. 

Quatro ('ousas moYem o honwm a fazer bem: o ganho, o le
mor, a l'spc·ranc:a e o amor. 

SULL Y E OS CORCfEZÃOS 
O duque <k Sul!�·. rdirado na sua casa de Villebon, depois da 

morte ele llenriquc• JV. foi chama<lo a um Conselho de Bstaclo. ond� 
se apresentou. (lt_• lKHh.a <'OmJnida e trajando um vestuario, que já 
passara da moela. 

Os novos cortezãos ele Luiz XIII começaram a cochichar. quan
do clle entrou. rindo à socapa; porém ele modo que elle os perce
beu. 10: como a clC'sc.·ortezia lhe fosse intoleravel. Sully disse ao rei: 

- Senhor. quando o rei. \·osso pac. ele glorios.a memoria, nie 
da\·a a honra de consultar-me' sobre os negocios elo Estado, não 
começúvamos a tratar desses ncg·ocios. senão depois de terern sa
hido elo gabinete os bôhos da côrte! 

,------------------------------ -----------------------

PASTA PARA DENTES 

Producto da Gomp. de Perfumarias Beija�Flor 

Para a hygiene da 
e conservação do esmalte 

não ha melhor. 

bocca 
dos dentes 

Preço - Tubo 2$000 e 

Á venda em todo o Brasi.l 

Praça 'l'iradenfe!ii Ns. :JG e as 

e •· 11 a I
J 
r II g II a y a II a N. ..a. -1 

J. Le PES & eia. 

1$200 

RIO 

Grandes exporladores de perfumarias nacionaes 
e eslrangeiras. 

---------- - -- ----- - -- ------------------------------------
T_.,oç-ão 1"1:EU CORAÇÃO 

SL-a.perior ás i-:i.-:i.e11-:i.ores. 
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N. 4 FROU-FROU . . .  

o Homem que inventou ô Inentira 
---..----

Não h<t a m,•nor duvida de Qllf' o ::lnlmal hunrnnn (• , por- �ua 
natllrt.'za, um ·a nimal vl'rda l <'iro qu,•nrnos dizer. t1 rn o n lma\ pro

J)<'Jl!--O :'l \"l'rdacll•, por natural in, .... :l in<•to. 
O honu•m J)rimitl\·o antC'<.'ipou-�t• a Ut•orgC' \\�a�hin:;ton 1·111 n:to 

Sl'r <'apaz 1,• diz r uma mt·n• ir-1 . 
Para <'lle. o t-l;n c•ra Fim t• o nlio ·t·ra n.io. t· f6ra d ' .r-,o nà'l 

conh,·C"ia ma � n:ul a .  l 'ar <' • fHn,·a,·f•l t<'r at5�im \' Í\"i lo r,-liz. c•11111 
a ,·t•r<hHh•. durant1• nlilharcs <1':i nno.-. .  ()uan1lo o n•c,•b,•·lor cl;1r, ron
lrihu ic.;t•1·s appan·ria, 1wrguntar1,Jo i,;1• t•ll1• t•sta\'a t·m cai,;a_ !-ilia ,nu
lht>r ou  ,'(U:t rrHula ia {t por-ta ,. d i :da ·•Sim", ·st> <'llf' , fft•<· t l\(_111wntc> 
('Sla\'a, t· •• Xflo" St• :t('Ofllt'Cia • :pr !',: Ih ido.  :\"ão ha\'ia ,('fHlSa mai� ho
nita:  e comtuíl-0. o homt•m mod1•rno e ,�<thiamenl1.· conh t•c•,• . Jor do 
mu1u1o. conhcct·. 11a JH'rf1..'ição. qu,• tamhem não 1HH1ia ha,·l'I' na la. 
mai« l·.•;t upido. 

::\hlA, um lw11o dia, surgiu, <-1n10 1>or t'ncanto. na  communidadt• 
primitiva. uma almo chrif:itã. - onmo �" costuma ,Ii;,. ,•r, u111 gt.•
nio. •1ig-no n•a lmtnll• ele 11erli:nr1·r :l t -mpos muito elo futuro.  l.1.•
\'ado tH• la  sobr1.•natu ra.J ahunrlant•ln <lo �t·u inlt:llt•('to. l'S!--.t' honwm 
dtc>\'t.• · ..i· fi\:a<lo 0161111s Jh·nt:-t rantt·� na ,.;ocic :a h· t JUt· ,, rmlHlva. t' 
u.•r n•conh t<'i l o  1 1u1• c•lla não ultrap.1s:--ara ainda o 1wri o,lo da in
fan('ia.  I•:· dt.· supptlr que JJrincipia!-"'t" 11or ob:si r \'ar mt•nt-.tlnwntt· "'"r, 
na n·alicla 1,·. po�td\'d r spon lt•r a qua i11u1.•r pergunta. c• c ,n pala
,-ras _formti ladar-. na !Jo:•r--l, � rn n,·nhuma rcfcrcn<.•i:l ,·cr�lach- i ra à. 
f•:'l.:tCtHlào dos fac·t os.  

Jmnglnl•mo�. J)OI' l'Xl.'111J)l0, (1111' t'lll ,('(•rto lllOlll l•ll lO. rt;io inno
r1•1Ht• romo i1Tl'flt1c t ldn .  l· l ll'  rn 11tou a mulher  <lo !---PU proximo, ou 
KimplN.;mcnte ro uhou o <·arnt:irn <lo ·�t•u \'h- i n h o .  1,: qut•, lll· rPp1•ntt.•. 
<h.·t:-<.·ortinou no horizontl·. antnc;an lo rah·o:so ,. ann�Hlo at(• aos 
rlt·nlt.· s. t.'"'St• !-t'U ,·;,r,;inho. suc·r1•cl,•nflo, ao nw:smn t mp 1. 't·,!,,�·ar h •m 
t•�t•on<litlo o C'-1rrwirn rouliarto ou a mulht•r raJ)U\ila. <.•onfo rrnt• o i':l�o 
t 1·nha �ido. E" Jl''��� in•I ttr-11w. l'IHtw. or('o rridQ, qu,· urna f•\.t.'1 llentc 
mant.•ira fli• 6.<' t-uhtrahir á mah ti s:11-{rada,·(:I <•on ,·1.,r!--a <·om t·l--.Sl' 
lHmH-m arn:batado t> sangui !->t•rl ·nto. ('Uja approxim.-:H;ão ;_. <·a la n·z 
ma iot·. f.1t· l"ia n d1• lht• 1lizt-r (IU1· ui\o foi :u1u i l lo t11u• foi. I<.: ai-isim. 
quando o t-t>u irnc·unrlo \' Ísl nho 3\'a111:ou par..:, cl l  •, t•xc•laman1ln: " ::\lal
,·ado ! que fizt· s · ,. ela m i nha mulh..i·, ou do mt>u <'arn,·iro ·., .. t.•11 1· . 
fazt•n<lo um xrar1114' 1·�forc;o. liS!-i1• {'om a sua boc--(·:1 : " l ia  muito:,; 
<lia_._ <1uc não vd'l tu•.l mullwr. ou t •u  carnt:!;ro, t· nada tt• pos:s,> 
diz1.•r d t>  uma ou d ,  outro ·· . 

Ou\'i n-<l o o qu1•. o furioso ,·1c.;i11ho, q11 to la a , .. ua ,·i1la ft1ra 1•os
t u marlo a ou,·ir u nlca1111·nll:' a ,·1· rdad, 1• na,la mais do ((Ut• a n rd,1 1�. 
l-i('IHIO, J)Or ('011Sl'�lli11li', de to<lo ill<'apaz <11• J)t'l"('1·h1·r ou iJ • ,11l id
nhar a t.•xii--tenc•ia dt· unrn cousa l'omo a 111t·ntira fií'ou l111m1·diata
n1t·nte apazi gmlrlo I' <h·sfcz-st• t· m l1· s1•ulpa�� pt.•io s1•n <:ng·anu.  J,; 
�randem,·nt1• allivla lo. por sua parte. não rt·l-ita ,t u\'lda .-,ur Cl 
C'Ulpa,lo -o 11•\"ôU :i.o ma::,. proximo h lt·quim. a 1wht.•r C'Om t.• 11 u1n:L 
Crat .. rna ·:oc;a eh• hy,tromPl: frito o 1qu1·, '111,• apt·rtou arrl1· nt1•rn1•n tc• 
a mão. clt•�rjan<lo-lht· a maior fortuna no t-t.•guirnt.·nto dar. tl'ntat.,·as 
para ai(•a11c;ar o ...,,,u 1wrdi<lo th1· � '1uro. 

E -0 homem, auc•tor do roubo. r-.1 minhou dt• i.;c•an<�adamc'Tll t• pa.ra 
sua C'at,;a, mar:1vilh arlo ao u l t in10 ponto C'Om o l-it•u <h �C'ohrl111<.•n1to ! 
Qut• cousa enormr ,, inronrcliht• I  aca,h{11·a dlt· <lt• t'Xt•<.· utar ! .Jun
t:',ra uma sl'>-ri1• eh• rin•um:•-ilanc•;1.1!-= <lianianti nas, t' f.it•J>ara\'a-as. :IL!'Ora, 
em pequenas 1rnrtt•s. Fizera 11iio a(·outcct•r uma cousa. (IUt.• L inha 
aconteciclo; e con�eg-uira isto. não por magia. nem por ,ald1imia nem 
por orac:f,es ou �mcriflcio� aos deust•!--. nt•m com o auxilio de ftH·as ou 
mach-3.dos ou eng<'nhoi,:;, nem com a ajuda de grandes exerdtos de 
ou•:ros homen� mas ,,dmplcs e tranquiMa e l.'fft.�cti\·am,-nt • t ·orn a. 
simples pala,·ra 11a  i-.ua bocc,_\ ! ,('out-.:1. tão admira\'rJ não ,·ra pos
RÍ\·l.': Jll•rch• r-sr. E. f(Jra de du\'ida, qu,, o no!:-l�o orig-inario .\nanias 
ficou Ulo e�pan tarlo C'Dmo um rapazHo qut· 1st• ,· bst• dt.• n'JH•nte 
n'u;te mundo. t1•11tlo <",thiclo <lt• um haHlo, ou  como um porro <Ili" 
\'iss�• n.-pres1•nt<1r uir,:i. r1 rne lia t-m trl's actos, no tht.•a1:ro da sua  
aldeia, Xào porlla C' nlt.'n<ler R,· n11.:lha11te ('ousa; <•s-tavam fóra d'elle, 
e m u i to .longe cl 'dlt:. o porque t• o 1,or conseguint(: <h· •tu110 aquillo. 

r::\las os re1rn1taclos não foram <1t•sagrada\'tds; t• a·•é E-e apr, . .-t-ien
taram magniflcos ft r;ua dsta, por<JU<' <.>,·lt.ira recriminac;õcs. c•xces-

sos hrt1ln.1•s r, maif.. 'que ('C'rrto. ,1cromamento rh• sanguP; t-alv!u·a 
por modo hran,lo ,. qua.�i mil ag-roso. ou a sua vida ou a vida do 
st•u ,·Jt; lnlH,, as ql1 <lf'S ambas lhl"' t•ram (JUeri,las : t· . mPlhor ,lo que 
tudo. r, liv<'ra na  sua JHt-St> a proprit."(larle rouh:ula t• . ainda por 
t•ima. a <·nnfianf.;a t• a amlt-1ad1• ri, s,· u roubado ::unig-,> . Xa rt•alirlade. 
era uma cou'°',t ,·�tuJkn la í" g-lorio�'l ' E. na prinH•ira ,·c-z. em <1ue, 
o lH'rl,<.• ·nf)o. clt· 110,·n. ao n1t�1110 nHl\' Jm, nto �ão inno<·,·ntt· como irrc-
fh•thlo, torn"u a roubar uma mulh<"r ou um earnf•lro, nã.o \'iU ne
nhuma razão para a sua hOí'<':t não �l i Z t.'r p�lla,· ra� apropria,la� a 
l'\'itart•m srn1sahoria� ;.1)t1·1'ior ·s . 

1•: pouc-o P pnuí'o, romo :t uma í'rPan<:a a 11 1u1• 111 fi • \":lo nC"l•l.-
ran lo as ifl(•a� ,rnm•ht·m <lu,rohrlu. t JtH' lhe t•l',t pm,si\'e] applicar 
est,· 110\'0 P miu·:1vilhoso rn<":.ho,to dt· aquietar ,·it-,;inhns irasc-in�it--. 
a quasl torJq� as rlar-s1·s d" n 1  g-o,�io,� mundano� ,. a t(• mt•smo <li!' 
nPg1,PiOR r;•lath·ol-i an nwtro rnun(lo. Dt• mo<lo tnl quP, <•m hrt•\'iR
sim-1 t<•nq,o. s1.• t ornou r! (•:1 t.• po<l t•roAo e foi \'isto t•nm rt·SJlt· i to  1• 
l'l'\'t.•r1•ncla por ,:o,la� a� trihu.;. 1;: (• muito possivt·I  <1uP, ju'°'tamf'nte 
r1ua nrln t,�nha cnm,·c;a1lo a pc•rturh:1r-st• c0tn a sua grandeza. alguma 
,·ez. no  t"stontc-am1.•nto ,1 ·i-11a. <·  na tolclar,ão t'lt1hst·q11l'!lt1.• a qual{J Ut•r 
banqu.·tr. 1·1lt· haja c•onfi,lt•nC'i"trlo a um amigo Intimo ou a um 
isr\'idor o tPrrin:•I �,•g-r('(lo elo Sf•u porl• r. e- qu<• 1.-,r,;st• amígo ou t'!'�f..P 
�en·i l11r. trn lo marluranwnt1• J1 nsa1l0 no caso. lvtj:t acaha,10 por 
se lant::i.r tan1hcm na pratl<'a ,la mf'�ma art1•. ,\r-;�im. t•m ,,ouco 
lf'mpo. OR p i\'os ,ta t,  rra <' ,ntnram. no  5,.-,u fH•!o, í'Om dois m1•n
ti rosoR, Plll \'ez 11'um 

rnrP<'f' t :unlH•m conct hi\'l'l 1 1 11r- rt--�(•� dois, C'onh t·<'<'rHlo cada um 
a �orca. <l o nu,: ri ,, !-\" 1·1• frPn riam ,lP rx('l'('l'r <•s!--a forc:a um C'Ontra 
O outro f· <1111· n llH t.t rf', IIU 1 11H'lltil'080 Origlnario, OClia ria O �eu 
çlisc•ipu JO cnm imm, nf..n e rccomt•ntarlo odio, ,chrl-{anrlo t.•stt.•. fina.1-
tn nl1•. n 1'xtr,mo tal. 1 11 o l, , ,u um d i a  a ata,•ar .\nanias t-;t•
g-un ln a ri1tt>'. h1 1111 1 farp:i ,. f.1�1· nclo-lht.• h-rim1·ntf',r,; grans. l<.:m 
·, int{anc.;a (lo C!llt· . .  \uan a� ,"t' L!'lln•lo fl<'\'<' -1.1r si11o 1w��oalm1.·nt • rt·ror
:-t•r :·,s aurtnr: la 1 ""· a qu m, fl r,,rc:a d,• pacit:nt1·s informac:f,t•s t.� <le 
o,·rsu:ll-ilvn� . �elan·t·!m1 nto�. ,•on,r;, g-uiu fazer ('Olllpn·lu.•ndt."r a na
tu reza ela n1t nt:r,1 ,, as pratira:-1 110.� mentiro�o!-.  O qut• t•ll,• fC'z. 
çlt· C'C'l'tO.. na <'�JH·ranf::t d1� <111e a� au<•torirladN; f<1riam rom qut.• Ana
nias:: l'l''tnriro fO!'-Sl: n·talha(lo r,n pnf:tas na pra�a •lo m1•r('aflO . 

)f:i,t,;, <.•om �T<l n,lt> t·�pan · n  t' p1r-ar �t.�u. a:s au<'tori lade� <'<;>n�i�le 
raram ffUC' a cnu�a era <lcvcr:u, phf'n<,111enal; mas <iut• t'!':l. m<•ntor1a, 
porq:11· ,!a,·a a '$ IH n1 tis p()(lert·s sohrenatura.t s; t' a�r-1111 . long-t� dr 
faz,·r1•1J1 , spos(l•jar .\nan!ac-. l 'rlm,·iro. JHOc,·d,·r<1m fl C'Onstrue<.;ão de 
innu111 t.·r:l\·1·is , �<'ola:--:. ,Lr,,;l• m r naclaH por todo o 11aiz. onrle a arte e 
prati l"ª .Ji· 111,·nt ir  f1,fis1·m t.· nr,;inadas por aqu,· ll 1·H  mt·smo Ananlas, 
co:ulju,·adn pnr n i1mt·ro:--o� 1· com1wll•Jltt·s auxilian•,.;. �\s ('SC'Ola� <levt•m 
:t r t-iido ,·011t-tn11 la:-. t.' .\nan1,ts <11•,·•· t--r tomado <'Onta do t.'1151110 me
cliant,• l\trto eH Jlt n lio, t' � ft.ra 1h• du,· i fla qut• os jorna1.·s <la C'-JH>ra o 
c•1.·l,·hr•� ran1 c·om11 :--ah'a1lor 11 1.1 po,·,1. �\ &St'U tt:.-m1u1. murn•u.  l' com crr

tPza o si pultaram Nrn �1·an,l1• pom11a, l'm rico monun1t•nto. c·om t.•�te 
pit:11,h ·o .  

,\QPI .J .\1/, 'l'l' l)O Ql",\ :s''l'U J,: • �I OHT.\ L DE A , A , I A S  O 1DE:SiCO

llllTl >OH O.\ :S-OB !tls E .\lnJ l,Hc\'\'EL .\ H.'l'J•: DE '" ''"""' 

Dqrn ..: (\o s1 u fai11 <·im, nt ,, a �1oa obra l(lt ,. ,. t,·r continua l o, 
corno t•ra •lt• razão. !--Ustt·nta,la 11 r toda a U'SIH'C'l1• d1.• gente <lt.• horn 
entendimt.•nto t.· t.·a1Htz dt.• �t.• snC'rificar a si me!--.ma, até que toda 
o rac;a humana t..;1• t11rnot1 m1·11t rosa com um :--6 homem. O Tl'SUl

tado� oht itlo:-- n,i. n pr,·C'is:tm .s1· r ,lt•monst rados aoi-i homens dos no�606 
•li�tR , O mentir  t• ag-OHI prf'ilií'a lo un i\'ersal. C' cht•g-a a panc•r cs
•>antoso. fl lll' o mu nrlo tt.•nhn outra ,·t•z girado sohn� � i  mesm<:>, sem 
·tr:-�i• l.h• m t· xistir. Os o:-r-os do i n a•lligente l' 1>rimord1al .-\ nan1as ha 
'llU i to un1p1 qut.• i:;ão 11fi; o seu monumento funt.•rario arruinou-�e 
,,. ("S (lllt.'Ct' U :  ma,r; a C'i\' i lit,;ação dn·t·-lht> o mais )lr<lo(Unrlo rt:conhec1-
mt'nto. tt•ntlo nós toda a. confian�a rle que este tr1huto á sua mem�
ria pro\'ocará algumas lagrima� dt• sympa thia 1108 olhos dos 111 1-
lhões <h- nfns a quem c· lle tão dl.! JH'rto está. ligado . 

� IBsANCCO 10)(0) RilO ID>E jJANJE:IlIR(O � 
Tclcoh. :--. 1 07 e N. 6 1 59 �u� E)'�bF�NE>EG�, 26 End. Tclr!!r. '%\ N IW ,\ "  

Movimento 
Limitndn 

Filiaes : - Mirace1na, Cabo F1·io, Muquy e Santo Antonio do Carangola 

C'O H 1l l•:-.1•0-'"1tl•: ,'l'I•:-- ••: n '1'011.\� .,� PH. \.f ,� no 1111 , � · ·· 

Capital autorizado 

nnno. 

T"helln dt• 

3 % 
s °lo 

10.000;000$000 

Juros ena e/e. 

1lt Aviso 

í,, Prnso : 6 meses 

FAZ T O D A S  AS OPER_AÇÕES B A N C A R. I A S  EXC E PT U A N D O  C A M B I O  

26, J.�UA D'ALFAN DEGA, 26 
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ANNO l - N U l\I. 4 

Propriedade de S. SANTO & CO�I I'. 

Preço : Rio e E ... tados 2 �b() 
Numero atrazodo. . . . . ;JSOOO 
Ass1gnoturn (um nnno) ,o--.ooo 

l\�AGAZTNE MENSAL 

111:l>ACÇÃO E ADMIXISTHAÇÃO 
l\..vc-ntdu Rio Branco 1'1.. 1 1 0  

HIO DE JANEIRC 

SETEMBHO DE 1 9 2 :3 

Di recção de ANTONIO G U I M A RÃES 

CORRf.SPOSDESCIA 
n S. SANTOS & COMP. 
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f'f OCf A DO ffiEZ 
O tradiccionalismo nas democracias 

,'-: dcmocracins ncio 
s<io, f'm fJC'1·al, om 1>i
('Hlcs vrovicios oo 
culto da I nrdicçiio. 
11,·lo menos tia tr<1-
tlic<.·rio que lhe nnde 
m u lto J>roximn cln 
o b r ,, rrfonn(l(lora. 
\"rio , uma lwstili

datlt• ; e uma <k/(•s,1. 
1wrr11u' o t rruli<·çrio 
,: u mais forte J>Odt�r 
dt• n•acçiio c,,u, ribnr. 
n a  alma de qualqurr 
J)Ol'O, (Jll(' OS JJO/iti
CO,'l q ueiram lc1•ar 
ao l•.'den social JJc/o 
cal1·ario de uma, rc
rol UÇ(i0. Por l'('Z('.Ç 
t•:uw t radicç<'i.o, dos 
1tomn1,fil <' elos acon

t,•cimcntos. parece ril'rr laten tl' na alma dos voti
ticos dcmocraticos, <k <1ual<1ucr das differeut<'s fa
c·ies da democracia. lfas os fact o,ç se cncwT<'l!am 
dt• desmentir as 1>alarras, <lrmon,çtnrndo c, uc estas 
<'rtr,11 nudas figuras dr retllorica t' . . .  nada m ai.ç. 

. 1 .flsistimos o anno J><u�s<ulo, ,. ainda duranl<' 
c.qtc anno, â a1>0th,•o.'U' do m td,ç alto momrnto his
toi·ico <lo Brasil, dcJ)ois <ln sua intrr1nzlisa<;iio, pela 
d:>.q,•ofw,·t o.  110 m u ndo cirilisaclo . .  1 dt1ta da inclr1>c11-
dc11cia JJ0litico do Bra.filil, ou mt'lhor clito da consa
gra<;üo inlenwdnnal cio clt'<Tt'lO libertador ele 
1 8 1 5, foi bella e justam< 1uc c.raltada 110s homcricos 
acontecimentos e n <UJ suas fi11urus heroicas. l"irc
ram -se llll horas sar,radas ela Jti.qt oria ; com m u n11ou
se no mais ardu1lc a mo,· de uma 1wtria _qloriosa. 
cm cujo altar todo o m 1u1do n•iu dc})ôr as ,,alma� 
da lntc1 a<lmiraçiio . .lias ainda niio drcorreu um rrn-
110 soln,• r1 grande data e jâ os homens 11roc-1U"a111 
<k1_!I011,\' lrcn- qt,e ('.'iS(' culto Ju►la8 f/lOriOS(IS I l"(l(/i
('('OCS elo }}assado {'1"(1 mais UH/(/ /'(/iclr,dc do ])1'<'Sl'11lC, 
por<1 1te se trata li<' demolir parte do Paço da ('icla
cle. o theatro elas mais notal'ci.'i acoutecimentos 
<Jttc prccecle1·a11l e ,ç<• sefluiram ao vrito do I JJira nga. 

Salro o derido n's1wito ús fllltHi 1>ers01wlida<lc,q 
c, uc intc11tan1 rcfllizar essa t1,•sa,\tracla ideia, tal 
demoliçiio ontollta-s,·-,ws uma clamorosa h-ret·c
rencia e uma man i/1'.'l la falta ,k amo1· ás tnuli
cções Jtistoricrrn brasileiras. Cm JJoi·o que tem tro
clicr;õc.<; e ntio proc1U"a c·ons<-rt·ci-lcrn 1lll docume11-
l açiio rfra dos s<·1t,'i m o11 1on<·ntos e cios seus arclli
ros é um J)Ol"O clcstinatlo a i·icer só }}cio momento, 
e na,i naçõe.<;, como 110.v inclit"icluos, a rida im11ul
sio11acla <tJJcnas JJf'la ,ç 1wccssicladcs ela hora 1>rcsen
te é u m a  flaqn,n t(• nrrrn ifNltru;âo de egoísm o - e  o 
cyoismo da.<; 11açri1•,ç ,1 im mcnsa mt•nte 1nais nocit·o 
do ,,u,· o <los in<lil'i<luo,'l. ,1 transformação voliti
ca, <1 uc modificou i'1H 1 S!tl o rc[1imrn ela n açcio bn,
silcira, carr1ct,•risou-,1H', com raris.filimas exceJ)ções. 
por um alto c>,'lJ>irito ele tolerrrncia velas cousas do 
J}assaclo . .  1 té o J)r0JJJ"iO impcrcin le ,qrziu elo vaiz, por 
im7)0Sir;tio, 11at unzl ,. i11acliai-el, clcu.; circumslcrncias, 
cercado de 1·cspt•ilo t' cllonrclo. talrez., i,or ntuito,q 
daquell<'s a quem a /diciclade cla 1wtria brasil<'ira 
im1>u11Jia o <lei·cr clc.�t<, mrdicla e.rt rcma. Foi ·um 
m o i·imento re1·ol11cio11ario a que ,>rC'sicliu, umo su
J)e-rior orit'n tnçiio mental, m oral e 11olilica. Para 
os hom<•ns que imJ)lautaram a rc•1, uUlica 110 Brctsil 
1uio 1>6cle <11wdrar oquclla obst-rrrrr·cio do histm·ia
dor e cdtico, Qll(' l'SCrtTCU : 

•• .l mn,talidarl<' reroluciouaria 1>oclení ser com
varada a C('rfos ,wta<itM 1>hisiolot1icos 1lleis na ricla 
<lo indiricluo, mas <1111·� CXll{lfl<T<Ul0,fil. tomam uma 
/órma 1wtholo.11ico 1wcin1.·· 

J)c•stc m odo por <1 uc quebrar este 7,receclente 
110 <'SJJfrito de scc111c11cio, que caractcrisa, ha um 
seculo, o rida nacional, demolindo um dos JJ0ltC0,fil 
mo1111mn1los que guardam nas suas J}Csadas pare
des a lembrança de tiio .f/loriosos m omentos histo
ricos/ Por que lcrar a toes extremos este deplora
i:cl iconoclatismo JJdo <1ue é n:lho mas é sagrado. 
por is.filo mesmo que é rclllo, e na sua i·elhice deria 
m erecer cios homens rcsJ}cito e rcn(•ra(·âo? Daqurl
las mesmas jancllas que o ca martelo imJ)iedoso cio 
1n·ogresso ( .> )  1>roc10-a demolir assistiu JJ. Pcdl"o I .  
com o sc11 !cm1Jcramr11to at ribiliario e 01,sado, a c·cT
tas S<'8 -filÕes (lo prW1ciro parlamento brasileiro, <lcsa
fiando a co1<·1·a dos J)atriotas com <1 sua vreseuc;o 
inconi·c11ic11tr e 1u·orocc11 1te. 

X(io bastarâo aos <1m ir1os do cimento arm ado 
as im]Jiedades até hoj,• JJraticaclas.' 
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UMA JOIA QUE DESAPAREeE 
CONSTANTINOPLA 

POLITICA é a mais descaroavel destruidora ctas 
bcllesas que o homem trabalha, com amê,r, no ca• 
dinho da sua alma. Os seculos amontoam essas 
luzes de Deus com que o homem vae tornando me
nos dura a barbara existencia no planeta; mas, 
a cada passo, o homem que as recebeu e as trans· 
mittiu ás gerações, as vae apagando no turbilhonar 
elos seus desejos brutaes. E' a teia ele Penepole 

da feliciclacle humana. Constantinopla, a cidade maravilhosa da côr, vem pouco a 
pouco morrendo, n'um desapego triste das suas encantac!uras bel
Iesas. O espírito arrojado dos seus Iwlilicos modernistas acaba 

ele lhe dar um golpe ele morte, transferindo a 
capital elo imperio turco para Angcrrá; o sultão ab1ndonoa-a, no refugio das armas inglesas, le
vando comsigo a traclicção, o amôr fetichista 
aos costumes, a propria alma da Turquia. ü� 
minaretes parecem não mais refulgir ao sol . 
Constantinopla apaga-se . O cimento armaclo 
abafa-a . 

TRANSFORMA - SE 

mento é talvez di ffi('il resolver o problema, mas tamb<Jm não é 
1,reciso ser um grande 1iropheta para determinar, para um futuro 
não muito longínquo, o desaparecimento completo d'essa vell1a 
Stambul, tão original e tão curiosa. As margens do r•.,rno <ir Ouro. 
com as suas casas de macieira pitt<,,·�scamente inclinadas sobre 
n. agu1, transformar-se-hão, em 1)l eve tempo, em amplos caes te
nrntados na friesa or(•hitectoral das construcções de cimento ar
m:i.do. 

Na Yelha Stambul, entre tantas e tão lindas cousas, a ponta do serra1ho deixava, para sempre, para os que um dia a visita, am, uma impressft.o inesouecivel . A v�lha : .. cropole de Bizancio, 
ein cujo Jogar se foram construindo os grandes palacios Impe

riaes, está actualmente occupada pelas ecliticações do serralha anligo, cujos minusculos n1inaretes 
surgem por entre flores e arvores. Por cletrás 
cl'este eclificio, que nos recorda as paginas cl:is 
.lfil e uma 11oiles, levanta-se a molle pesada ele 
S1nta Sophia. 

Em que se tornará, dentro em pouco, Cons
tantinopla ? Não é sem um certo temô,· que os 
apaixonados cl'esta cidade extraorcl inaria, tão 
profundamente amada de A mieis � Loti, fazem a si mesmos esta pergunt;:a . .J.'\o l'resente mo- . 1 """it111t1lu1•11 tlt• 11111 ,u,ttiio 

Santa Sophia ! Um clia de R1mazan, depois 
ela grande oração ela ta rele. Junto de cada uma 
cl'aquellas imponentes columnas, um i111a11 prega, 
ouvido por ferventes eliscipulos. l'm está cerca
do, principalmente, ele mulheres; outro tem em 
volta ele si grande numero ele soldados; em volta 
de um terceiro apertam-se muitos velhos ele ve-
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nerando aspeclO . E, sob a cu pula immensa, a ,·oz sentimental dos pregadores ergue-se n'uma dolencia musical, cortada pelos gntos elas creanças, que brincam no templo, como em sua casa, e pelo arrulhar elos pombos que lá no alto recordam que aquelle Rama• zan coincide com o inicio da primavera. Era neste mez do Ramazan que o sultão costuma,·a descer ao �erralho antigo, ab,rndonado ha muito pelos velhos imper.idores, que foram habitar um palacio mais moderno. Fazia a viagem, atravessando a bahia no seu grande e luxuoso ci,ique e, depois de passar os jardins, ia fazer as suas orações ao manto do Propheta, venerado pelos musulmanos. O serralho antigo, não obstante o seu abandono, ficou como um dos bens da familia imperial e quem alli entra é recebido como um hospede do sultão. Depois de atravessarmos a primeira porta, passamos por um grande hall. que hoje é livremente aberto ao publico. :--'a segunda porta, é possivel penetrar tão somente com licença do sultão. Sob a cupula do salão em que entramos, imponentes panopli'ls, com cutelos damasnic-ados de ouro que nos rec-orcl am, não sem um es· tremedmento de llal'0r, que perto se Cll('0lltrava o cêpo, sobre o qual rolaram tantas cabeças que tinham caido no desagrado elo� poderosos do tempo. A seguir enc-ontra-se a sala do conselho, toua ella esculpida á moela oriental, e dourada, mas que encontra• mos hoje n'um lamental'el abandono, a ponto de lá dentro faze• rem ninho as andorinhas. Perto, a um angulo do sal'io, está n clil'isão gradeada, por onde o Paclischah IJ0dia assistir ao cons�lno sem ser visto. 
Mas esta impressão de tristesa e de rulnas desaparece, depois de termos atravessado a porta ela Felicidade, entrar no segundo pateo, mais alegre, mais luminoso. Os vasos de "pensamentos" e ele tulipas dão ao togar a frescura do seu colorido . .  \travessamos a seguir a sala do throno. onde, antigamente ,, sultão recebia os emb ti-

N. 4 

xadores extrangeiros . A bibliotheca occupa uma am1Jla < l ivisào no centro cl'esta parte do edifido, com os seus milhares rie manuscriptos de inestimavel valor. l'm espesso tapete oriental abafa o ruido dos passos, e dá ao aposento um ar de silencio e de re• pouso. E' alli que se encontra o famoso album contendo os retratos de todos os sultões do imperio, os primeiros em desenlv>s muito infantis, os ultimos em excellentes photogra1>hlas. Vem depois a sala do famoso thesouro, oncle se guardam as maiores riquezas da familia imperial : arn11s rieamente esculpi· elas; lh ronos ele ouro, ornados ele pedras preciosas ; joias, cl iacte· 111as. Todas estas riquezas foram cuidadosamente encaixotadas e postas em togar seguro, durante o tempo em que os francezes e os inglezes procurJ.ram entrar, na ultim1 guerr1, no estreito ele Dardanellos. Na outra sala, finalmente, está a colle(·�ào ele louças da China, cm que todos os tempos estCto representados, desde o h1rro primitivo, atõ aos mais ricos serviços modernos . Mas onde nos levaria a cles('ripçi'to minuciosa de todo o mun· do de maral'ilhas que contem a Constantinopla dos musulmanos ·i 1:: o que serú ella, em brel'es tempos, o que nos ficarú do seu pit· tcresco, da su:i graça, da sua originalidade, quando o industriahs· mo grosseiro a encher de arranha-ceus ? . . .  Ficar-nos-hào talvez, sómente, as paginas i l luminadas de Lotti e ele .\mieis para a erguer na n?ssa imagina<:ào. Com os seus minaretes dourados, as suas aguas azues, as suas construcções (·oloridas convida a sonhar. A terra é grande, e os homens tem muito por onde alargar o seu nervosismo de progresso, a sua arte apressada e esteril dos dias modernos . Que nos deixassem aquelle pedaço ,10 passado, que o apego aos costumes e á tradi<•ção, que enche o coração do turco, permittiu que viêsse até aos nossos dias como um n1useu monstro, em que se ha nn1ito que aprender, não ha menos em que entreter a phanlasia - e a vida sem ph:inlasia é um deserto árido, em que se morre de sêde de ideal . 
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CLUB GYMNASTICO PORTU GUEZ 

Recepção em ho1nenage1n ao seu .sacio benenHH'JtO Sn:r. Tt�1xt•1ra Novnefi, 110 dia em que completou 

50 annos ele socio desta sympatica Associação. 

Para qua lquer defeito da vist:1 

Apparell10s e Artigos para P hotographia 

➔> REVELAÇÃO IMPRESSÃO - AMPLIAÇÃO <-E-

Bin ::::::;.1::is ;:ara Theat.r::: e Camp::: --- UI:,irr-.os !T,:,j:::I:::s 

ILUDV!l. IFIE�im/A\OOlP>@ 
8c, C I A . L.DA r 

RUA CON CALVES D IAS 40 • 
l'IWXl\1 \\li;� 1 �: NO FHJFICIOJ l'IWl'lllO 

HI \ UO 01 1 I UO U .  "'"' 
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Fho togra ph ia 
�cm sr, m b rr, ae ra icla(lc. J,O(lcmos affirmor (Jll<' as l"l'/Jr1Jrlll· 

c�·õcs <Ir //ri<' /Jhoto11ra/JhiN< (Jlll' Frou-frou . . .  ros a1J>·rs1·11 · 11 11·csk 
1111,m<T0 sáo as mais hdlas que tnn a1>rtrt'< iclo cm n•r ist11.\' no nrri
.1 il. O c11c11 11/o 11,, rlcli<·111/c.rn fcm i n i 1111 resa/la <lt• c111/11 1111111 1/ 'l'll<rn, 
c m  fonnas r1ru"las t in tcrcssa n/t·s. ('ma ,; a ara<;a <lr umo rosa 
llclica<la. s im]Jl<'s. /!1tl/i('((. >n<'i/111 : 011/r11, r, rcrti11cm cio amor n a  
. \·un scm i-u udcsrt. u m a  cspl: i uyc <lt· pai.rdo: ou tra. fi11almc11 t1·. o 

FROU-FROU . . .  

frtcc iric·c. a {Jr11ça ino1·n 11a.  a l ,•lfr:; t w:i:untl. s m artificio. 'Toei :1-; 
Ires s<io o' ra tl(l m <io ,Ji1;i11r1. r1:1c ,:s c.rr.1;:co: 1 <l I c o:;tella do homem, 
& que n i:o 110.o; ;>':r•·c·,· m·,ito cri · ·/. 1w ,·r,�1,.. ,ru m  /Jl'rl1-r(·o de ossr, 
grosseiro <· <lcsnutln nâo ,. ,.,.,.o�im,il saiss1· t , 1nlu JJrrf,• içào. 

Com rst, 11:,m, ro. Fro;.1-Fro·1 . . .  rc,;i ,u.,.,,,.,.,.,•11tnr ntrtis t1·r,ç 
1., llos t'.r<·m plr.rfs ât JJ/. o,'oan, ·JJl ius artis j,·,zs ,om qur JJ0<lcn'i.'í 
formar u m  oi i.:z. ,,u .,·,· f'iwmr.,·ti o "11lbum rl·t l.cllt•sr1 frminiua . .. 
e onde fi[lurrtrflo os m 1.ls /Jt rft· ito.1. cs mais ,·,l(•fln / rulorrs. os ntai1; 
(/1'/ ic111los l/1/!0S 1/1} f:/1'1'1/IJ ,,•,·11 1 i 11 i 110. º"ª"ªº 111('1/0S. O J)OllS/11' (lo� 
1·ossos olhos t m fif!ltrfls ltifJ irlerllm"nle bel/as já ros srrrirú dr 
JJraz,•r u ·,·,�tu riflrt. trio f'l1f'lo ,1,· arsamor. rlc arosscria <' magua. 
rm qu,· fls lwnts f/, fdu·ú/11,/1 .wio incom mcns1u-a1·rtmr11 '<' mcno• 
rcs {fllf os rll' ,1, sr1osto., e d , ,,trarinla<lt·s. Ollwnclo-a.lj, so,-rirri.� 
com f1 l•.,aceirice ; sfJnltrrn ts ,·om .\ ro3:1, ele amôr e scntin•i.<; . . .  
u m a  r1•rligcm 110 ji,·llr o c•o/1J. meio occul/o. <i<'SS<' bel/o e /Jroi:o
ca11tc Depois elo haile . 
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NA PRAIA D O  ICA RA H Y  

l(ODAl(S 

OPTICA 

fILMS -- CHAPAS -- MATERIAL 

Revelaiões, copias e ampliaiões 

Exame ja vis a graus :::;or 

medico cculista 

B INOCULOS  ZE ISS ,  GOERZ e VO IGTLANDER 
Fabricação propria de lentes 

APPARE LHOS DE PROJECÇAO PARA 

ESCOLAS E PROPA3ANDA 

INGLEZA 

OUVIDOR 187 OUVIDOR 
� E.l"l TRE GONÇALV ES DIAS E A VE:t·HDA 
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\'l'H \�. UI•: i .11 DU'l'I: ... . fl i ,,,,.,, 111:-HJJ ! c·ou,o é ,,,, •• ,. a ,,,,,. peln rltltr ! • • •  

U í\i1A ó:BRA ií  A1f(f . f li �l 
DOtUMt'1E�Yü H �SVORiCO 
Xa polít ica portuguesa elo princ1p10s do eeulo XIX, 

o cl C' riral ismo, ou melhor d i to a d iplomacia elo Yat icano, 
inten·ei u clara mente n0s mol'imC'ntos bel l ieos das d uas fa
cçõl's, qtll' s1' d\'g-ladiara1 1 1  fprozmente na terra dC' Portu
ga l .  A i nJ'lueneia ela igre,ja C 'a t hol ica foi ([UC'm deitou mais 
lenha na l'op:11Pi ra e la  p:uc•rra c:i1· i l , em que os co111·entos 
punham Dc•us como elefrnsor in tra nsip:entc ele uma da, 
facÇÕl'S, �unsidrra nclo os pa rt i c larios ele D .  Prdro e ela 
( 'ar ta  ho11 1c •ns q 11l' paetual'a 1 1 1  com v d iabo l' rram, � 
" horrih i le dict11 ! " - pc,lreiros lil'rcs. ~�inda ha mPno, d<' 
, in t <' a nHos \'nl l i no acloptaclo nos in,,ti tu to, c:atholicos de• 
l'ortup:al ,  u111a " l l i�tc,�·:a Pc;c: IC'�iH,t ica .. rm que o g-on'rno 
<:<)llst i t uc i ,Hn t l l i hrral era C'Ollsld l',·:1 do  um usurpador .  ;\ las 
isto pouco im porta ao nosso easo, nem cl,IH•, P" l , 1  sua gra-
1·i chld<', nas pap:im1s leYes ela 1 10.;sa ' ' l<'rou-Frou . • •  " 

I sto 1·rm a propo�ito ela g-rn1·ura que o leitor C",tá  1·cn
clo aqui  a0 lado <' que f! um 1H·,•sente c1ue o \"a t icano l't'z a 
D . .  J oiío \' J ,  quando mi-,c,•11 D .  ) l iguei . Como sc• 1·r, re
pi·c·,,'n ta a imap:rm da •,1 1·c,haHgel iea figura, que o r i tual  
,·a t hol ico col loca c·orno in im igo f igadal do demon i o .  O que 
nos int eressa ck momrnto (, a obra de ar tr .  'J' nttH-sC' ele 
um quadro a oiro. p in t ura sobre eobrr, com moldura cl<' 
bronze e mosa ico ronmno, t rabalho que sr póclc [ i l i ar  na  
Pscobt BoloniH"•ª c l r  Guido l :C' n 1 i .  En('ima-0 o (•,cuclo das 
qu imh, sust rn ta r lo  por dois anjos . 

E,ta .io ia  ele arte prrtrHce ao sr .  Rego Barros, o i l lus
t rc' bra,ilriro qur no seu palacete tão bcl las obras elo pas
s,Hlo  tl'm a Yi'ntura ele reun i r .  

FROU-FROU . . .  
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<CUIR§(Q) ANCGJEILA V AIRCGA§ 

Xum IPilàn al'listi(·o. 1·ece-nte-mC'nl(� <•ff(•<·tua<lo: 

() lrilol'iro: Ac1ui lC'C'm os Srs. um Ht1h<'ns Ic-gitimo: uma ad-
mira,·C'l produ<·t;:1o <laquPIIC" g;1·andt' g'(•nio. tal\•pz a mc-lhor pintura, 
que- :-.ahiu das suas mfws ! l"ar;am fa\'111" <IP lanc: u· : 

M OBILIAR/OS ARTIS TICOS 

TAPEÇARIAS FINAS 

DECORA ÇôE.S M ODERNAS 

TECIDOS. CORTINAS. 

STORES. ele. 

Visife as nossas Exposições e 

confronfe os nossos preços 

sua "SC"x1a ho,·a de in,·í'1'1H>", c·o111 aq 11Plla 

clii;t in<·�iio l' C'n<·antu al't isli< -o q11<· n lalf'n• 

la� da i l l 11'-tl l'C' 1ncntora a1•1;MiC'a c• 11ehc•1•;1111 

aqu<'11a hera inoh·icla,·cJ. 

.h fc-st a, <la ill11s11·<' S,·a. o . .  \111,:cla 

\':u·µ,a1oo: 1 ivf't•am scmpr·c 11111 µ.1·1ttHIP cunho 

(.'iio, a I alC'nto,;,,a a1·t i!--ta {· 1 1 1 1 1  <'X(•mplo 

1·a1·0, 110 nc�so mc-io, de- t <·na('idadc• 11 '11111 

iclt•a 1 ,. ,·t i�t it·o. 

�ilc•n('io gpral. Xing-u,·m o[fpn•<·c- um ,·intC'rn J><•lo man1,·iJhoso 
quad1·0. Pasr..ados minutos. foi mandado recolher ))<'lo a,z-t.•nlP. 1..;ntão, 
o t)rC'g'O<'iro lanc:a mfto dt" out1·0. e• diz: 

- J•:st;'t h<•m. mc•u!-i spnhor('s. �fio lhC'� con,·ém o Huhc•ns. Enttw, 
agora. aqui t(•t•m um l!(•mhran«ll ,  pc•lo m('smo artista ! 

--- ------------------ ------
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O jan l im  r, ·na nossa casa,  urn recanto de paz e ele t ranqu i l l i cl adc .  
Por nmis  m i nusculo que  c l le seja, qu:i tro pa lmo,; d \1ma terra l i m pa, pode6t 
S(•n· i r  para nJs clár, a par  elas flores precisas p,1ra o embel lezamcnto das 
nossas l l l l'sas, horas do sua,·c e ca lmo  1 ·ccrc>io, cu i (l an c l o  d,t vida elas pla n tas  
qut> o enl'c i tam, e em cujos •,;egredos tan to  ha para ap render e para  dis
t ra i r .  Pal i a r  com as  flores, cntcnckr- lhe a l i nguagem m istHiosa, é como 
que Y i ,·cr ul l l  pouco ! 0ngc e la  aspera luc ta  cln Y ida,  ga nha ndo novas ener
gias rnoracs .  

Quem ha verá, n o  m undo, que  não goste d0 flores 9 Quem tn 1d a a l 
m a  tão  escura que, a i nda por  i nstincto, a ,; não  sa iba  a l l lar  e cuidar O E l iío 
gra nde é o bem que cl las f\1zem á no,sa a l ma, que se go,·erm1r os hon1<' 1 1s  
não fosse hoje se não um labutar i nfer nal  pntre a lgar i smos, os nossos holl l,:ns 
puhl ieos clp ,·e1·iam (' x i g i r  qn ,' , j unto (k eada (pctJ l cnt ntado ,  um PN! U<'no j ,1 l'( l i 1 1 1  
se erguoose, eom a ob1· igação ta xat in1 ciP ser eu ida dosa mcnte  tratado . 

[nfel izrnen te, nem todos podere mos ter na nossa casa modPsta um 
mode lo  ele jard im á L ,e  \'otre, nem tão  pouco estes encantos cl reorn t i vos que  
aqu i  j u ntamos, como u m  documento  da ar te  da j•a rd i nagem. :\Ias, por  mais  
m inusculo que ;seja o nosso jard i mzinho cle,·e merecer os  nossos cu idados, 
porque elle paga em dobrado o traba lho que lhe damos . 

REC ANTO POETICO 
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Foram-se 
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IJ M I 
RA c·ousa c·onhetida de 1 :i muito " sabido d(' toda a gente : o casamento de .Jcannine l lombrou com l'eclro Tourat. Quando, aos domingos, Pedro era encontracio por alguem na grande estrada que liga Tourville :, :\'euberg, era l'Prto ouvir-se: .. Allt vae o filho cio rencll?iro 11ara a visita c·ostumacla á sua noiva . Bom cl ia, amigo Pecl ro ! . . . 1-Jsses esponsaes estão para Lreve, hein '! Cakulo que pelo S .  João. Pelo S . .  João ? C'om mil demonios! A inda quatro mezes de espera . . .  E vo-cê ,·om tanta pressa . . .  hein ? . . . :\'ão ,, 1erdacle ? . . .  l 'm hoc·adinho . . .  C'om <"ertesa . . .  1-;· que a .Jean nine ,. um bom hoeado . . .  Is gosta de vou' a ,·aler . . .  (• c·laro. paga-lhe na mesma moeda.  O pae (- que não presta. �lia {• ri<:a, mas mesmo sem <linheil'o roeês gostariam, c·om <·ertesa, um cio outro. O c·asamentu d� Pedro e .Jeannine era, presentemente um <·aso aC'eite, pelo habito ele ouvir-se fallar d'elle, mas assim nflo fôra a prinC'ipio . Como '! perguntúra-se : o sr . Tourat, o riquíssimo rendeiro de :\'euberg, consente no c·asamento do filho eom .le:,nnine, a rilha do l lomhrou, esse velho S!'elerado e usurario ? Realmente, aquelle cas'.lmento, hoie assente, admillido, e que se demorava em realisar por eausa da J>Ouca idade cios nubentes, u,·era a principio as suas diffic'uldades. Tourat . . .  - -o sr. Tourat", romo se dizia respeitosamPnt,� 

'· 

. 1 
1 

1 
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no logar, possuindo muitas c·entenas de mil franc·os, lançou no ar, desesperado, uma gritaria infernal quando o filho lhe confessou o 8eu amôr por .Jeannine. Tu encloudl?('este ! . . .  a filha cl'um usurario, d'um avarento, que toda gente injuria por ahi, e que (' obrigada a trabalhar para su1>rir i\s suas nc(•cssidades, porque o pae lhe não dá um sou .'  l�u amo-a, meu pae. Ah ! amas ! Ül'a ahi está uma bonita rasào . Se meu pac não <·onscnli ,. no casamento, eu morrerei . . .  O pobre homem exaltou-se . Gritou, ameaçou . :\'üo ter mais que um filho . . .  Têr trahalhado para lhe amontoar fortuna . . .  1>ara ;,final acabar rm que '! . . .  !)ando essa fortuna á filha d'um vell1a<"O. - ;\las como, apcs'.lr de tudo, Tourat adorava o filho, sendo-lhe insupona,·el a ideia de que elle soffresse um desgosto, acabou por ceder. "Estú bem . �!anda-me ni esse patife do Hombrou, 1>ara eo1n-ersar com ella .. . !Tomhrou veiu no dia srguinte. Velho, alquebrado, com o seu ' 11h:n falso, cl icg:ou e disse: "�Ia11do11 ('ham.1r-nh\ CS!" Touru.t ·1 .  Temos por ahi algum (']iente recalcitrante ? . . .  " :\'ão, sr. l lombrou . . .  Todos os meus negocios estão em dia .  l\ão foi para tratar de negoeios que o mandei chamar. - �leu filho gosta da sua filha . . .  Ah ! já sei, sr .  Tourat. . .  ella Lambem gosta d"elle. Ah ! C uma grande infPl i<'iclade para a minh:.t filha .  
- - 1 t.J!' (Ili( ? Pobre prqu1•na . . .  Sem possuir um modesto "sou', naturalmente o sr . nfw <·oru�enlP no ('asamento. Tour,1t exlatou-se . - Sem um mo<1esto "sott" '! Pois o sr . ,  especulando ha trinta annos c·om toda a desµ;ra(.'a tia g:cnte da aldeia, não teve ainda or(a �ião de pôr de lado um pouto de dinheiro ? X,to acredito . - Pela \"irgem Santíssima, sr. Tourat, nem um "sou·· . . .  nem um •Jsou''. Que qué•r ? Tenho um bom coração. E d'ahi, quando um pobr(' diabo nfto püde 1>a�ar dar prender. não tenho coragem para o man· 

J-lombrou ! Xfto ac·1·cdito uma só 1>alavra . :\las sr . Tourat ! l�tt sujeila\·a•me a \·h·er em uma reles mansarda, tomo cslou vivendo, se possuisse meios para morar n'u• ma c•asa c·onfortavel '1 J>,tlana de honra, sr. Tourat. :\'ão pósso clotar minha filha nem c·om um "sou" .  Pobre menina ! O que ella vac soffrer por não pocl('I' raHar <·om o homem a quem ama ! 1� o sr. Pedro, seu filho, esse tamhem vae soffrer. Ah ! pobres crean-ças I Pobres creanças ! 
' - • Í' ---- -- --
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E o velho passou a n1ão pelos a lhos \'0mo para enxugar uma lagrin1a furtini . 
Toural ergueu os hombros. 
- Não acredito uma só palavra <IP ,·erdade, de ludo isso que 

está dizendo. 
- Ah ! sr . TouraL '. . . .  Peça informações . Conhe<'e, por acaso, 

algum banqueiro, onde eu tenha fundos depositados ? um notario 
que tenha registrado immoveis que a mim perLençam ? 

- Realmente, talvez não haja nem banqueiro, nem notario 
n'essas condições. l�ntretanto, tenho a <"Crtesa que em qualquer 
canto ,·ocê> guarda os seus sacos, pejados de escudos . . .  Mas eu não 
insisto . . .  Trata-se da felicidade de meu filho . . .  C:osta da sua r,. 
lha . . .  :--;ão importa que ella não traga rl<ite . . .  ('asarão assim mes-mo . .  . 

Ah ! sr . Tourat ! E Hombrou acleantou a mão para um comprimento . . .  mas o 
outro recuou : "Ah! E' preciso que você, lloml>rou, fique sabendo : 
,; certo que estamos l igados pela felicidade dos nossos filhos, mas 
isso não augmenta
rá a noss:i intimi
dade. Esta fica rã 
como está". �; Tou
rat, rodando nos 
calcanhares, voltou as costas ao usura
rlo. Este, que t'icára só na sala, teve 
um sorriso sarcas• 
ttco em que clara
mente se lia, a um 
tempo, a alegria de 
têr cas1do a filha 
sem precisar dar d i
nheiro, e todo o seu 
od io e desejo cte 
vingança pelo des
denhoso despreso 
que acabavam de 
mostrar por elle . 

" 
Ha um anno e 

poucos meses que 
estavam noivos. Co• 
mo Jeannine tinha 
apenas desesseis annos e meio quando se contratou o casamento, 
ficou combinado que se esperaria que passassem os seus desoito 
annos para se casarem . Os dois apaixonados le,·avam a vida 
mais deliciosa cl 'este mundo. Todos os dias, ao bater do meio dia, 
depois do almoço, Pedro seguia pela ampla estrada, que separa 
as duas aldeias, e Jeannine, a essa hora sem afazeres, vinha ao 
sen encontro. Sentavam-se na margem cio caminho e conversa
Yam, de mãos dadas, construindo os seus sonhos rio futuro. Ado• ravam-se. 

E como não havia ele ser assim ·1 Como poderia Pedro deixar 
ele se prender á graça encantadora e natural de Jeannine, tão 
linda e tfto carinhosa ? E como deixaria Jeannine ele se prender 
pelo amor leal rl'esse bello rapaz, avi•Jamentc desejado por tantas 
herdeiras ricas de toda parte, e que a preferira a clla, que nao só não tinha dótc, como até nem c-nxoval traria, e que era tao 
pobre que sobre o seu ,·estido não se enxergava nem fita nem 
renda, por mais modestas que fossem ? 

Pobre ! Na realidade o era, ou assim devia ser, tlOrque o pae 
a fazia trabalhar o dia inteiro, ferindo as suas mãos delicadas 
nos mais grosseiros misteres. 

Pobre ! E comtuclo, muitas vezes, durante a noite, quando 
toda a gente devia estar dormindo, pareC'ia-lhe esC'utar um extra• 
nho ruido, como quem conta pe0as de ouro. Que ha,·eria n·esse 
misterioso quarto do ultimo andar, onde seu pae não permittiu 
nunca que ella entrasse ? - Por un a ou duas vezes já, ella pas
sou quando o velho ia a penetrar a l i .  1.:m po1ko irritado, Hom
brou procurou pretextos para a obri�ar a afastar-se . 

FROU.FROU . . . 

l'm dia, �uriosa. perguntou-lhe bruscamenl<' : "O que o sr . oeC'ulta no quarto, onde nun('a me deixa entrar, P ouro ?" g l lom
brou desatou a rir, <·om um riso cliabolico : Ouro? 11

: ·  hoa! S<' fosst' ouro. não o ia es<·o1uler. ('orerria H (·omprar joias para te enfeitar! Qual ouro� t'mo J>'tJH•l11rla r,n ti{lo r1 uf· estou a cstur/ar. A epoea mar<•acla para o <·asamento aproximava-se e nas vespcras cio 1-{rancle clia, Pedro (' .Jeannine exultavam . 1.-;mr·m ! Depou; de tanto terem esperado, iam ser um do outro para sempre. 
�las subitamente uma noti<'ia se espalhou pela aldeia . O sr· . 

Toural, <1uc de ha tempos " esta p·1rte se titnha lançado em grau• des negoc·ios, t?nganado por um banqueiro ele nü; f'P, perdera quantias enormes. Esta\·a fOlllJ)letamente arruinado! clizim uns. Ora ! Ainda lhe cle\·e ter ficado al�unrn eousa ! at·t·res
eenta\'am outros. 

�las Pedro, perfeitanH'nle a par dos ncgo(·ios de seu riae, jul• gou do seu dever tontar a vcrctacle a Jeannine. 
lcstamos absolutamente arruin�dos e, t)l'esentemente, só o 

meu trabalho pode• 

� y,j,e -- ---·-
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sustentar-me e 
sustentar meu pae. l�ra para ti um not
"º riC'o at� este mo
mento. Podia offe• reccr-te, C'Om lar
guesa, ludo quanto 
desejasses. Hoje já assim não acontece. 
L"nindo-te a mim, 
obrigar-te-Ilia a sof• 
frer as mesmas pri
vações que eu sof• 
fressc. Restituo-te a 
palavra dada. E's 
li.-re. 

Jeannine 
deu-lhe o 

p r e n• 
pescoço 

com os seus braços, 
dizendo-lhe alegre
mente 

- Pedro, amo-te. 
Quando eras rico, 
procuraste-me, a 
mim, que não tinha 

fortuna . hoje estamos nas mesmas condições. Casaremos, Pedro, 
e traballuremos os dois. Para mim nada é de extraorclinario, por 
que isso mesmo faço eu hoje r� tem pae ·? 

- Que Ee lmpona meu pae com isso, ,·isto que cu não lhe sin·o 
de encargo ! 

E Pedro e .Jeannine separ;1ram-se felizes, satisfeitos um com 
,> outro, <'0n\·enC'iclos. e-orno nunca. do seu mutuo amôr, clizenclo 
tranquillamente 1,111 "at,' amanhã". 

Jcannin<' referiu ao pae o que sabia da rui na de Tourat . 
Aguarelou, tranquila, um erguer de hombros, indil'l'erente, por 
parte de I lomhrou. Que importaria, realmente, ao velho, que o 
marido da sua filha fôsse riC'o ou pobre •1 

Ao ,·ontrario, porfm, 1 lombrou deu uma gargalhada, ele eon
lenle. 

,\ rrninado ! Tourat arruinado ! Eu nunc·a li\'e du\'ida ele c1ue aRsim aC'onteC'eria .  1,; • o NStigo por ter-me recebido inso-lentcmente. .\h ! meu at reviclóte, humilhaste-me t·om o teu 
<linheiro ! .  . :--;ão querias manter relações C'0migo ! Ah ! tomas
tes altitudes de grande senhor ! . . .  Nada de intimidade entre 
nós, determinaste tu! - Pois bem ! seja ! nada ele intimidade'. 
Sou eu que me oponho agora ao casamento. :\leu pae ! . . .  

Oponho, sim ! . . .  E ha-cle saber-se por toda a parle que 
fui eu quem se oppoz. 

- �las, meu pae, eu gosto do Pedro ! 

-
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E o que tenho cu com 
isso ! Imaginas que essas asneiras tem peso na 1ni
nha ,·ontade. Xão casarás 
com elle . . .  e tenho dito! .. . 
l'm idiota . . .  arrninado . .  . 
que não tem onde <'a iJ• mor to . . .  e qu .... ll('Ill sequer s:1-
he onde irá ganhar o pão ela sua viela. Não ! . . .  não 
c•asarás ! 

Jeannine, ao ouvir aquel• 
las injurias para clla 
quasi hlasphemias sen
tiu que o <·oração lhe que• 
ria saltar fóra cio 11eito. l�rgueu-se E'm frente ao ve-1 ho e com unn. voz forte, bradou : "Amo-o ! . . .  <·asa
rei <'Om elle ! " 

- �ão casarús, j:l te d ii:,;
se . . .  Dou-te a minha palan·a de honra ! . .  1� para 
não te atreveres a enntrariar-me, toma ! Jeannine ,·iu a mão e1n 
direcção ao rosto r nem desviou a (.'aheça para e,·i
lar a bofetada. Pensava 
em que, naturalmente, nun-
ca mais ,·eria Pedro. 

lia algum tempo que o casamento se desmanchara. - Na ai· 
rleia o facto, depois ele muito fallaclo, esquCC'eu .  Pedro partira pa• 
ra longe, convencido ele que toda a rs11erança d'uma mudança ele 
opinião em Hombrou era impossi ,·nI Xão linha coragem para n· 
ver tão perto cl'aquella que elle arlora,·a e que sabia que nunc·a seria sua . 

Jeannine, essa, parecia ter tomado qualquer resolução multo 
secreta . Após algumas semanas ele re,·olta, tornara-se calma e como que resignada a soffrer, serr1 a menor discussão, a cleeisào 
paterna. Então, perguntou um dia o pae, continuas zangada comigo! �ão, meu pae. 

Já não pensas mais no filho de Tourat ? 
Xão, meu pae. 
Então em que pensas tu, (·om esse ar misterioso que tens 

l.a um tempo para <'á ? 
Ah ! (l t·á uma ideia '. . . .  

E deitou a l lombrou um tão extranho olhar, que este se im
pressionaria, por C'erto, se uma grave prcorn1pação o não trou
xesse de ha t�mpo ('0mpletamente alheiarlo .  1 lombrou des('obnra que o rouban.1111 . Jia cen·a de quinze <lias, suhindo, ,·, noile, para <·onversar 
<·om o seu dinheiro, <·<>mo elle <·oslumava dizer, notúra que uma 
pilha ele [JÍ'ças de ouro tinha diminuido.  Teria eu contado 
mal •1 perguntou a si mesmo. :-.:o dia seguinte, subindo outra vez, desfez-se-ll1e qualquer duvida : linha desaparecido um sac·(·O, 
que elle trnzia c-heio rle moedas de c-i n<'o franc-os. 

- Oh ! m·tlclito ! oh ! c·analha ! se te agarro ! . . .  
1� Homhrou. armado <'Om um revol\•cr de grosso <·alibre, apa• 

garla a luz, relrnrlo a respinu;ão, l'ic·ou de sentinela ú porta rte baixo . 
Assim firnu muitas noites s(•gu iclas. �las ('OlllO nenhum la· 

r!rão apareC'ia, disse (·<1msigo : "Bom. O Ilalife fie-ou satisfeito 
c·orn o que rouhott . Não voltará . "  1,; deixou dfl' vigiar. 

lcntretanto, ,·oltou a (·ontar outra vez o dinheiro. Tinham• 
lhe roubado outrn sa(•rn ! Ha,·ia bruxaria, c-om certesa, em tuclo 
aquillo ! . . .  1,; J lombrou, jurando \'ingar-se, poz-se de novo á es
preita . �ada . .  nW:1gucm . . E, (·omtudo, a cada nova contagem, 
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Hombrou constatava que o 
seu thesouro diminuía.  

- Mas, se isto continua 
assim, eu lambem vou r,. 
car arruinado ! 

E o que sobretudo o en
raivecia era saber que o 
outro, o seu inimigo, Tou
rat, auxiliado providencial
mente por uma mão ami
ga, cuja identidade elle 
mesmo desconhecia, tinha 
podido livrar-se dos seus 
credores e entregar-se de 
novo ao trabalho.  

- Está vendo ? . . . Elle vae enriquecer outra vez ... 
e a mim . . .  a mim dentro 
em pouco nada restará . 

Hombrou, até alli ,  conten
tara-se em ,•igiar no limiar 
da escada, barricando por
tas e janellas. Tomou en• 
tão um expediente mais 
avisado. Saiu ele casa uma 
manhã, dizendo a toda a 
gente que ia para Rouen e 
que não estaria de YOlta 
senão no dia seguinte. De
pois regressou a occul tas, 
e metteu-se no seu cubicu-
lo, levando comsigo viveres 

para dois dias, decidido a não deixar o esconderijo, sem apanhar 
o gatuno. - "Agora hei ele te apanhar ! - dizia ele si para si .  

Acabava ele soar a meia noite. Hombrou já estava aJ II 
ha ('errn de doze horas, armado, quasi immo,•el, ã espreita ... quan• 
cio a porta se abriu mansamente. 

lJma forma humana se desenhou no escuro. O velho ergueu 
a arma e fez fogo. 

"'m grito enorme ! O ruido cl'um corpo que se abate. 
- Ah ! canalha ! �!atei-te ! �� não tenho remorsos ele o ter 

feito ! 
Acendeu a luz e aproximou-se cio corpo inerte. 
'-'oi elle, então, por sua ,·ez, que gritou desesperado : • Jeannine ! . . .  Jean nine ! . . .  " 

J. B. <lc 7'. 
' l 

t'm dia. o ( ' u 1daclo. :--rntado á borda de uma fo11l<' ,, al,sorto na 
:,.11 l m(•lant'ol ia ,  ama!--l'ia\'a c-nL :·t• os d,·,los um 1wtl.1 1:11 d,· llarro. Ju
pil f  r app:·oximou-Sl' ,lel lt.• 

Uut• p:--t;ls fazt 11<l 0 ahi .  dt·U!'i :--1•ii,;m,Hlor·: l h t' pt•r·guntou . 
Olha, rt•sporHlt•u o ( ' t l i<la<l o :  «•om ('l.;tt• h;1 rro, mol lri U lllêl f i 

,:ura. �() l lw fa l ta a \'ida. S(• fJ 1 t i:t.t•1·1•:-. animal -a. :--Pr:'\ 11 " l loml"m", 
l 'nii,; StJa. cliS}';(' Jl, ))l l"r :  ma:-; ('0111 a l'OIHl i c;fto 111· 11u1· :l fil-{u

ra mt• lia fl<' p1•rt Pncer. 
l:,.;so n, to (, jul'ito, n•s1•01111l•u �l ( ' u idadn:  1101:-: 1 1 .'.'"to fu i  L' ll 'ql1 l' 

a fiz '! 
f,: 11.:iu :-:ou <'U qut' llw rlou a , da '.' 

l•:st a ,· am nis10. quando appan·1•, u a dt•u:,.;a T1•rra 
I•: ('li , rlisi,.p (• l ia .  n:io ti r<• i d in• 1 to  sohr, í•:-;:,,;p C"lllt.• f1 1rmadu 

d,a minha �uhsta111 • ia".' 
< 1 .-a�o torna\ a-:-.e t•1nh;1 r;u:11:--1 1. ,J upi l<'r p1••1JHtZ 1111•• :,.;, toma:-;sc 

para arhitn, o n• lhu Satu rno. t•:su• .t1'('t'•l1•u. 1· tal foi  a �i·nt<'1tc;a. 
(Ili+' IH'Ollllll( ' I O U :  

J•:i--ta f1µ-ura. a qut ' chania1•s l l om("m. ,:unai--:-.ada 1•111 tl.'rra 
P<'lo t 'u i <ltulo,  <' animada por . Jup1 t t•r . Pl' rlC"lh't.' r:'1 por t'�Ual a todos 
tn•i-- . Tu. Jup i t c•r. retomar:b.;, dl•po::-. ela :sua mon,·. a alma qut-' lh t· 
dt'�l(•. tu . Tt.·rra. ,·oltarús (l JHH:-;u ir  a malt.>ría qu1· M•n· iu  para for
mal -o ;  mas o l l on1<.•m ('ll1quanto \'Í\'t.•r. perU'llC"l'rá ao ('uitlado. Tal 
é 'J <h c·rt>to do lH.•st ino.  

r 

• 

-
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Elia - 011e scena archaico. 

meu Deus .' Só falia uma 

poesia de Casimiro de 

A breu .' . . .  
I ,. 1  

1 '  

S I L E N C I O S A  

Com tooos e cada uma 
das Vi!,ntagens_ J{emington .. -!;

"" 

-mazs a acçao . -� .... � 
silenciosa de que ---� � � 
V.S. tem sempre ..-., .. ., ....... 

FROU-FROU . . . 

sentido falta., 
__ _.., · �atorze 

Dispositivos 
Attenuadores 

de R_uído 

Peça u m a d e m o n stração -- C A S A  P R. A T T  
O u v i dor, 125 - R_io de J a n e i ro -- M a rechal Deodoro, 4 • S. Pauto 

F I L I A E S  E A G E N C I A S  NOS D E M A I S  E S T A D O S  
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Jubi leu de .S. JYL a Rainha �ui l hermina 

Corpo diplomafico assistindo á misst1 cm acção de graças pelo jubileu de reinado 
de 5. M. lJ rainha da HolllJl1do. 

JYfoue i s  f inGs e c[ape�ar ias , 

G melh0r e ma i s  <:Gm

pl etG s0rt id0. 

103, R U A  7 DE SETEMBRO, 103 

Entre Avenida e Gonça lves Dias 

TELEPHONE C. 6266 
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� RüMO AO MAR ! 
uc111 illissima lei/ora 

A prim<1 rera está all i e o mar CSJ)('ret o seu < Ol'JJO de deusa. vm·a o a Ura(·r1r. N(io l/1P 1H'f/ll<' esse prazer. f,Jm pa(Ja. llar-lhc-lHt 

for('a. r1ru('a c rss1' tom c-r1'sla<lo. r1 11c a cs1111ma a,, prnla põe 110s corpos <lc ja.,,,c. A s11a c/1'(/{(II/C allure I' i m prrscin!livcl decór (las 

,.ossas praias 11rba11{(s; e q:ll'lffa o c/CS{((lradaul pflle-m{'ile socia! <1 11r. c o m  1·c1iur,11anl1' allil !!c/1', / u m 11/11w por {(/li. Xüo 11,c ac·o11sc

llwm o., o ma11/o <Ir /Jll l'J) llrn 1·0111 q11c J/'1l1 1 1 1 1111�io 1•((m i11/,{(n, JJ{(ra o sr11 b{()1/lo clc mar. O q11c 1' bcllo na arlr 1icrl1·11c1' a lodos: e as 

l inhas classi cas do seu corpo <'i<'{Jrot'c ncio poclcm rircr oc·cullas aos 110.'i.\'OS olhos âi irlos 1wla,'i u1 11 ri-nçõc,ç da m0<la f,) rnwre que. 

ao JJr11·((r j1111to (la orla dr csp11ma .  o 111ar rcrnr,rri <lc cspa1110 e ele adm iraçcio • 

. P UD OR . . .  P OR METADE ! 

(Instantaneo obtido na praia de Copaca bana) 
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bIVROS 

'DE 

Ca 11 l 0s L0b0 cl e G l i tJe i Fa 
Emprezo Editora C:amões 

O sr .  Carlos cli> Olivei r.1, 11111 mõço clist incto e <" ulto, vive longe da sua palria. D'aqui o viC'ejar, m:ti.s que qualquer outro se11timento, na sua alm 1, a flor ela s.1t1clade, que elle i11lencle11 ele mani festar pela eaclencia m11Si('al cios seus Yersos . Temos a ('ertes.1 que o jovcn poeta se nnlqu istaria comuosc·o se oc·c·u1iassemos o offerc<' imento �cntil do seu Rotl'im das sa �u/rufr;-:.• C'Om um,1 gir�indola tl<' acljcC'tivos, capazes do o pôr ao lado direito ele Camões. !'referimos d izer-lhe que enC'ontrumos no seu \'0lume alguns versos perfeitos e inspirados, toda a mani festação d'um alto espi rito, a que os ,urnos e o trabalho clarão, um dia, a tedrnica dcfi nit iva . O seu rnlume lf•-se sem esforço, e, ao final da sua leitur:,, já nos não lembrnmos 111�is cios 1ioc·c·aclos leves que olle possa con• ter. par.1 tentirmos apenas urna clôre e en<'antadora impressão a�· · tisti<'a .  E par,1bens. 

da eomedia F ranceza 

Luc•ia, <l famosa arti!-l t a  da C"ornC'<lia Franc•t•za não altribuia sú
lllt·nt, a :-:ua arlt• ,11• r,·pr1·�1•ntar. os 1•xtra11rd in.\ri,,s 1ppl:1u.;:os 1 
qu l·ra al\"f► , l l iz ia t l ia qut.•. toda8 : ... platt"•: s par:t :,s q 1,l, � n·w·, -
srntnva, er:1111 arrastacku, nas rnalha:-. ,k sua h4•JIPza (' pPlo t·nrantu 
dC' i,,ua fina c•utis e .alvo ,•o l lo .  ('0111 t•ffeito. !ilia. formo!-la. c•pi,Iermt• 
C'auNava aclrnlrac;ão . Jr1<1ulri<la solin• ·t razão 111· tanta ht·lh•za a emi
nente arti�ta dt.•c-larou q11t• <'11.:t llw provinha do uso do Leitt• ,1 t• 
Cl•ra Purifitado de Franl< Lloycl <·orno lonic•o t• C'larifi,•ador e do 
t'rt·nH• de C'el'a l 'urifiC',3.clo tamlH-'lll dt· l◄'rank Lloycl C'OlllO t• lirnlnatlor 
cl ai-; ilnpureza!-1 t• consen·nclor da p<.• 1 1(•. Porc1ut>. pois. a!i nossas pa
tric•ia� não Nt• a!-lsemelham a Lu<"ia nt·ste parti('Ular '? .  

,,: 1.1.1,: -- ,,: • ,.,.,.,,,,,.,,. l"IIU1ft•l/u•i1•0 : (IIIJ.l111u11- UII# ,,,,, ,.,,, 
,,, •• ,,,. ,,,,.,,,.,,0#, 

l•: l, l,t l -- , .. JtÍ t•ul1i11 fn•i(lflf"flllH'li ltJffll# IJ# 11/1111, 
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dn nfllmndn fobrica 

Junl<er & Ruh, Karlsruhe 

Fogões ' ' O T T 0 1 1  
Unicos Depositarias : OTTO SCHUBACK & G. 

Esmalfad0 de brnnco. ferragens nickeladas. 
solidas, elegantes. 

Oueimadores palcnleados - Grande 
economia no consumo, 

Unica casa que !em lodos os sobre:;1,lenlcs e 
pessoal habil itado para lidar com os fogões. 

Vende-se II dinheiro e a prestações. 
Exposição permanente é Ruo Theophilo 

Olloni. 95 - Tel. N .  6773. 
í'ogões de mesa de 1 .  2. 3 e 4 boccas 

com fornos á parle. 

SANITO O Sabonete PreferiOo 

para o banho e toilette 

• 

• 
, 

,, 
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As le 1 1c las e le , Joa 1 1 r 1c 1  D 'Arc 

Tcrié l  5i( IO l't'él l 1 ncntc ( I L ICi l l\l l ( lé l (' ll\ l�oncu °J 

�1 Y0!ta da fii;ura hcroi-
0f ca da F'ran<;a. (l\H' ª i1;re
.-"

l 
ja ('atholi<·., ha pou<·o 

0-J <·anonisou, a lt>1Hla te
c:eu uma tc-ia de duvidas, 

't que perclurar:io ainda 11or 
muitos sN·ulo::,, antes que a luz 
as clesfa�a. se t• qul' al�um clia 
is�o seja possh·el.  Entre outras 
t'.6lá a qtw affirm:t quP .Joanna 
I ) ' .:\rc· nfto toi qtH•imada em 
Rouen pelos in�leH•H, <·onformc 
todos nüs a1H"endt�mo� noR ban
(·os NH·olares, ondt-> todas estas 
<·ousas �e Nauclão 1wla rama. 

Diz t·ssa h•ncla que ã annos ,lepoi� do pro<·es�o <lt> llonen, no 
conu,,t.;o de 1-1:H), at)areteu en1 Lon·na, vinda de F'nuu;a, uma ra
pari�a <le :!;) annos, dizendo H·r .Joanna. a Donzella . .  \11r<>.,entan
do-se aos irmãos de ,Joanna D'.\1T, .João e Pedro, eRtc>H n•,·onhe<'e
ram-na a propria, ahraçando-a l' ht>ijanclo-a. O fado {• ,·ontirrnado 
por varias lC"Ht<•munhas, entre aH quaes o gra vc-, deão dl1 Saint-Thi
hut, ele �let,. L,•varam-na 11ara a aldeia ele Bae·quillon, onclt• a rece
herarn ('0111 grande� ah•?:ria \'arios senhorPs, qut• lhe lizeram offertas 
valio�aR, (•ntreganclo-lhe o 1wsaclo arnez que a eohrira na �\tf•rra. 
r1n clt1u-lhe um rodnante de trinta francos: outro um par clt• boti
nas. um u•n·(•iro uma espada;  o quarto um c·apirote. :'\fto sahiam os 
hons e ing:enttos homens c·omo t•lla esc·apara da mortr : maH o se·. 
fallar inspirado l' obscuro, illuminado <k imag:ens, afpr\'oron-lhe� 
a ff• . Passou a fada de PerHl•<·ostes em :\lar\'il le, e quando deixou 
a <·icla1le para ir em pereg:rin:u;élo a :\'ossa Senhora ele Lit•sse, re
c·eheu cios H(•us habitantes muitas joias. t·m cl'elles, d1amado Ueo
ffroy Deu, cl1•11•lh1 um C'aYallo.  

Com o H(J\1 arnez de gtwrra <• os dois aninuws, toi pc1ra .\r
lon, onde a a�uarrl;:l\·a a cluq11Psa d(• L11xl•mht1rc:o, lsalu·I dP (;or
litz . 1..:sta princ·t•Ha, sobrinha, por ..tffinidadt•, 1lo 1l11qt1t• '1l' Borgo
nha. prendeu-a junto de si. porque a tinha <·orno uma rrl'atura sin
gular, tom o poclt•r de enc·ontrar thesouros o<·c·ultos ,.\ duquesa 
fizera-st· aYara t·om a velhi<-e . l>".\rlon, Joanna ia trahalhando pelo 
seu rec·onhednwnto em Franc;a. Os magistrados de Orlt1:1ns man
daram-lhe as Huas saudac:õ<.•s, sC>nclo 110rtador da mt•nHagl•m o c:a
vallPiro .João l1'lür ele Lys. Por (1sse mesmo ('avalleiro (lnviou Joan
na uma C'arta ao rei Carlos (tlW t•ntão (l11mora\'a em L1H'lws .  

);a <·ôrll.• da tlnquesa de Luxt�mhurµ:o, Joann:1 (.>tH'nntrou o jo
vem c·onde l'lric·h lle \\'urt<'lllhl•rg, qut> não man.; <111iz alnndona-la. 
\lanclou íahrinll'•lhe uma ht'lla t·ourac:a e t(�vou-a para Colonia, 
onde exerda, <·om Reu irrnão Luiz, a i:-.oherania 1�:nt:i.o o an:ebis
pado ele Trc'•vps ancla,·a 1i't1m'.1 lu"ta feroz . llois prt>laclos clispu
tanun o lo�ar . l'm, o velho Jlahan. tinha sido nomPéHlo pt•lo ]lapa : 
o outro, l'dahrkh ele \\"anclt•rs,·hPit, clt>,iKnaelo pelo rnpitulo, tinha 
J)ara "seu uso"' uma boa 11or<;ào de artilharia. O <·011<h• l"lrkh 
<�ra parti<lario do ultimo. Jo:1nnu dedarou-o u unko ll lc•�itirno 

� �  � ..,,, JI. .....-:�; '� 

'\.-" 

. ; .. .�·:·' ) 

pastor . SemPlhante intern•nc:rto, l'hamou sohl'<' .Joan na a attenção 
,lo inquisidor-g-eral cl<' Colonia, insigne prol<•ssor de theolog:ia, qut� 
jú tinha premiado um �ranch.• numero <lt• mulhersinhas, "mnlier 
1·11h•s". Strnpeitando que ,Joanna pratit'an1 a mag:ia, dtou-a a tom
part·<·c•r no trihunal . O jo,·t•n Conde de \\"urtemherg- <·onse�uin 
razc•-la sair S<'<-rctamenle <la dclacle, i:-.oh a guarda ele uma ho:1 
l'St·ol ta . 

l1;m :\rl<m <·H$OU <·om um <'an1lleiro flp alta l inhag-em, llobert 
<le 4\rmoisps_ 

Log:o depois do seu ,·asamento foi ,·i \'er t-m ::\lctz no 1mlal'io 
em quP ,·ivit! seu marido, t•m solteiro, junto da ig:reja <le 8aint
�t•�ot(•ne .  

l "m L vez l' lS.ula, nflo 
n•nundou ao clin•ito ele 
lazt•r ,·alPr· o� seus anti
gos st•n·iço.-;. F-.,oi par·1 
Orlt>an�. 011dt> ,1 rt•<·onhe
<· ciram f prodamaram II· 
lwrtaclora ela dclacll'. Os 
rnagist ra<los, :,;c,gundo o 
('OHt tlltl(' do tc•mpo, UJH'l'· 
�l•ntara111-lhP, <·omo honw 
nagt 111, o ,·1nho e a C' r 
nt•, 1·01 o st', ua n•;.. lidaclt•, 
Pila fossp a pro1u·ia I >on 
ZPlla <lt• Orll'ans, t• Ptll 
st•g-ui<la, para Poitsu. 011 
.\gosto du 1 i:w fizt.-ratn
llw prPsent,• ele cluzentas 
<' el(>z l ihras. pelo "hem 
qtu• dia t'izpra {1 <'iclacl<' 
fl111"1Hlt' o <'l•1-co" Foi. ('!1) 
dt> fic'ou ,t H•n·ic,:o 1lt• Cil· 
11 s dP ltr tz. que tinha. 
t•staclo. lllll ,·om pan h ia da 
' ' l>onzclla", no Loire, em 
llt• ims e t.•m Paris, e qut.\ 
tt11ulo-se tornado 111t1 tPr
ri q•l vampiro, sp torna
ra o ll'rror das <'t'(•an<:aH <lm•i srus Yastos dominio::.. ( : illes ele H.etz 
·onsid<>rava t'Sta mullH•r ,·01110 a authentku .Joann:t l)',\rC', que elll! 
t inha anm pur hado na gllt'rra e a qut.•m <·onfiaYa o go\'erno elo� 
�<'llS soldcldOs. 

\pos ,l ('cll'tpanh.a de Po·tsn. esta mullwr aproximo\H:W de Pa
ris, espalha111lo-st- t•ntfio a notida, 1wla .�rancle C'iclade, <ll• que 
.loaun.i 1,· \JT tinha fug-ido aos inglezes, l' \'i\'ia ainda . .  \ l"ni
,·t•rsidadt· t• o Parlaml'nto agilaram-se t·om a l'Xtranha noYa . ..\tan• 
daram,na 1u·l• 11<h•r por honwns de armas, (tlW a trouxeram intra 
Paris. Foi intc·rro�ada , julgacla, exposta na "('our de :\lai .. , sohrl.'1. 

1 nwsa ele marmure, onch.• �w eonfessou puhli<1ame11te . Dedarou 
s<'r ,·asaria t' ter clois filhos llisse. tamht>m, tt�re um dia hatera 
•m �tta m:ie, 11elo seg:uint(l modo : "l"ma mulhor off<1nclera-me na 
minha honra ; quiz ag:r('clil-a, mas eomo minha mãe se ti\·esse 
posto <le 1wrmeio, hati em minha mãe". Proc·edpra. por c·onse-
1,:uintl', en1 momento clC' c•,alta<;ão . ..\Ias t·omo todo aquelle que 
lt Yanta a mão <·outra o pa..,. ou (·Ontra a míll', ou ai nela t·ontra 
um paclre f}p,·t• ir pedir Jll'rd;i.o ao paJla, foi o que ella fez. Partiu 
para lloma, Yestida ele rapaz. tc�rulo to-
mado parte, por essa oc·<·asião na g:uerr,1 
lt>vantacla pelo Santo PaclrP l•:ugenio, e "'D  
::;:o,·','.

u
,�

l

l'r�:"\�.'ito
cl<

�:s/':'r'.'.�:�;, .!"':�ai:�: �!)(\� t::, <'Til 1 i:�s. :\las, a<·<•ilanclo pssa data. deYP ,u ... v 1 \\, 
tl•r sido t·11rt 1 a sua <lt.:mora cm Rom l 

O qul', para o nosso <·aso, isto t'. par., 
o <1hj<•<·ti,·o cl'<•stl' artig-o mais interessa, 
4' qtl(', mc•smo em pl<•no jul�amento 
1·011tin11011 a affirmar st•r a l )onze-11.a 11 1 

Orh•ans, qup os ing,IPSt>s tinham qul'i• 
tnaflo em Rourn. ll'.l opini:.io gt,rc1 ! .  Pos-
ta Pfll l ilH•rcladl', pelos maJ.dstrados da l"niYPrsidacle de Paris. 
abandonou o arnez que· ,·c•stia e foi nwttc•r-se silendosament 1, 

no palado, junto ela l�rt1ja d(• Saint<'-�l'go)PtH_l, <'uja somhra au 
g-usta a C'ohrin au-. ú mortl'. l•�rl\·elheC'Pu HO<'C'ga<la e honPstamentP. 
Os "mt•ssiani�tas" fra1.,·ps('S <'Olllinuaram a<-rc•tl itando que (•lla era 
a ,·1•rdackira ,loann,l D',\r<· . l)t'pois da sua mort(•, (·onse1·Yar.un 
o st•u rt-trato na <·asa ontlt• ,•lla n ,rreu . 

• 

� . . 
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AYlc(:.\ ll duzcnloH dias á vela sem receber a mais pe
quena notieia ,lo mundo. tal foi a IH'0\'a crnel a q1w me 
sul>metti, dominarlo por aquillo que eu jul�ant s,•r uma 
irresist in"'l vm·açáo n1aritima 
'·A postos. ú do quarto ! J)0stos ! " E' I)rl•Ch-o ter ouvido 
est� �rito lan\'aclo por uma voz brutal ou html•ntavcl-
1nente ro111Pnha, quando quatro P!•wassas horas dt• so

muo nflo tinham podido reparar as fon:as esgotadas por dl•zt>st..•is 
ou dt>zessete horas dum trabalho inressantp ; t• preci:-io n1stirmo
nos quasi ás apalpadt•las nesse lug-uhre hun.H·o, deante do qual a 
1nais triste rnansarcla se nos apn}senta como a mais invejada ha• 
hitac:ão ; P preciso tl'r Hnhido, em noites g-raeiaC's do 1nar do sul, :'t 
ponte permanPntpnu•ntP inundada. e ter dr- sujeitar•Re ao trabalho 
1nais ente' que s<i pos�a l•xig:ir dum ron;aclo :  sim. t' precbo tCl'r pas 
�ado JH1r este inft>rno. para comprehl'nder o atn,z clesespPro. q,a.._ 

ac11wlle grito l l'l'lltt.-•tHlo JH)cle despertar no <·ora<::io de unt nH>(.'o clt> 
vinte annos. eduC'ado no C'arinho duma familia afíec:tuosa t• amada. 

Como tantos muros, julguei quP sl' cltisJH:'rtara em 1nim a vir 
c·açúo para o mar \ppsar das suplicas dos qup me l'ram caros. 
tci impi em fazer dC' mim em marinhch·o. Por que ? Qup sei P\l '? 
Quando muito poderia al'firmar qup nas minhas veias corria �-;;111• 
g:11p inglez. e que um inglt>z sente semprti, t'nt qualquer monwnto 
ela sua vida. a nostaltda do mar. De resto t'lll torlos us paizPs nfio 
�fto nu·o:-. os n1oços a quPm atormenta t•stl• clt•spjo de aventuras . . .  
atP fllll' a dolorosa n•alidade se enearn�c:ue dt• lhe� tazlr rnmJfft'· 
hP.ndt•r as alegrias e doçura� d J lar. 

I>eante da minha ll'illlosia, JlH'll }):tP pprc•clwn que nào hav, ... ria 
Jmla\'ras que 1ne clt•:-;pfll!;ana •sem . Para me 1h·�1H'rtar a consc•it• JH'ia. 
sú a liC'l;Ü0 ruclP cio:-- fac·tos . l-:mbarc•ot1-1llt'. por isso. corno ahtmno 
(lp piloto. a bordo clt• um dos mais hcllos navios relcirm, suidos clt• 
Lh·1•r110ol, a nrsd, monfl, <'Olll tres must1·os l' 1 íi00 toneladas. 

Tinhamos dP <·ond11z1r para Portland, no pstaclo (lp On•gor, 
Ullltl rar�a de aço, alguns pianos e (•t•rto n1111wr, 1ll' caixa:-- clP m.11·• 
ntore de Carrara. Tomei 1m:--:-;e de Bll'll loJ!ar no l!l ele SPtt•mhro. 
l', uinda meu pae 11w nfto ahandon{,ra. ja as minhas cle:-;illu:-.ê1Ps ti 
uham começado . .\ Pqt1ipace1:1 �r, po,li"' emharcar no dia :--t•guinte 
P PU fiquei �o a hm tio 1·0111 um �l'H?llt'llt t' o imn1t.•di�tto, uma es• 
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pecie d!' irt'!'<l111'f ivel animal, soh as ord!'ns elo qual clpviamos lavar 
o tomhad ilho P n•c·Pber as proviH1)ps 1le viagem. �un<·a l'lll minha 
v_ida fiz um l rahalho manual tào cloloroso: e á noite, quando fiquei 
hvn• de qualq11Pr ohriga<:âo, todo o nu.•u desejo era fiPitar•ntl\ ten• 
do os hraços t• as pernas dorida:-; P as mãos cheias tll' holhas. 

Xo dia �P�uinte tive o ch.•s�osto de ver en1harC'ar o pessoal 
ele hordo. qul' vinha em complt•to P�tado de emhriap;1w1. . .\lomento:-. 
depois. um rPhrn·aclor Jevou•nos J>ara o mar da lrlancla. Ao fim do 
primeiro dia, quando o rehoC'acior nos abandonou, soprava uni 
�·ento feroz ; P assaltou·me então 11111 horroroso enjôo, qttP 111P trans• 
lormou. por c·ompl(•to. em um homem inulil para o trabalho. 

Duranlt• a noite. caiu sohre a n,•sd,·mo,m uma tPlllJH�slade 
como as quP sf> são possivPis nas c·ostas da IrJanda .  Quasi todos 
os hompns :-w Pnrontravam ainda soh o dominio do alrnol. O inune• 
,liato. n:10 ohstante a prohibiçào formal elo regnlamPnto, manclou
nos. a mim P ao �rumette, rolhrr as vt;las. sendo nf>s apenas un� 
J)obres apn•111lizcs, a que111 não 1w1h1ria ser marnlado fazer tal ser• 
\·h;11 st•n:io oito dias depois do rmharque. Tocou•mt• ir desprPnder 
a v(•la mais alta no mais alto mastro elo navio. 

_Xun�a mais t\squecerei tão horrivel momento. Com o coração 
ron[rang1do, os nt>rvos fati_c;-ados pplo enjôo, quando mal mp cus• 
taYa estar clt.• IH' snhre a ponH•. tin1 dp subir no mastro a uma al• 
tttra de :�� mNros, pelo ,·orcleanH.>, t-mquanto o navio halançava 
co�n un_1a  in<"lina�·fto de 70 �ritos. Tendo chegado. nfto :-.Pnt l' .... forço, 
at1) llH!IO do raminho. pare1. na t>sJwranc:a de que o immc,liato se 
aJlieclassp tia minha situa1;ào. Ainda conhecia mal aqut>lla alma 
hronca P hrutal. :\luito ao <·1111 trario elo que eu es1wrava, diri_giu• 
me os maion•s improperios e t·11 n:io ti\·e re1nedio senão proseg-uir 
na minha JH•rig-o�a asrenção. (Juasi no ponto mais alto do mastro, 
pa!·ei ainda uma \'l'Z, tomado clP 11wdo e de Vl'rtig:(•m. :\las, lá e1n 
ha1xo. aqurlla voz tPt-rivel c·ont inua vu a bradar. Foi 1n·t1ciso aJ)pel• 
lar para quant11 havia ainda «-m mim ele coragem, para prm,eg-uir.  

E assim, c luruute quatro horas. trabalhamos dl.'haixo de uma 
chuva lusth;antr, ale:icla que ll0:-i g-Pla\'a as tnàos P que. humede• 
C'endo as n•las, u � tornava tão JH �a las como se fosM'lll de ferr,, . 
. \s 1nftos t>lll dngne mortos ,lti l'ançasso, tivemos fie n•petir aquel• 
le trabalho com tod'-s as Y las, ,, t "  qn� o navio fi<'111t apPnas co1n 
a sua pecnwna ,. la de prua (1111' Aer\'ia de auxilio ao seu �o\·l.'rno 

O mau tl'mpo pend�tiu ainda uns Yinte cliaH. durante os quaes 
não dei xanH>H dl' trabalhar as1wnunpnte, porque a C'ar�a halouc:ava 
e torna va•sr nP<'C'sHario fazer de novo a an·umação. ,\ vida C'm na• 
vio til \'+•la •· uma desgraça pPrmant'nte : clonne•sP a1wnas quatro 
hora'.'.. ({'W d\'\ iam repetir•s, dt·ntro dt1 vinte e quatro, sp :--e con1• 
prisse o l"PJ;H l,\lllPnto. )Ias alin,11 somos muitas vt•zps ohrigaflos a 
trahall1 r qui11zf' e dt•ze:--Pi:-. hora· c·nrHwcutivas. E n1lo st• imagina 
a deu?stavr•l rmnida con1 q\w procuram reparar as for(,'as dos tra• 
halhadort:'s ,ln mar· um toucinho l't'JHU{nante duranttt dois dias 
da semana , t1, nos restantes. carne dt1 cavallo. cujo <'stado nem me 
atrevo a d,•s,·rl'vt•r. 10: falla-sP nas neressidades das populações 
postas l'm ('l'l'('o militar ! 

Desranc:o t• alinu•nta(,'ão lnsurfirientes. �ão o hastante para 
tornarem itb1tJH1rtavel seml•lhantP vida ; mm:; se lht' ac'l'Pscenta• 
n1os o con\'ivio ,·om o pessoal dt1 honlo, tornala•hemos infernal. 

Xfln • qut• o'.'. marinheiro!'- '--Pjarn peores qup muita g<•nte que 
anda en1 terra. mas. a sua inc"inílidl'nte cultura •• 11,n supplicio 
para un1 rapaz qttt1 tenha rel'ehi1lo uma soffrivel cducat;fto. 

Quando o f'lll}H acalma, a \'ilia ili' hordo em utn navio ú vt'.>la 
te111 certos l'lleantos. llespira-st• um pouco, vendo o navio dt1slisar 
no mar azul. <•01110 uma grarnlu R\'t1 hranca. Quando o C'alor era ex• 
cessivo, pe�anL dt1 un1 livro e ia ll'r para dPhaixo da vtíla 
111aior. deitado xohre o mastro . .\las pouc•fü; vezes mf' l1r:1 1wrmitti
do este r/fJ/t'I' /ar 111n1if'. lnten•ssantes ou sinistrn-.., ha in(•identes 
que por \·11zPs rl•t1m ('Ortar a mmiotonia <lesta vida sPlll Jfft' c�ual, 
entre o c·t"';o t• o mar. l·m deHsc>s in<'ich•ntl)� deixou•mc uma profun
da emoção. Pt•tTchendo no hnrizml!t'  \una le\·e linha dt• fumo, su• 
puz QUP seria um vapor qul' Hl' approximava. O <·ommandante 
ma11<lou•nH' sul1ir ,s ga\·cas Jlar.i \"PI' Hl' perl'eberia signaPs. J<�nt·on
trava•n1l1 Ptt :qH'na a 111eio do ('aminhn. quando vi Prguer-sP para o 
cl'o uma gn.LndP lahareda. Gritei ao c·omma11<lante qul' l'ra um navio 
incendiado . .  \pproximamo-nos a toda a vPla. Quando c·he�amos 
1wrto. o pohn• navio era uma massa <·arhonisalla. a1•dpndo ú flor 
da agua T1•ps dias va�amos pm torno do lo?ar na l'SJll'l'an,a de 
salvar algum inft•liz, mas nada ('Onst•gnimos. lmagillt'•:-;l' qttC' tris· 
tes reflcxõPs st·nll'lhante l'spt•,·tarulo faria brPtar 111� <·t1n•hro da• 
quelle� q11t> nao tinham por moradia sPn;Io uni navi.1 t>Xposto a 
toda a l•:-;J)P<"h dt• eatastropht•s . 

Outra \"l'Z, o mar apresPnto11 �t>-no:-.. durantl• c·1•1Ta dti vinte 
minutos. com a s111wrficie phosph1 1l"l'l'l'lllt1, mas ('0IH tal intensi• 
dade. qup varios l>l'iXPH amphihios sp viam ,·oando por dt> C'ima das 
aguas, durantP a noite. e rom tanta nitidez eram aclmil'ados Jlor 
nfls. c.:01110 St' l'Sti vl'ssem st�111l0 dstos na transpan•1le'ia 1l11m aqua• 
ri,. Era um PSJH'f'la<·ulo duma lwlll·za magica. 

Dt.•pob JH'�t·amo:-- um tuhar:'\o �l'gt1ia o navio ha tantos dias, 
que d1l•gou a inquiPtar os m�ll"illht>iros. creatura� SttJH'rtiC'iosas, 
pt�la sua teimo5ia em seguir o nosso rastro. O <"apit:lf, n•soln•u. 
por is:--o, desPml•antc,;ar-no� cklltl, .:\";u1 e <'0ll�a lá muito ta<"il, n;lo  

, 1 
i 

• 

• 



• 

• 

N. 4 

-.ufliHHH flOA llffllll(l'tllll llllli\ trlftH 

obstante a vorac.-idadt• elo animal. 1•01·q11P o t11harfto (, :-:t•mJH"{ ar"n1-
panhaclo por um pcq1wno pt.>ixe, d1amacla 1, i/,,t,,. que 1• Sl'U c· om11a
nlu:iro ins{•paravcl. e que. nadando por dma da :-;ua <·alll•�·a, tt m o 
cuidado <lt> examinar a bca e ('Oilll·r. antes que <, tuharfto �e rc
�nlva a ppgar tamhem. 

Con1tudo, com uma linha forte, g:uarnecida dl• 11111 anzol que 
continha un1 J)Cdaço ele porco salgado. acabamos por c·upturar o 
111onstro, <•onst.>g:uinclo levai-o 11ara hordo. onde foi clt-><'PJH1do . ..:\ 
cauda ficou :--usl)ensa a bordo, 11ara satistazt·r á lt·rHla q111 dtz <I 1E> 
t• e:::,;,ta a mt.•lhor maneira de tt:r n·nto� favontvt.•is. \"t•rdadt·i ·a t 11 
não, a lencla. o C'erto é que, dalli t-m dt}antt.1, o vt·nto 1oi-110:-- iavo
r:nel durantl• :-.emanas seguida� quando Utl t•ntito n 10 linllatnos 
tido sf.1nfto vcntos conrrario�. 

Aquclla vida, relativamc•nte do<'e, que tinha.mos Jlas!--ado nos 
tropiros ac·ahou deJlres5a . ('hc1g-aclos, na \·espera d<1 natal, Ú8 lu
g-uhres parag:en8 do cabo Horn, fomos assaltados por uma de�Ras 
tem1wstades tc•1Th·eis em que esta n•gião (, fen i l .  Tiv(•mos de co
lher immediatamc1nte todas as v(llas. Ondas <•normes <•aiam no 
tomhaclilho. <•ohrindo-o. por vezes, com mais de um mc1tro de agua, 
<1ue o inunda,·a de J)Onta a ponta. As c·rü,tas dP duas vag-as suces
sh·as podiam C'alcular-se, no seu afastanwnto uma da outra, na 
distan(•ia fie um ki lometro . .\ profundidade do \'alie formado por 
e!--sas duas montanhas ligadas t·ra tal  que quando o navio se en
contrant em llaixo c•ra impoi:,.sivel ver a linha das a�ua:--, ainda que 
t.•stivessemos no mais alto dos mastros. 

A inunt>n!--a tnontttnha verde. com os cimo� hranc11s, caminhava 
para n6s C'Om uma velocidade terrivel. <', dentro l'lll 1wu<·o. sobre 
a sua su1wrfi<'icl, o navio conH:c·ava a subir . . .  a subir. 1mrl'cc1ul0 
()U(• esta terrivel ascenção não mais aC'aharia e q,w. pm hrt.•Ye. os 
nutstros rhe�ariam ás 
nu,·ens. Ch�i:aclo� :, parte 
mais alta, fi<'amos como 
que halan<;ando por tun 
numwnto c·orno uma ras
ca de noz num pouC'o de 
('SJ)Ullltl J)t l"<'JWntP, ('0-
JllCÇfUUoH a dPsc·c•1· verti
ginosanwntc�, quasi a 11i
que, numa c·a1Tc•ira que 
faria tn·ml'r o mais ou
sado amador de nrt, r
d,ut, . .  \ssim c·aim<,s no 
fundo claq1u•Hl• abismo, 
no nwio dum n·rcladc,iro 
. .-\ lpc•s de n1�as, quc náo 
d« .. ixa,·am fioprar e mais 
ligE•iro n•nti,. 

i.:rn �emPlhant••s cir
cumstan<'ias. o �overno 
do navio et a confiado 
súmc·ntt• aos m.1fs hahc·is 
t imorwiros. porq11t• o n1c• 
nm· <ll•-..(·uido faz Jlps-hia 
!•mhmcrgir �a\·f.•gamo:i 
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assim, <·m vc  lta do caho Horn. 3;) dia!{, retidos JH>r vc1ntoi-- contra
rios, s(•rulo �1 rr:ti--tado8 para ;"itiO kilometros ao Hui ela rota hahit uai . 

P1•rg11ntavamos un� av� outros ::-e al�um clia no� �ciria JH>�si• 
n•l s•.ir cl:.tc1 1wlle in f<.•rnu o frio terrivel tinha q1H·hrado a i ru:r· 
eia aos nutis valt-ntE.•s í atf me:,;mo ao capitfto 

Tinhamcs, um dia. trabalhado contra II v<•nto e o mar mais 
dt> cl(•soito horas sc•�uidas: dc1scemos aos <·uhic'ttlos. molhados :itf• 
aos ossos, g-Plados, V(•n<'iclos. Todo o cordeamento c•stava ('Oh<•rto 
ele• nc•vP, l' para q1w as <·orclas rolasRem nos gonsos, (•ra JlrN•iso 
q11Phrar <'s�a n<',·<• eom o auxilio ciuma vara tk f<'JTO, qt1(1 • clc- fria, 
nos h•vava a pelle das mftos. 

('ontl'(,"a.nunos, rwsst.1 <lia, a desc&n<;ar. acpu.:'<'f•n<lo-nos um JHHIC'O, 
quando logo nos C'ltamaram aJlr(•ssaclan1ent<· ao tomhadilho. Toda a 
g(•llt(• d•• h.1rdo. oh(•Clif•nll• (' l'alma. ohecleC'eu. Síl (•11 fic11IE'i. c•\fb 
Jll·ra<lo, n•volta<lo <·nm aquPlta viela tC'rrivel. .\o fim <h.1 uma hora, 
t<•rnlo rPflt•<· t iclo sohn• o mc.1 11 aC'lo de insuhordinac;êlo. n•solvi VPs
tir-nu- l' s11hir . .  \ porta que dava acccsso ao tomhad ilho l'stava 
quasi c·omph•taml'ntl• ta1wcla <·mn tahoas. para im1wclir que a ag-ua 
J)l'll<•trass<• nos camarolt•s. Ileste modo, :--ú nw era perrn itti<lo 
11assar por uma f<·ncla (•stn•ita. talvez a quarta partp ela pc•q1w11:.t 
porta. Tt ntPi. ma� H11Hlo <·aknla<lo 1nal as di11H·ns1it1s, riqtwi JH'l·�o 
pt>la <"in 1 11ra. ntto podendo. nPm avanc;ar. nl·tn n•c·tutr. Quando me 
c·nt·ontrava lll•�ta sil n:tçfto (JUP tinha tão J)Oll<'O clt• ag-radavt.1I, t·omo 
dt.• ridkula. 11 C'apitêlo 1msso11. C'omo era de pn•,·(•r. nêlo f:stava nada 
c·ontPntP <·om o 111t•11 irn•�ular procedimento. ('mn um sohn·cc•nho 
ll·tTi Yl'l JH'rgnntou _ 

.\vm·a t' ((lll' ·t· l"f'�oh·c•u a suhir ? 
�itn �r , m<•H l':t pilan. 

e·, IH .i �na fon:a hn11al. animada pela raiva, agarrou-mP 1wla 
hlusa C' puxou llll' <'Olll toda a força. fazendo C'Om (llW as tahoas nu• 
h·ri�H • 1 IH rron �.1uu•11tt• us perna� e as auras, lan<.;anclo-mt' cle
pob, t'f mo q ,wm lan<;a um ..... nto agarrado J)l•lo ppsc•o<;o. no JUPio 
cio 1, . 1hadl'ho. 

.\n t•� 1pll' t•n t"iZP'-i�t 1> mais pequeno l·sfon;o para m(� levantar, 
uma vaJ!,1 E. norme <'aiu suhre nüs. levanclo-mc• na agua, halançando 
c•t,nto uma alga. :--t•m podt•r rt1animar-me ou fHZ(•r um esforço para 
me l<•vantar . Cmneçava jú a s('ntir os effeito.-.. da asphixia. quando 
o rapi tfto mt• a�arrou. llH' poz. ele pé. sat·uclindo•me ferozmente . 
n, pois n tirou-sl• �Pm nwi:,.; nada dizer. <'0111 um ahanar de raU<.•(.,'a, 
< lll' cl,iran cntt• 11u p,1rt•f't'll sig:niíicar· 

\ ,·t!-f n:,.; ma dores '. 
F:. tav,111 o:-- no día til natal. um formoso dia. durante o qual 

encontramos dezenove nano:--. quando atP alli não t inhan1os vbto 
nem um só. o qnP. aliús, ac•ontece-ria dalli (lm dl•antc.1• Era uma 
solidfto <le�wsJH•rtHlora ! 

l'm S() nüo ,-; ht.•m vPrdade. l'm encontramos. ('ujo aspC'cto 
não era nacla para nos al(•grar .  Batido por uma l�mpestacle 1<•1·
l"h·pJ, 1•stava complHam«•nt<· clesmastreado, num estado digno ele 
d(). J•�izt•mw-llw fiignat•s, offereccndo socc•or ro: rc•<·usou. D(1pois 
dc1s:q1pan•,·t·u e.• nun<·a mais ouYimos fallar del le .  

{ \ 1  \ 1 l ' I  se \ • •  H \l  lt \"IHCl,. 
\' irr os. uma uoilc no horizonte uma montanha. de �elo e•, an 

cl(•spontar do dia. t-!-itava1111 s <·(•rrados duma Yt•rclaclpira ricladc• ele 
in· lwr{IS <'t1jas rlt'xas t t, rr�s hrilhavam ao sol <'olll um clarao 
reeri<'n P inolvida\·t•l. >.tilhare� de aves voanun. soltando g:ritos 
t•stridentls I m n•dor de ,ta cidade de sonho. hau•11tlo as azas, <·om 
ruido, t·ontra t.•stas 11111ralhas de g-elo. Depois. ao fim de tres dias, 
os in lu rfts dc•sa11pan•l't·1·am tão rni�teriosanwnte <'<>mo tinham aJ1-
IHtn•cido. F'1nalnH:nte. o J)(•sadelo do cabo llorn at·ahara.; nan.1g-a

vamos a�ora para o nor• 
!(• (' a ('l'll('i melanl'olia 
que JH.•sa va 
n()S ("0111('<,:0ll 
se. 

.\ ' m,•dicla 

sohn1 todos 
a dissipar-

nha\·amos os 
(]11(' l'HlllÍ· 

alhat rcis, 
esHas a \"PS f:normt1s que 
vôam ahrindo as suas 
azas duma dt•mpsurada 
extensáo. Prarn <'ada \'f.'Z 
1nais n11mt•rosas. .\]la
nhamos muitas. nu voo. 
lan<:alldo•lhc• tun anzol 
c·om um pf.•da<:o tle c·arrH1 

dt• J)OITO. q1H." e lh.•� (•ngn
Jiam t·om pn1sh•za. <h•pois 
do qta• hnsta\·a puxar \'H• 
.1.mrosaml•ntci a linha r1ara. 
os t r.t.tl'r pai·a hor<lo, por• 
fl\ll' l'llt':-- nf1 0 n•agiatn 
,,ara n.10 :--(.•n,m ft•ridoR 
pelo anzol. 

l·m.i Vl'Z no tomhndi
lho, eram d_omina,lns 1mr 

• 
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1;m l'Jlj()o salYador. {llll' prO\"O(•aya a saifla cio otnzol e11m n pt)dac;o 
de ntrr1t1

• l•:ra-llw impos:,.;i,·t>l levantar \'ÔO ('OJH as sua:-- azas PIH>r
mes. porque lht•s falla,·am as ,·agas para llH•s dar o irnJHtbo 

\latúmos mttitos. apl1zar da:-; ohst.•n·ac,:f)lis dos \'Plhos mari• 
nhplrn.._, que ac·rl'clitam qut! pstas ani:,.; são as almas cios <·apitãPs, 
engulidos pc>lo mar. eom o:-; seus navios. e quP "tio :-wguinclo as 
rotas cios naYios como a 1wdir-lhes qul-' le\'em n11tirias suas aos 
seus Os grito!-i clt>solados que soltam t>xprimt..)m. Mlgundo os n.•lhm:. 
tnarujos. 11 !-il'll dt>sPspcrn por ,·erem qup o homttm não <'otHpreht•n
<le • aq11<1 lla linguage m .  

J>asHado (> c-aho llorn. psperavamos Qlll' a<•alrnssem H H  nossas 
atrihu laçôPs. \'ii. t1sperança ! O mau tempo 1wrsisti11. Dormiamos 
n111ito pouco. e spmanas sp pa��aram st.1m q11P pn1lpss(•mos mudar 
de n upa, pnrq11P. a cada monwnto. es1wranunos que nos <"harnas� 
sem ú pont(' 

('1,mo eu maldizia o luuro desejo de a\·enturas qoC' nw fizt..1ra 
ahandonar o llll'll querido lar P o adorado conforto da minha terra 
p:tra ter em trora aquella existencia hrutal. pprig11sa l' monotona ' 
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:\'"em mesmo os trinta dias dP tPmJH> hom q11P a sorh• nos of
fereceu para l(•rmo da nossa \'ia�em. !--l'lll chn·ida para nos ,·0111• 
pensar do exec-ran•l inkio. tlt'm esses me recondlian.lm ,·om t'Sll' 
sistema de nan•.�;u;tu> que os lllP1ts :-.onhos ima�inavam adoran• I .  

X.:io t1xag:en•i npnhum sú pornwnor o negro quadro q1w des
c-reY i :  diss(' os fados tal qual C'lles sP passanlm . Desejo si"mwnte 
que a minha an,_•ntura rac.-a n•fll'ctir aquC"lles qut• um dia pt-nsart-111 
em me imitar.  

Ah ! quando dwgamos ao c·aes. ckpois ele J !I !• dias ,}p traves
Hia. dos quaes 6·1 d<• immohiliclade. spm st.1rmos Yistos d<• IPJTa ha 
tinco nH'ZPs. não foi C'Olll a rnmanti('a melancholia, quP as <·ançües 
de almana('k atrihut.•m a c•tirto marinlwiro. que l'll puz o "nwtt sac
c·o em tPITa ('om um olhar ranroros:1, olhei ainda uma ypz a 
soberba n, sdl'111 011u. ('antando t'Otn todo o enthnsias11111: 

, l flrus ml'U lwllo norio ' 
não sem lamen1ar 111 ;w/ t f,, o /Jr'srlrmon,, que n;io tin•s.-w s11ffrido 
ha mais tempo uma s rte t.•gual ú (tlll· tc- \ e  a tua padrcPira. 

-O!-tH;KI-Q-l:lfl){:Hl-Q-l:l4:HX!-Q-l:lfl){;Kl-!)!JH:!i:H:>®K:H:H:>®f!!-O �i.lr.i-n<Xll:KHX!-..HY.lr::l.>-l:H:HXl� 

e0NeURSO PH0T0GR1\PHie0 

Instituido pela casa LUTZ, FERRAN DO 

MEZ DE �GOSTO 

& C. Ltda . 

Ficaran1 assim classificados pelo Jury os trabalhos apresentados 

1 .  PRE\\10 - (200$000) 3. PRE\\ 10 ( 1 00�000) 
./<1qucs !3t'har Dmr11z10 Gon7.uh·z Holrl .\\mkrno 

2." PRE\\10 ( 1 50$000) (50$000) 
I f,11-ro lfoy.,('n C dlX<I Postal 1 7()) 

• 

\, Gonws l'r!'1rc :1 , � 

.. 

r 

• 

!li 
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j 1 

JJodeis distrahir-vos pintanao 

a vossa toalha de mesa com 

as tintas "J?adium ., -- unicas 

lavaveis garantidas. 

Temos cm Slod< < ompklo sorl,nv·nlo 
de eslo1os ( preparos t1n1lsos 1><1rc1 

os segu111ks lralrnlhos 

Pyrogr,n ura P'iolr,1111'11 lira L1-
,·a, l' I PI, st1, 1 fln ,l111cllo 

Orn· ,  l<1I T,1 1 ,  o l'smnll( 
lop< reza e Jt1dt1 d 

r, í v ,- , , s T ,  • .,.:'\ ,. t i s , 1 1 1 

Barboza, Freitas & Cia. 

FROU-FROU . . . 

.\,.I,i 11 Branco , 1 ' 1,) 1 
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GJGrif i e:a ndG 

Caxias 

O desfile da nuiz-inha em 

.f1•ente a Ma triz 

da Gloria. 

A estatua de Caxias. 

)Yfaximas de R0thseh i l d  
l "m dos ant0e·psson•s. nüo mui rc•moto:-;, da familia clo.s multi

milionai-io:-; Hoths<·hild lP\'P o C':tprit'ho clP rn·nanu·ntar o !-:PU ps1·1·i
ptm·io c·ommt•rdal ('om c•normt-s ll'll't-iros :u-tistic·os, nos ttU:lPS :,;p 

\liam as sq::n1i nt<•s maximas: 
EYita O!> lic·cu·<�s . 
Proc.·ura ir spmpn• para (lpantP : 
Xurwa tlt.•sanimPs, 
.Xü.o .faJli::� IH.M>!"l iJp Íf'llS �s ; 

En1p1·.-g-a 1:t>m o tc•mpo . 
�t• ad1,·o c·m tudo, 
Pag-a p1·omptam11nt◄' as tua!-i cliviclas: 
Sup1u11·ta 1·0111 JHlC'Íl'llda os i1wommoclos , 

X:ln c·ontt•s nun•�orn o �k.�, 
_.'\;trn tran•s n•I:� i nJJ,t.c.i;i. 
�t· valm·osn na IUC'l:\ pt'la vida. 
:\lanu.•m. C'omo ('ousa :-;agracla, a tua i:1t1•,e-ridadP; 
X::lo ttnt:ia[�trs mais tlo que :-:cJa�: 

�orna� ,-,;ara 1·onsidl"'l'at· -;:-;:s�-a1mptos t' dl'eilh•-tt• tlt•pois 
Jl<•lo po:,.;lti\'o; 

lfxamina <·ml)_a�anwnt� att� o minimo pm·mf•nor do:-; lt>t.lS 
n<•,.;o<· io:,.;; 

f'pito tudo isto, trailalha com Pll(•I g-ia <' <·nn:,.;l'g-uints, H1g't11·a
mPnft'. ohtt>r C'xitos na ,·ida. 

r 
o 
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El  O SAPATO 

l l )EAL 

Perfeição 

Griginulidade 

Bom gosto 

é o lêma da 

I 

bua da Assembléa, 0 3  TELEP. C. 117
6 

• 
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/\'o templo da Graça 
cm San/arem 

São JoJo d'Alporcio 
Sanforem 

SJo l 'r<111cisco. no 
Porto 

FROU-FROU . _ .  

JPOJR1TVCGAIL 

Exemplares das mais 

bel las  ' ·rosaceas· ·  

dos h i storicos tem plos 

porlugt1êses 

r.. 

,\o centro . i·aclwdr1 do Mosteiro de Alcobaça 

Em baixo : "Rosacea • • dv Matriz da Collegã 

/ 

�- . �-�_) ,' � �---. I , -' " 

EgrCJél ,\ ft1 lriz oc 
Cil111mht1 

Matriz. de Vi1:Jnna 
do Castcllo 

<CJE . 

• 

"' 
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74 EU�OP74 VALS74NDO COM 74 MO�TE 

l h o  1 1 1 1 1 1 1 do  rodopia ,pn1 tPssar, 1 •s• 

qu 1•l" ido d,• todo.., o, ,t•culo, d,• 

g-1·a 1Hl 1·,a (· i ,· i l i ,a don1. • t l ll' fazpm a 

g-loria do �('li pa �,ado. Pa l'l'l" ia  -

!Hh honh t rnµ-ic;h d1• \· 1 ·nlu 1 1  P d,) 

n l ; 1 J' I I ( '  - ( j l l l '  a IJ ll(" l l l'a l lw passa-

dP n 1 i ,l'ria P d,· sa 1 1µ-t1l' q u1' foi a 

gora nd<.� g'llPl'l'H. q l i ( '  fi eê-l ria l'OlHO 

uma I Í<'1:ão dolor1ha ' I )p nada si•r. 

v i u ! .\ paz d1· \º prsa i l lP,  traz 1 10  

1 

• • 1 ,._.,,,•u1u1 1·11l1Huttlu ,·0111 11 "Jº''lt•'', tlt•Mt•uho 
"º ,,,,,,,,.,., ''':."'º"'""'º'' ,,,,,,,,,,,,,•: 

,,,,;: ,,,,,.,,,,,,.,,,.,." 

,·1•11 tn· 111 a l d i to o µ-1•1·111p11 d ,· 11 0,·a-; 

l o 11C'11nis, P o, Ba lka 1 1 ,  siío 11 1 1 1a fo-

1 11' 1 1 1 a paµ-a rii tão 1·Pdo. porq 11P :1 

111,•;.ul lo ma 1 1 i a imp1•r ial i,ta do, polí

t i co, todo, o, dia,  lh p d,· i ta  unHt 

_-\ Europa 1·ami 1 1h,1 ,·,•ni µ- i 1 1 osa

n1 1· 1 1 t P  parn a ,t•pti l t u r,1 ( · las,i1·a da.;  

1·i ,· i l i ,a1;õ,·.., 11 1ortas .  1 ri1. d 1• 1 1 t ro 

d · 1 1 1 11 si•1· 1 i l o. f>l z(•1 · ,·on 1pa 1 1h ia  it 

. \ , ia . 

I•�· l indo , er-se umn ,•renn\•a hem , esHda : 1•or(•m gosando esf a ao mesmo 

tempo d,• hoa snud,•. (• o s1 1 1n-n-su mmo do ideal 1•nra uma nule. 

O BOM LEITE MOÇA 
lJII(' (' puro. rllO t m  lí('lll(', f/1/C" 
mio ,, pOlÍf' lo/\,/1( nr r ,uh�II• 
hH• um \OOld\.!t'ffl o lr1lt- lrr,, 
�rgundo a op1ni.u, dc- ,umrr. 
dn,IC' mrdiu:1'-. I' u 1111u o 411(' 
1•rnlr f,111('r li" ,r,r, do lr1I(' 
no:"lrrno ra <"pou, ddL,c11 dr 
.. rrrm dr.-.momtulni Oi l rrnn\"j• 

A I  

DUAS COISAS IND ISPENSAVEIS A TODAS AS MÃES SÃO  POIS : 

A 

MÃES ! ! ! Peçam sempre os productos NESTLÉ, a saude das creancas. 

� i 

A FARINHA NESTLÉ 
OU  IOR'I AI m l'(AI ROBI\IAS. 
'i.\OIA , <' /J11 .,  n-nnfc-m tJ '>h1.c!('. 

1 por({'" " 
Por ir r ' nutri 

r , 1 ,. 
l-tl\11.\ 1 ' l 1 1 \ \l ,Tl.t' n,o 

r,h I o II íe 

r na l!r Ir J.:º o a ,uler n ll  
nda Oj ri u ph": m1h'I''° 

V E N D A  E M  T O D A  A F A R T E  

J.!llt > lf'a 1111t 1 ainda , .. nãd ap,q.!ou. 

ri.i. dP1·Prto do quadro g-il!'at1IP"'íl 

• 
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-\ç/1�1:J. ,, �: 
··,\ ·:. / IC J/ dF€'� �§ 

- . ► . • C! ;z0 Él-rc:1,i � 
(·'· ----

li!� 

\ 
D O  THEATRO O nu·� {fllf Jmssou n ,Io nos olfr-r,·<TU !frrt11-,1,·s 11oridrufrs <fr sn1.w1t.·cio. ,, n<io fallrnmos ria t,·m1wro(ia lirica. f/ll<' (· /J rilhrrntr·. na mf'f/i<la <los ,·in·umstan f'ios . . .  <lo si'. .1/orTll i .  lqui llo ,. f 11<•r1tro JWrrl nu·os "IH nas. (' ('SS<'8 l'rtl'(JS sao os (Jll(' llfio .'ffl/ /(' 111 ri ('(l n·stio ,1,, rit/11. !>,· ;Tst,,. ,,,,n·n qu,· o rt' .\'· JJl' i to f/c 0/H ra ,,,,,.;011,,1. ll lt'III/J(}r,l(ffl JIÚ(J S( r,i ;,·rtil. 1.; (} n,,·11/r(J rifJ JJll i::. ,,,,.1.;, .\' IHPi tliff,· r, n t,·.,· mm/r1l ir/,11l,·s i o 111u mnis nos illft'l'C-"i,Wl. lJa-"i com 1,u11Ji ius , .,;trr1 11!/t'iffls. ,, Ba-ta-<"lan foi-8, . . .  (/,,.., JH' flltl.\'. () JJU l>lin, ,· .,; /rí-/111 l'fJllonr/o flS ('(J."' /as. t· C'OIII r'll:âo. /Jf>J'f/ /lf' Jmnt 1·0111 1,r1 11 h i11 1/1· r·in·o ,. m uito ,·,í ra ti, m,,i.,· 1� .. r/1· cn·r q1u s. 1•,1 ulo lJ,,. J)(l!JU' 1111 n11 �11111 lfl(Jtf/11. _ \ '  trou1w /HJrfll!lllf'S(l. 1/ Uf. O(t. U/Jtl (J PalaC'e, flt•r,11 /,.,., u o 11 u, 111·,.,-in1mo.'t, \ 1u/r1 Ih, r/1 u 11 11u1 n rlr1 rilnlirlrulr o on, \ a� • nu 1110 f'1-r11r1111/, s. J/rrs ,,u, s,· flntlm11f/o ,·.\/• 1 , .  ,· fa:,.,. rts mr1/os ,, andar. }), us /H 1'111 il lrt f/llt' Por/ ll!lfli 110-'i 11/flll(fr ('OllSfl mf'llwr 1/ IH ... a \'iu\·a ,.\!i.1gn�. f�" OJH'rf'/a muito ,·a11(.'<U/(I, nos l lu·<1 lros na< ' iomu·s. o 'J'rir111on ,, o s . ./os,: ,·on l i 11ur1 m .  r/i11riflmc11 tc. í'Om 11,,. suas salas l'f'/Jlí'las. tollmlhanrlo 1·0111 ,·or11a,·111 . J)lll'ft ,·11,,m,,r ,, 11111,li,·o C(lrioca rí 1>1Jfl rrr.wio. isto /. /Hll'(l f/ lU' SI Wi() 1/l'iJT /n·,,r /JOI' J1h loriflS . . .  1/t' f,u/11.\/. J; 11,1,/a U/flÍS. ( m mr:: calmr1. 

======:ic===::::i== 

e ele ambiente. Leopoldo Freies, o artista talentm;o que ha muito vh·ia apaixonado por egte trahalho theatral do (l111i11Pnt(1 Psc·ri plor, c·onquistou 11 ·e11e mais um dos spus hons triumphos. arrancando um typo que não J}()(I� confundir-se com qualqu(•r dos nutrrn-; já por si rreados, na sua farta c·arreira de i:lorias. I•: · uma honra para o theatro naC'ional a indu$:io e!<' nómes, ('Omo o ele Co!'lho Xetto. entn1 a minguada pleiade dos sPus <·omeclio�raphos. O i l lustre e�criptor rulo ,; no Brasil uma ri�ura vul�ar, pm cpwm semelhante �esto tra�a a intenção de C'onquistar ntida<ll•s nwdiot'res . Coelho :'\Pito t• um nú· me hrilhantis:-1imo. firmado. qrn.1 nada mais amhiciona no rampo da activida<lc nadonal. e a quem clPvemos a venerac;ão dos nomPs justa p elpfin itivamente <'Onsag:radoH . .. \ rc>• J) l'l's<1nta<;ào <h� O qur1Jrrrn to foi. por partP de Leopoldo F'rcíes. un1 bello g:Psto dt' arti�l:t P eh• patriota. 
=c:=========c:== 

Um rnmediourapho rnnhe[ido em Portuual Certa imJHl'll:-.a espalhou aos quatro vPntos qut• uma <•ompanhia h:•fü.ih•ira dP c·ona1• clia q11t• cllH1a JH'lo sul. iri l no prnximo an o cl Port11�al . O directlr cl 't'Ssa ('Dlllpanhia tevt> o dt splautí" clt"' affirr lar a um jornali!-. ta 11,, .\lonlt vidt• qut a I ritit'a e o puh)IC"o J)Ortugt11•� o <·onh�<·iam muito, tt (llle t> a sua ohra ( '. )  <1 que admin.t,·•un uma e outra <·om <•nthusiasmo! . . .  Ora isto {, tr('mendissima i<lioti(·c e um pott<·o sPm n•rgonhit'<', 1wis {, sahido que psse PS<'riptor t• di• n1c•tor ele• HC'C'JHl tem siclo semprl', núo um JlrOJH1gna<lor c io  enp.randrC'inwnto do t hPa• tro nacional. no que não laria ·t•n;lo o Sl'll dever. ma!-i um caloroso rlptra('tor dt• tudo o qlH' (1 artista portuµ:ul·s. tlu•atro 110rtu• :-:ui•s. l i ttPratura portugul•sa. \ sua icla a Portugal <·he�a a ser urn rontr.1 t•nso, st• a g-entt• não souht'�Hl' que {• a1H'n 1 • uma picuinha a tC'n•eiro . Queira Dl'u. por, m. que . . .  

FROU-FROU . . .  quP no runclo cl 'um C'OPO Pf--ta a v<1rcl:ulc, e rt:lalmt•ntt• o heroe da ht'llissima c·omNl ia, c·om a l in:zua clesentranula 1wlo akool, es• C'anirnlha c·om meia cluzia flt1 vc1rdades, elita!-\ C'Om extraordinario espirito, toda a png-renaA'C'm social e familiar, por <l<•mais falsa P de• fPitumm, que o C'er('a. �\ tracht<·<.;flO da intrressante e en�ra(,'adis• sim a ,·omed ia ele J<'lers e Croisscl lraz os nomps c·onsa�raclos ele Ahbacl it1 Faria Rosa 
e Hcnalo AI ,·im .  
======,c=====i== 

PELO "TRIANON" Pela c·onheC"ida e preslii:iacla • hoite" ela .\n}nida Rio Braneo va(• uma azalama clot1 llemonios .�\ c·ompanhia quc1 alli trahalha corn tanto succes:so diz-st• que dividirá em dois turnos : um ('Ontinuani trabalhando no Trianon : outro partirá {IJll C'Xr·urs1.o artb,ti 1·a ppJm; Estados, prin<"ipiando por S .  Pau• lo, ondt> o<·<·upará o Theatro Boavista. nos quP fil'arn, entr<' outroH, sahc-s<' do� nomf•s fi<' Bclmira cl'.\lmt'icla, .laymP ('osta, \tila clt• �loraPs e Xathalina SP1-ra. !)os <Jlll' part••m. no que nos informam. soh a r1in.>• e CclO �trt ist ic-a <lo Dr. ('h rist ia no ele Sousa, l�dla-se t:'Ill .\macla Fonfreclo e Prol'opio \ p1•c;a dt• estreia, em S Paulo, sPr�� a Zií � u  elo • Ir .  Yiriato Correia .  S<•g:u ir -}w-hão o s  ori gaJia ·s 11a ultima temporada dt> inn1rno, (lll� 1ua1s Slll'l't'SSO obtiveram, 1·omo os rh• ('or rpia Yarella, Antonio (;u1manlt•s, Paulo de .\lagallüles e .. \rm�trnlo C:0111.aga. 1�m São Paulo Pspera-se com anl·iNla<lc c.•sta exC"ursão, (ltH' i' a primeira que uma Companhia do Tri;11 on C'omo tal, real isa 
======ic=====i== 

O QUE SE NOS PROMETTE .\ O 'l'H l .\ :\"O:\" •• l >a,i-a o pa,· 
[OElHO HEHO E O THEATRO NA[IOHAl =�•=----==c========i= 1i- fil has dan,am ".  eom .. dia d .. U,i-tµo O g-randP nh•st rP da 1i tteratu ra hrasi 1Pi ra. q tw t•o dr .  ('rn,•lho :'\"etto. teve ha (lias a fl'-1iddatle tlc \"i•r interpretado. mais uma Yt>Z, 

por 1 , c·ompanhia 11:1c-ional. o sPu original q u ,·l,nrn f(}. trahalho de alio n1lt'vo littt1 ra ·io <' <l 'um fpJi<'issimo estudo de figuras 

"AS VINHAS DO SENHOR" o original fran<:ez que. <·om o titulo .td nHl <lt1n• estar esta semana IH) <'artaz elo S .Jost'•, int1•rprPtado pela <"Ompanhia <ttH' Ll'O· pol<io 1,•n'1('H <l i rig-l', foi a pt'ça <1<1 mais sut· ''f'SSO na tpmporacla do inn:-rno paHHado dos tlwatrm; <1t1 Paris. Xas suas Ht'l•n:ts len.•s. j l'SJ>iritnosas. no seu dialogo. fl11<•1� tt• e hrif JhantP, a 1w<:a de F'lers e C'ro1s!-wt ,. IH'm um\ 1 ral.alho parisien�e, descll1 o :-.eu Pnrc�do , �ma moral . O rukro ela J)(IC':1 est(� no typo fl 'um antigo viC'iado 1ll' h<'hiclas. que resoln• fl'�l'IH'rar-

,- .. .  \, \' inh1h ,l/ '>,• I nhor" . o !.!l";.1 1 1dt• ..,lll'('t'"""º pal'l:-,H/ist• d FI . . ,·, ,. ( ' rois,et. t'lll t ra d 1 1vc;iio1 .\hha/l i t '  l•'a ria Hosa e Renato .\h· i nr :\"O 1n: < ' H E I O  1 ·111a n•,·i,ta dos l r111�os <i 11 1 1 1 r ' l ia 1 1 0 .  \ 
\< l  . JO.i.O l '.\ET.\:\"O -- T,•na de ( 'ar111 .. 11 .. . p,·la l'o11 1pa11h1a \" ·l:h,· (,) .  " ( l  ( 'am po1 1,•E. st• :'\um (l.ulo momento, port•m. <'S(l11<'<'l'·Sfl ::1 h·�rt •• tlas pronwssaH que a s i  1nesmo fiz1·ra par..) por uma dn·nmstanda fortuit·1. m,·n.:ulhar \"( l I '  .\ L.\l 'E - '· ('.isa e,'l'l",l da··. clp rPJlt'UlP no ,·elho e anuulo ,· ido. l)izpm lllllêl l'Ollt•1dia 
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li \ 111,1 r (!111• t1bor1•r•e,luo•uro ho;•,•t,-,•/ r11,ltt ,-i1lt1 ! 

l.'l1•1•011 ,,,,,....,.,t,u/,· "'''U ,,.,. 1111V/l111 ! 
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N. 4 FROU-FROU . . .  

A A R T E  D E  Q. E P R E S E N T A R  

L.icções ele Coq 1 1el i 1 1. 

( Continuação) 

II 

Acontece, com alguns artistas, que as ''duas" personalidades desaparecem sob o domínio do "eu" humano, isto é, da propria personalidade, que se adapta ao papel, revelando-se em todos sem· pre a mesma. Foi assin1 que o actor parisiense Feiice, não creon na scena senão varias modalidades cl'elle mesmo Feiice; foi assim que :\lonnet-Sully sobrepoz a sua imagem a muitos elos personagens que creou . E por um acaso curioso, é d'essa contradicção artística que resulta sua superioridade i.o "Hamlet", que é elle mesmo, :\Ionnet, na sua entranha psicologia incliviclual, nas suas melancolias prolundas, cort:Hlas ele actos rucles; nas suas ironias maca. liras, adoçadas com ternuras suhitas; n'essas suas phant:tsi'.ts enevoadas de sônho . . .  Quanto mais :\Ionnet elle se apresem ar no "Hamlet", n1ais perfeito será o seu trabalho. Por isso mesmo, a interpretação d ·esse papel foi a <·orôa de gloria ela sua C'Urreira, na qual, apesar de tuclo, não escasseavan1 triumphos. :\Ias se querem ,·êr o reverso ela medalha, eu citarei um facto, que Eerve para confirmar a minha theor ia .  :\Ionnet ensaiava "Tlorac-io" e aquella semana pertencia-me para dirigir os trabalhos . .\pós a famosa scena do segundo a<'l0, ('h:1mei-o aparte e d isse-lhe : - ;\leu t·aro :\lonnet, isto n�o <' uma l ieção nem um conselho. P�rtenc-e-Ihe a concepção cio papel . \'aeapresenta-la (Omo você intende, deante cio publico.· que o aplaudirá. Comtuclo, de,·o fazer-lhe uma obserYac;:ão. 1�m ('h0rando, <·on10 Y0(' • o faz, ao dizer o l'elebre Yerso �llú<' l'OllS (l nom nu\ j(' 1lf' l'O/lS (' On-na is plus não lhe parel'e que destroe o c·ontraste entre o Horac·io e o C'uriacio e, por conseguinte, todo o espírito da scen:i. que, predsamente, n 'esse contraste se fundamenta '? - Tem rasão, responcleu-me ::\Ionnet, C'Otn toda a franquesa. -:\Ias que quér ? Eu ac·ho que Corneille não deu a este personagem sufficiente alma hurnana. �·este fac-to vê-se claramente o "eu·• cio eommecli:tnte sul>stituinclo-o cio papel . Xinguem como :\Jonnet, que era um poeta, poderia comprehender os poetas. Elle sabia perfei· tamente qual a intenção ele Corneil· l e ;  mas a sua naturesa, fortemente 11 urna na, recusou-se �\ adaptaçfto o arrastou-o, ao representar o papel, a corrigir-lhe o sentido, segundo a sua 1>ropria naturesa . l'ma outra consequencia cl'este erroneo processo de representar, 2 quP elle leva Iogil'amente o actor a at,andonar o esturlo "interno" elos papeis, muito mais importante, a meu parecer, do que o conhec-imento das exterioridades e dela· lhes pittoresc·os. E' preciso cuidar do lado pittores<·o elas almas a reproduzir ;  mas é preci�o tambc1n que não seja a uni<'a pn'o<·t·upação. Jc' preciso, sobretudo, uão tomar como ponto ele partida, na composição ele um papel, tal ou tal traço pic·tural, supostamente justo. Jc' no "caraeter" que todo o trabalho scenko se inil'ia. Akançae o espírito do vosso personagem; d'elle arranear2is, naturalmente, as exterioridades; e o pittoresco, se o houYer, a ell0 se ajustará. Is' a alma que c·onstrue o corpo. Se 1lephistopheles /\ teio, é porque a sua alma (> monstruosa. \'i-o interpretar superiormente, em Yicnna, a Lewinski, que nol·o apresentou c·or('uncla e coxo. :\las o que haYia de odiento no personagem subia muito aC'i· ma d'essas p::irtiC'ularidacles . .\ c-aracterisação é um processo ele rc•velar as almas: mas, nor s i  só, não é o sufficiente. Devb, porém, ('Selarec-er que não considero a "earacterisação" um elemento sem 

valor. Xão prohibo que se tome da naturesa o que ella nos poct� dar, traindo o homem interior; pelo contrario, é uma das melhores qualidades elo comediante saber notar e c·olher os traços suscepli· ,·eis de se leYarem á scena: mas devem apenas fixar-se os mais significativos, adaptando-os com diserição: fugir a fixar os que �ão puramente indh·iduaes; evitar reproduzir tal ou tal avarento que se conhece, mas que o publico não conhece, quando temos de lhe apresentar Ilarpagão, que é um conjuncto ele "avarento". x·esta arte de caracterisação justa, houve um actor admira• vel, que foi Lesneur. Xinguem melhor soube trabalhar a sua du· pia personalidade; ninguem conseguiu tirar melhor de si pro1lrio personagens tão diversos, nem de expressão tão intensas. Era verdadeiramente prodigioso. :\las tamhem, que Iucta no estudo! Ti· nha em sua ('asa uma especie de camara escura, onde se n1ettia, de janellas rec·hadas e C'0rtinas C'orridas, C'0m os seus "costu1nes'', as suas eabelleiras, a sua eaixa ele "batons" . Alli, sosinho, á luz das Iampadas, cleante do espelho, J>repara,·a as suas "eaheças". E fa. sia e cleslasia vinte, cem vezes até acertar, até aquelle que lhe parecia a melhor . Quando, finalmente, com uma ui· t ima pincelada, elle encontrava a Yerosimilhança, tão tenazmente procurada (e ncaYa horas ao espelho! ) o resultado era maravilhoso. Os bons amadores de theatro, do seu te1npo, não poderão esquecer jámais o seu ''bebedor ele absintho" na peça os "LOU<'OS" ; o seu "�Ionsieur l'oirier", o burguez feito gente, o seu "D.  Quixote", o C'avalleiro errante e lamelico . Quando elle en• trou em seena n'este ultimo papel, clle que era d'uma estatura media, parecia immensamente mais alto, indo em toda a altura ela lança que empunhava. Era o heroe de Cer• vantes, em toda a melancolia da sua interminavêl magresa . Com este talento extraordinario, qne elle desenYolvia como um estudo aturado dos personagens, faltava-lhe - (> preciso afirmá-lo - uma uniea <·ousa, para que a illusão fos<· onseguir disciplina•la. Era en1 tose c·ompleta: a \'OZ. Xunca pôde elos os papeis a mesma voz de Lesneur, 1nuito <'0mica, 1nas cl'un1 CO· rnil'o inYariave l .  A articulação era immensa1nente pesada .  Ora a "arti• c·ulação'' é o "desenho da dicção" . l'ma phrase do grande artista Samsão, articulada como elle o sabia fa. zer. valia Ilela caracterisação de um personagem, era um verdadeiro re· trato a c-rayon, assignado por ln· gres. Quando este mestre incomparavel na arte de dizer aparecia em JJlle. ,lf' la 8('i{llkn·. bastava a n1aneira <·r,.mo elle fazia esta pergunta: •• .Jasmin. A Sra. baronesa de \"au• hert ai nela não c-hegou ?'' para, rnesmo que nos conserYassemos de olhos ('errados, termos a impressão da psychologia perfeita do ho· mem que tinhmnos na nossa frente. Era o grande senhor imperti· nente para quem .Jasmin nfto passava cl'um zero, d 'um simples emigrado, o egoísta, a quen, era inclifrerente que a sra. Yattbert tivesse chegado ott não, se esta falta não lhe viesse retarclar o almoço. Jc quando ei,e [aliava de Bonaparte - do sr. de "Bonaparte", C'Orno elle clizia. porque o sr . de Leig'liére [izéra o imperador gentilhomem e marquez ! Xa simples articulação elas syllabas se lia a altivez do J)ersonagern e o seu intracta,·eI orgulho ele raça. O poder d'uma inflexão de voz é inralc·ula,·el e todos os "trucs" rnais pittorescos do n1t11-1clo não tem a força, para emocionar un1a sala, que possue uma phrase lanç:1cla ('0m justa intonação. A artin1Iaçi'to é o estudo sobre o qual cleYe incidir o primeiro 

\ 



FROU-FROU . . .  esforço rio ª"tor . E', no mesmo t<•mpo, o .\ . B .  C' .  e o mctis ,t ito g-rau <la ,·ida cio artista . l-�' 1n·t•dHo aprende-la no inido fia <'arrC'ira, t'omo as tTl1:1n<:as aprendem aH rC"g-ras de ('i\·ilidaclc•, porque a artknlação í• a prova de delkadc1.a dos a(·tort•s, e dt>pois ('lllti\'ar esse estudo a vida inteira. ChamC>i-lhe <lclkadesa, e t'Om <•ffcito ella o P. J>orqnl' quando o a('tor s<• d irig-e ao puhli<'o. c·onvt'lll que �e fa<;-a eon1preht. .. 1HlPr, de,·endo, 1,ur· ( onsC'guinte, arti<:ular tom nitidez. ::\tas a natnraliclaclP ? per�unt,1 rão. :'\ão �er:'i predso fallar sempre <"0m naturali<lacle ? ,\h ! nfio me t'allPm ela natur.ilida<le dos que se dis1wnsam rle artkular, c·on,·t'rsanclo na prPHP11c.·a do puhliC'o, l'0mo o fazem á sua mesa {l(_\ jantar, interrompP1ulcMie, repetindo as 1H1lavras, 1nas('ando-as. <·orno q,wm mas('a um dgarro, fazendo da idPia e lo P�tylo do atu:tor qut interpn•tam uma 1nisturada in<·omprl'h(•nsh t'I . O thcatro ni'lo " uma sala de \' isitas. Xão pod,•1110, [aliar a mil e quinhentos es1wetadores em uma sala clc1 espci<·ta<·ulos, c·omo fallarnos aos nossos amig-os, junto ao fog-iio, ci.111 nos8a C'asa. Sp o tom não foi ele,·a<lo, n;lo se esrularú o que dizt•mos; se não articulamos. nin�u<.'m nos c·omprehe1ukr:'t . rm a<'tor pú1lp sPi muito hem ganhar uma grandt' n•pu-ta<:ão de artista natural, dando á sua clk<:ào um tom de 1·onn1 rsa; não diz uma palavra mais alta elo quc- outra, deixa c·air os fina<•fi rlas phrases. g-agu �ja, ahre,·ia, fingp que pro<·ura as palavras; repet<.'-as duas, trPs n•zes se�uidas, halhuda nns dez minutos; d<•pois pre<'ipita o t'inal para arranear o effeito. 1� o puhli<· o, ahorreddo. exdama . "'.\lt•u Deus ! isto {, <JHt' t• naturalidade ·: '. P.,rN·e riu<º eSlá em C'as:t cl '(•llp ! Bu não t•<•rn•hi na,la . . .  (• o sr . '? J<: d1amam a isto ret)rmwntat· <'0m naturalicla<IC' ! "  Os tu·ton•H <L llt' usam d"este proC'esso não dPvem <·onfia r n 'Plle demasia<lament(• .  Sc1 a pe(.'a interPHsar mais flll<' o a<'tor, o (lUP póde a<"0lltC'<'C•r, o puhli<'0 

N. 4 vir tamlwm um dia a fati�ar-se f' �ritar-lhc );'1 clp haixo : · ·�Jais aJto ainda ! · · t? lú se vae o erH'anto ela nalltral iclade. J•; o pcrig:o au�m(•nta Ae S(' tratar ele \'ersos. He o artista, sohr(i o pretexto ele dizer c·om naturalidacle, <·omeçou n alterar o mo\'inwnto do ('OllJ)li'l. a <·0m<1r a rima, a fazer hemistkhios extraonl inarios, a repetir as palavras. <•mfim, tratando os n•r�os de ::\loJif•rt• ou de H.cgnard, lo m<>�m10 modo que trata a prosa de S('rih€', o JHthli<'o púde muito bem, (• c·om toda a justic.:a. <"ai-:.t ig:a-lo .  ÜA a<'lorc•s que <·ultivam semelhante' fúrma <IP rC"JH'<'SC'ntar e ha al�uns lwm nota\'eis no g<.'nC'ro estão <'0nclemnados a um numero limitado ele originaes. :--'cm toclo o repertorio lhes SPrv<•, pOl'(IUe não ha arle oncle não ha. estilo. C'ahe aqui <lizPr ('Om toda a sinc·eridade : o cle\'er do ac·Lor ,, n•s1witar o texto ,10 seu p;ipel. ::i<'ia qual fôr a m·11wira por que " clig:a, o fllll' elle de,·e dizer tão 8àmc•nte é o que o autor es<-rev�u nada d11 mais, nada dP n1M1os. �e. na reali<la<lt>. (, uma i11<·onn•nienda transformar <"0m a !-ma mú dkção. um ori�inal pessoal, eoloriclo, vic;oroso, n'um itHmnsez \'ulgar, insipi<la (' sem ener�ia, o qu<> e"• uma eRpede de traiçfto; muito mais g-raYc• se torna essa traic;ão quando, a (·oherto cl 'um num<' illustrP, sei. apreRentam ao puhli<'o phantaf-ias saidas do 1·erehro inculto <' irrequieto do in terprPt<' . , OndP (•staria o nosso ,·alimm r(•pertorio cio tlwatro frarwez, se n "t-HtPH di,is se(•ulos. aos 1·onwcl iantes fôss(i pc•rmittido seme• lhantP lihPrtlacle ? Com a ajuda ela tracii<·çfto e ainda :u·res<·entando �·ada lllll o 'iUC lhe apr0U\'l'S�C: HJH'O\"(•itando os (•rl'eitos en('0Jltra.los p(•los st1us antP('essort's e a 11g-mc•ntando o fltt<• sp lhes sug:eris�e. as ohraH primas do th<·atro t'ra1u·ez desaparec·c•riam . Para enc·onlrar ,101it'•r<1, C>ra prPl'iso ir arranc-a-lo debaixo cl 't•!-rna espe<·ie ele mo$ai1·0, ((ttP traria o nonw tlP B,1ron, Prl'ville, J." IP11r;v, ::\loh\ )lonYel, t' ele quantos ilC'ton•s n•pn·i•rnlaram as suas ohr.tH n 'estes du· zen los annos. 

No3 J3ASTJDORE3 DO eJNEMA 
.\ THISTI•;Z,\ no CAllLITO ('harlie ('haplin ( ('arlitos l nasc•p11 triste. 11�oi essa a <IP<'iarac,:ão dum fm wl ,·r 1wrt. ou seja. um ohsc•n·ador clP ro ... 1 os, que C'n<·ontrou no famoso c·omico o faC'w� do tyJ•o t•hilosophico. St•�undo o nu.•smo sahio. as <·n·ac,:ües ele µ:rott•s<·o. de C'arlitos. �fto rea(.'Õ<•s duma s(•t·n•ta tristesa Jw:-.simista . Qut•m o diaria ! . . . .  O "YAC' I IT" 1 ) 1,; TO�! �I I X  O l<•mivPI <·ow-lm11 Tom )fix c•nc·ommen• dou 11111 11,u·h t de !ti, 0110 dollars. 1•111 <111,· ten('iona 0lazer um ,.,. ,,:, io;. em C'otupanhia da familia. que sP limita á es1H1sa <' a um pequ(:>rruC'lH>. TC'r{l o famoso a<·tor av<>ntu• reiro d<' sahcr dirig:ir a sua emhar<':u:ão <·om a mesma audacia C'Olll que diri�e as suas montadas ? Xiio (· de calcular. OS Tlll'CS . .  IH; ,\RTIST.\S O dne dú mar�<�m am; artistas <1(1 <111<·011 trar tru<·s muito mais interessant<•s que no theatro . .  \ g:ra\'ura que damos junto a1lrt>senta-aos uma st·pna eng-ra<,·aclissima e-m uma e omeclia norlP•:uneri<-ana. �fw se podem e1H'ontr.1r saias . . .  mais modc•nuts. 

ROIJOLPI 10 Como Sl ,;_ 111 . por qup�tfü c·om �1 Para· 1twun1. Ho<lolpho Valt•ntino ahandonou a t·int•nu,to.l!raplda para :-.e t•nt n.•gar <lt• no, o aos bailados. romo no inicio da sua carreira. 

O s(•tt noYo <'mprf?sario, qut• 1\(1sta gran1ra. tirada por o,·<·asiã.o da as-.;ignatura cio <' <mtratto. <•stú st-ntaclo a sc•u lado. offel'e• ,·e-lhe 2:;. 000 dollars por semana. E' <"aso para dizPr que as Jl<•rnas do H.odolpho nüo s,io mt•no:-. . . .  , s1dnlua,s que as da )listill�ll<'tt. .\ CL\ llf'OXX I•; 1,; ,\ L\IPlll•:X::;A �'IL\:--'( ' l•;'l,.\ 
º·"' jOl'IHlPS parisienses (!lll' SI' O('CllJ)Hlll d<1 dnpmato�raphia YCIH clwios eh• hravatas 1wla <>xhi!)i(,';io. leira do territorio francPz. <lo film L" !''".,.'""' ' .  extraido do famoso l' n•C'lama<lo roman<'P de Paulo .\larl.!,arilll·. \Ias 1111<• <lt•monio t<•rú a flfln•onm que t'X· <'t.1<la t.•m <•xhihi<.;êlo protica os íiims pxtraiclos de tantos outros 1·omanc·es l'ran,•pzc:-; muito mais os/H ros do que ellt• ? O::i I llOI .OS DO 1,;('H \:--' Os ídolos <lo l'<'ran leem os s<•u� fanatkos. t ·ma spnhora dP idad<> julgou n•r, em :.\lary Pieford, uma. sua filha 111orta . . .  Carlito� foi adorado JHH' uma parali t i <·a de (l(.'z<.�:-;<•is annos. qtll' lhe e:-.<·rt•,· ia ('artas sohn• <"arta:-.. BPrt Lylt•ll C01T<.•s1>1J1Hlt••s" com 

11m C'Hsal dt• l'l'lhos ele Boston, que. julgam ,·,•r IH Ih· a imagem clum filho clcsapparecido. 1·111 l'lil'l anonimo não se suicidou ha pmH·o tl•mpo quando souhc do ca�amento d<  t 11 ídolo ? OS (al.\Xlll,::; FIDIS E\I . . CO\IlC'O \ Paramount devt lan,ar. dentro e1n hn·n�. nos <'in<.'mas elo Hio, uma serie de c·or1H•clias. qual clellas mais interessante:;. Plll qu,• m-' µ;randes films, c·omo Nfl11flllt' ,, 
,,,.,1,,. , 1·11 , ,-, o flmor ,- <1 ,·s1uuf([ são tratado:-- l'll <· ... rkatura. Como informe. poden o-.. adt}a11tar que o hercw dP sr,nrnu· , a,·, "· q 1P na <·omedia t• /,ama  ,, an irt. se "hama Hoclolpho \"anselina. J,;• ele primeira. 1 \1 \II LlOXMllO .\:O C IX!c\l.\ C'raii:- lliclcl l,• .Junior. filho do Sr. ('raig J:icldle. (Illt' í• um cios mais poderosos banqueiros do:-i 11:staclos t·ni<los. <lPixou a alta sociPda<le í'tll que \'ivia pelo rinema, de que se f('Z a<·tor. O seu prinwiro film serú pasRa<io c·om a a<'lriz ., nn Perdtt(1, ele quem se diz que t"• no; \·o .  F'oi  11,1m imprudencin. o acto do  J)0hrc raJ)az ' llOl"< : L.\S 1-'.\ IRB.\:--'KS [,; . . . . \S SL\::i PEll:--",\::i I J011i:-Ias Fairhanks. o gpgunrlo mariclo <l<• )lary PiC"forcl, .-. um art b-•ta rl<.i muito lllt"r<•<· imento, m a s  c·uja grac.;a, por ve• ZP�. t\ um tudo nada, for�aclinha. \'t'ja a leitora �e asi,.;im n:io lhe pan•<·t1, ao n; lo <'0lll as pxot i«·as e c·ompriclissimas J)Prnas qu<• ellci nos ar""""'";,. ,·,,;,,,,,,,.,.. ,,,. ranjou para t'�te 1u•1•u111> f"OIIIJH' ÍII,,.. d!«-h(• .  
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FROU-FROU . . .  N. 4 
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,,,.,., .. ,.,.,ufo otUtu•-,,.,• 1,i,·h t'" l.uu1•t•ut•t--
1,,., '""''º 11(• ,,,,,,,,.,,,,, 

A L S  1 1 1 1 1a grn1 1d iosa r 
1• 1 1 1ot· io1 1a 1 1 tp :-;11 pl'r- P:·o
d 1w1:� ,J. o l'i l 11 1  q 11 , •  a Fox 
a p 1·,•,l' 1 1 t a .  " O, (� 1 1a tro 
( 'a 1 1 to, . . . .  \ !{>111 d\1 grn1 1 -

d io,,,idHtl 1 '  eh- ,c, • 1 1as em polga 1 1 1  , .,. pos
sui· 11111 e 1 1 1·edo av ima  d!' t odos eis 1•11 
com ios . 

( ·omo nota d l' ,1•1 1sação, po,,uc l',. t' 
f i lm a ,cl'11a ht•lla. ao 11ws111O tem p,> 
t ra ., i ca  do 1 1 a 1 1 1'rn ., io eh• 
um; h,i'rca l'l 'pkta dP p:1s 
Sêlg"t'i l'Ü"'i .  

E :\fa 1·\· Carr. a fr l iz  
l' 1•x l n101:,l i 1 1a ri;1 h1•roi 1 1a 
d1• ' ·  J J onra rits t 11·.1 :\r ãe  .. , 
" \' < 1 1 1 < 1ração l�x t l' t 1 ma . . p 
mui tos out ro-; l' i l 1 1 1s cll' 
rn :or. l� a pr inc ipa l  i n 
t,•qnt'tt• des t a  l 'ro.luc<;ãll 
EsJH'c ial . 

E-.;!  roth1rn,J s 1 1 ,· t· L•s-;o . 
a : c.1 1 1 c ;ará l's(J  l' i t a  1 

n .. ,dl' a mor l t •  do l''i· 
poso, /1 d<-1 Hl 1 t1•,; t ã o  a 1 n a 
do, hêhê,. 1·n1P l 1 1 1 < • 1 1 tc  a r
reh.1 t ac lo, pc-'.o d .. , , i no.  ·.1 
ho1 1dosa l' d1· l i l·a l a  :-;l'il . 
J >pnzi< · ,  l'l:'fug-ia r,1 s.• 1 1 : 1 -
cp 1P l  l 1 ·  1 · t•ca 1 1 t o da c ida d<' 
pohn· d!' �ova York ,  cl,•
nomimHlo  " O, (Juatr,) 
( 'a 1 1 [ 0-,", Yi\'(' l l l lo SOlll•' l l 
t 1 •  pan1 a pn1 t i ea do  
Ul' I I I ,  di strih1 1 i 1 1 do  car i 
n h os l '  1 1 1!' ig-ui 1· c •s aos  1w
quPrr1 1chos.  

J >pnzie,  como l odo, I h, •  

" ffiARY CARR " 

,- h a m a n1 1 1 1 ,  p1·a o anjo ho111 daq 1 11•ll <' 
Llg-a r ! 

E ass im ,· i \· i11 a qu,· l la  a lma ho11 do
'ª · 1rnseida so1 1 1p 1 1 tp 1rn ni sol' l' rc•r, 1 , • 1 1 -
do 1 10 P m t a 1 1 t o  ,·sta 1 1 1 pnda  11a physio 
1 10 1n ia .  JHlti t1 lll'iê-l e 1'l1 .... iµ- 1 1a < :áo JH ' lo .... 
d i "ahorl''i da \·ida : l' ,-0111 q 11<' car inho. 
1 ·01 1 1  qu,• 11H•iµ: 1 1 ic<' t 1 1 1  t a  \'a a qu1·ll 1 ·s 
dois orphã o,in ho•.,, ,p11, l' i l h,>s adopt i 
"º'· ( ' ril'k ,, 'l 'ha d .  

�aqu,· l la la rdl'. a p,,, rh a ffazl' r<',, 
Pl 'nzip clt 1 n•g-rt>-.."O a 1·a "'ª . t}JH:0 1 1  l r,t 
1 1 1a is  uma l' i lh i 1 1 ha . 1� · q1 1<' ( ' r iek  , · 1 1  
t·ont 1·arn 1 ,,· l l i l '. qul '  d 1 • ,· ido ao  "'l i  
1 1 tít 0  gv1 1 io 1• 1 ·a 1·011 h l ' l' i r l a 1 •011 10 l , , · t  I i , • 
•· 1◄:x plosi\·•,1 " ' ,  no  re,p1• ,·a l ori . , do l i xo. 
,, J'pnzi<'. 1 ·01 1 10 "•rnpn•, ,-ondo••u-st• pur 
a q 11P l la  i 1 1 1 10,·< ' 1 1 t p  1np 1 1 i 1 1 a ,  , · 1hi 1 1 a 1 1do
lhv a l'l'l ' I' < ' I l i  Dl' th. 1· d<'poi,-. d,· 1 1 1 1 1 1 1 a  
l 1 1 1· l a ,  1 1 1 1 1 i l o  P,l'on;o, ( ·O 1 1spµ:11v do 111;1 1· 
;1 q 1 1 l ' l l a  1' 1 1 1·in , i 1 1 ha . 

l 'a-- ,arn m-"· d ia,  i'Pl i z  •s 1 1aqu•.•lla ,-· 1 -
, a .  r m  q 1 1,• ;qwzar ,l t •  pohn•. r<'i1 1an1  a 
a l ,•µ:1•i;1. q 1 1 a 1 1du 1·<'1·10 d ia  1 1 1 1 1a  1 1 1 1 \·, • 1 1 1 
1 1[1 ,·t>m to Ida r o 1·(•0 ,,t, r d<' r,>sa da 
P, i, l l 'nc ia da pohn• l\ •1 1 z iP . 

! ' ia  clP a i !'gria.  dia 11<' ,at i hfa�ão. 
aquelle da l't>sta dada a toda a po\·oa
�ão, pelo tkputado Curry, e quando 

" FOX - F ILffi "  

mais  a 1 1 i 1 1 1 ado, c la 1han1m .  hr i 1 1 1· a \· am 
ú bordo d , •  µ:ra11d1' han·a. po i,  q 1 1,, a 
l'Psta (1 • 1 · 1 1 1 i 1 1;1\·a 1·0111 l l l l l i l C'X<.:11 1',â,) llPl
r it i 1 1 1 c 1 ,  pj..; <l l l P  a l g 1 1(•l l l gr i ta  Psha l'o
r ido : '' l◄'og·o ! ' ' ' · !◄

10µ:o ! "  " J◄'ogo ! " .  1� 
1 1 1 i nu tos r l , •pois. quadro horr i ,·,·I st• dr
paran1 ' ,\ ha n•a d,•\·ontda p,• la, 
l' ha l l l  lHêh. l �  os 1 1 1  i'iPl'O"'i pa ..,s,, g'l'Í l'(h ;, 
nl<'rl'0 da, hra\·i;h onda,. ci!'ha l P 1 l l lo
sc', 1 1 1 !' t 1 1 1 1d , 1  clvst•s1w1·ada 11w11t l ' 1•011 t ra 
a mo1·t < 1

• 

E q1 1 < • 1 1 1  l'ôra o 1·a 1 1,a, lor daq 11 < ' l l t> 
honip i la 1 1 t l' dPsa,tn· ! l•'ôra .J a1· k Bos
t...,·, o p1•1·\·1·1·so v 1·,\· 11 it·o f'a bi l' i 1 ·a 1 lo:· 
d t> d i 1 1 l 1 < • i ro, C [ l l l '  a u x i l i ado 1wla l'ormo
sa :-;rn . Bo,ll'_\º . " O 1 1 l ros (•u111 p l i1•,·s, 
prat ica ,· am,  p�1 s,a 1 1do 110 Pm ta n t o. e,l
nw µ:,· nt,· d!' bem. o 1·riml' de l'a l , i l' icar 
nota"' . 

(J11,· d1•s<'spe1·0, q IH ' a l' f'I i..,�ão, q 1 1a 1 1 -
do J >p1 1zit'. ao prn1• u1·ar o d in lw i ro do, 
a luµ: 1 1Pi,. , · ira CJII<' t i nha  s i t lo ro 1 1h·,1 da ! 

E nu.t is  (lp-.;e-.;pt >r,l H i nda "'P a podr-1·a 

da pohrl' ,pnhora. 1p 1a 1 1do no t a  1wla 
!'a l t a  do 1wquc•n i 1 10 '1' 1 1'. td ! !-,ah,• 1 •omo 
lonea [1 pl'ocura daq1 1 t • l le  ( [ t i l '  ama\' ;1 
como sP l'ô ra seu l'i l h i 1 1 ho .  

:\ías Lt>ttie, a es1wrta e i n tP: l igente 
Lett ic, já  sahira á prol:ura de Thad, 

' 
1 

• 
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, . dPscon l' i ando d1 ·  ql l < '  fúra . ) a !' k o 
rouh•, 1dor d.i p1•q 1 1 1 •no, ntl' a 1 1 1 1 1a 1·a--i 
dP,hahi tada ,  01 1d1 ·  1·0,t uma,·a 1 · 1 1 t r:i r 
aq 1 1 <' l l 1 ·  ho1 1 1 1 •m t iio  ma l  p 1 1ca ra d o : po
rt."·m,  log-o it ent 1·a la {, ag-arrad. 1  pc,r 
uma  \'!' l ha  i'P i t  il·,•ira l' pn•,·.1 1 1 1 1 1 1 1 ; 1  :· t · 
1 i < · i ra . 

:\ l a s  l 'c • 1 1 z iP  ,jú 1· h am ri n1 a pol i c • i ; 1 ,  que 
i 1 1n1cl i 1 1 do o pn• l io 1 • 1 1 c ·o 1 1 l ra a I l i  o, i 1 1 -

• l'a 1 1 1 ,•, l',11 ,, i f i ,· adon·,. mach inas  p,, ra o 
1\, hr it· , > d1• d i 1 1 hP irn 1• . Jack l{osl, ._, •. o 
l ·h1 · i'<' do  h, 1 1blo . 

• 

-

. \ p ro\'l • i t a 1 1do , l f 1 t 1 Pl l c ·  rPholi1 :o. l , ,·t
t i,• l'og<' . ;t p1·oc11ra d1· Tl tad . l ' 1 1 1 • < J 1 ' l ra 1 1-
do-o prP,O 1 1 1 1 1 1 1  < [ 1 1H r to  l'Sl' l l l'I) , .  1 1 1 1 -
mido . 

E qua n c l o  l 'l 'nzic • ,  loura d1• (lt,r, 0 1 1-
,· i 1 1 c lo ,h la 1 1H•n t ns c l 1· sua, , , ri • , n,·as, 
, ap ú pro1· 1 1 ra da, 1 1 1 1•,nHh. t a l  1 1 ii o  ·<' o 
s 1 • 1 1  pspa n t o. : 10 d1•pa r,, r com 1 1m  ag,•n
t <' da pol il' i a  st•1·n • ta .  accusa 1 1do a c•o
"'º c 1 1 1 1 1 p l i cl' dP t'a l, i l'ica r d inh c• i rn .  E 

ª ·" i "' {, a qul'lla pohrp cr,•,1 l 1 1 n1 p1'<'S•1 
e• 1Pn1da Íl pn's<' 1 l l :a do ch l'i't' . 
Tortlll'a l ll- lHl ('0111 1wrgu1 1tas ;pro1· U l 'l lll 

r n  ,·oh·<'l-n 1· orno t• u111 nl iei• em todo, o·, 
lwcl ionclo, tl ' i 11ws pn1 tin1 clo, p,1r aq u,•1-
11' ha1 1do s in i,trn. 1• parn to las a, Jl<'I' 
g 11 11 t •1 s do, ho1111•p, da j ust i,:a . J 'p 11ziP 
sé', l (•nt l l'01t!'i,,iio " 1rena (' l':c1ra da 
,11a i n 11oc·1' 1 1l'ia . :\hh os pol i c· i ,1 1•s niio 
se• 1·011 ,·c·111·Pn1, lw h i t 1 1 a dos, ,·orno ps(iío.  
a ,·<· r, em ('a da (• t·<•a 1 11 n1 prpsa , 1 1�11 <· 1 · i. 
1 11 i n ,>so q111· 111·oc· 1 1 1·a l i h P rta r-s •. a todo 
o transe•. dos 1·,ist ig-th qu,· a ll'i d•·ll'l'-
1n i 1 1a P'rl l'H n ..., sua..., ('tll pa:-; .  

E J 'pnzi ,• ,orrr . . honh horr i  ,· ,·i• , d,> 
,o ffr i 1 1 1 1 • n t o  11 1 a i ,  1 · 1· 1 1 1 ' 1 .  n iio t a n t o  por 
SI' a,· lwr soh os 1',· rros da j 1 1st i c :a .  ma, 
sohrl' l n do porque •  niío  p,Hl:· 1· 1 1 i d a r  do, 
m i , ·· os i 1 1 noc· c · 1 1 t i 1 1hos ( l lll' o 1 l t -s l i 1 10 
poz ú s11n g-ua 1·da . :--:o fundo da ·,11a 
c·on,l'it• m· ia, d, ·hal dt• perg-u11 t a rn  11 
Drus sl' não  c·l l < 'g-a ria m ,jú a s  dôn•s 
('l' l l t ' i 'i ' L l lP J)êl SSêll'r l l l l  l l ê l sua H ll:,! l l 'i t io-.;a 
Y ida l' '" a i n , la ,,· ria preciso sol' l'rc•r 
ma i,. chornr ma is .  

DC'poi, cll' mui ta,  lag-r ima,  e •  i'11 pn'
('·1c;õ c•.,. ,ls pol i 1 · iaps C0 IIH'<:,1 1 1 1  a at·1·1·d i
t a r  Ul l l  pOl l l'0 l l il i l l l lOCl'n(·ia de· l 'l' I IZi l ' . 

:\ l as  DC' 1 1s. H ( ( lll' I I C' C j l l <' t udo d\, faz 
t·om <[I l i '  t u do si' Psc·la l'C•r:a I' d<'s1· 1 1hr · 1 ,  
poc lP1 l l lo l' 1 • 1 1zi c •  Y,> l t a r  ao  la l' c ·om ,c · th 
ql l l ' l'Ídos fi l hos, ,. os ,·,·rda d 1 · i ro, l' l'i
rn i 1 1 0'-i<h ",l'l"{ ' ) l l  east igaclos l'Oll lO l l ll' l'('
c ia m .  

Ei l -a ,  c• m l'i 1 1 1 ,  dr• "º"º 1 1 0, hrnc·o, l'a
r in hosos dos s< ' 1 1s . Ei l -a 1 • 1 1 1 1' irn , 'ú hoa 
l 'p 1 1z i c • ,  1'0<'0111 J l l ' I I SHc l a .  110 Sl' I I (' 01',l(;iío 
hondo-o, cfr t udo c 1m111 t , > a t {• a l l i  •,ol'
f'n,rn i nju,t a 1 1 1 1 • n t  • .  _\.µ.-ora P i la  ,·i ,·,. rít 
apPIHh para o, sPU�. ruja t',·l il' idad<' 
, a lwrá g-u; 1 n lar  mc• lhor c l 'a l l i  t •m d1·a 11-

li 
íl 

íl 

íl 
íl 
il 
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t i ' .  :--:o sPu l a l' hucrt i idc· parccr que n 
i<'l ' l i , · ida rl , • l'Psoh·eu, por l' im ,  a r n t ra r, 
da 1 1do-lh1 •  o sol ela ,·p 1 1 t ura, q u<' ha tan 
t0  tempo d 'rl la anda  ,·a }1 i'Hstaclo. 

* * * 

O qnr  o l<' i tor ele CPl'to niío r;,p.3!'ª 
Í' que um mrz npcís aos t ragicos a •01 1 -
tl'c in1l' 1 1 t o8. " Os Quatr,> Ca ntos", f>s
tP,ir dois l'as11 1 1 1 en tos . 1·m não Í> de 
a d m i l'H I', pois que Dick  P ljorrnnr,  Y i 
s i 1 1 hos d l '  J >enz ie  jít si' ,l llHl \'Hlll dr ha 
m 1 1 i to. l l l ih o de Jlp1 1 zit• ! Com qurm 
c·,i-ítra-si• l' i l a  ? Com o honclo,o e d i,
t i 1 1 l'!o . J t , rc•m ia th  "\\' i nston. am i go do 
,1•u fa l l c-!' i r l ;i mar ido ! . . .  

Il 
íl 

íl 

íl 
íl 
Il 

IJru11 (11 : C'OIII tJtH• 1,uto 11e '-�,H·l,11•,•t;" 
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V A 1rilCCilWilO 
Os homens que nascem nesle mez ele Setembro, são questiona

dores. chic-a11t•il·o!-.. e de g-randP a1· limC'nLo em todos os prazc>n.s.; da 
vida. Teem ,·oc::tção para o comme1·cio. s�io poupados. até á avareza. 

para com os outros, e stirnmamente inC'linaclos fl agiotag·em activa. 
Como regT.:1 geral são dotados ele helleza physica: na boa sociedade, 
sabem rnanter clistinc('ào de maneiras: possuem talentos oratorios. 
e consegt:cm, apesar de ohscuras inçorrecç(,cs. que o mundo os cir
rumde ele hoa rc-putação. Falla1n redondamente ás suas promess.'ls 

N. 4 

. fiASTO.S 

quando o intcrcss(' proprio lh'o exige.Teem. n1uita vez parentes 
ricos. d'onde lhes pron''m opponunas heranças. Excessivamente 
prudentes. ganharào todavia. c·om isso. o salvarem-se de grandes 
perigos. quer na consen·ac;fw da vida. quer no bom exito das ope
rações ern que- �e lancem. - .\s mul heres. serão muito amadas e 
� rra,·eis. ,J llgn,s. dolarlas rlc maneiras cncan Lacloras geralmente 
felizes. quando Sl' não unam, o('\o cas1mcnto. a hom'cns nascidos 

�;oh n inf!Ut n<'i:l do m,•sm �lg·n�o. S<i ') apalxonaclas W)l' ri J J l�s. XflO 
lhes faltam arlorarlorC'R: mas c•orno r-.ão ('XC'CSsi,·amente susccptiveis, 
Yêem frequC'ntl'nH\nll• n•novaclo o circulo claquelles que as adoram. 
Tf'rrl grandes p• nl,ahilicltHkR <h> easarnento entre os 17 e os 24 
::\llll O S .  

R1\Die TELEI?HeNI 1-\ 
O maior e o mais completo "stock· · de artigos para Radio-tek·phMia. 

Pessoal habi l itado para execução de installaç6::s. - Orçamentos 

gratis. - P"ças avulsas francezas e americanas para amadores. -

Estações receptoras completas. 

F. R. NCO REIRA & e. 

107, Avenida Rio Branco, 109 

CAIXA POSTAL . 522 RIO DE JA EIRO 
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A ,nitlioloyi" foi. ntJ tom policromo tias tapeçarias, o thema 
J)re(li/t'/o. que a11111.ronou os a,-/istas e.rt,·aortlinarios dos {Jrcm(lrs penneaux. Os Gobelins stio 11,n rcnlrul,· i,·o cliccio11ttrio m ill,olo{Jico. 
1108 i111111m1T08 ,. ricos t'J't'ntpl111·rs que cnclirm o m u ndo. 

Braurais-Bo uclier. ou mcllio1· Fr<t11(·ais Jiouclier. nómc porque 
é mais conhcciclo. foi por co,wl um • •ill um inaclor" precioso e 1lrli
cado 1los "'pa111108 pin trulos". l'i11/o,· ,,..,.,l ildo tlc .lladan11· 1'0111])11-
clour. o seu r1rc11Hlt' talento 11 1·/ is' fro. "ffaw,1/111110 pela aza 1irotrctom 
d(! lin<lct farorita. clci.ro11 r,Tmplart•s l1rllissimos qu, o 1111111(10 co
nlirce com o 11omc ele laJ)1·r.·aI·i,,s Jkt1111·ais. 

A.s Ires licllissinws 1·1·11rod11,·<·ócs com qur J)rrsentrnmos os 110.�
sos leilnrcs sâo 0l1rn su". ,l primeira. ao Ili/o. ,-eprcsc11 ta  ··J'enus 
e l"ulcano". Xa sua crirno(·<io morr,r i l//osa n·corrla. u m. J)Ouco. Ru
bc11s. Est,i no .lluscu Jlf/ro11olila110 ti<' Lon1li-cs. A sc11undn. ··.\'ym
p/ias e Satyrr,.,· . ,, . 11111 e11,·1111to. 11a sua crprcssrio sensual. A terceira 
"Ba,·cho , • .  lriru/11 1 "  <'. tal rt'z. rias t rcz. a mais 1irrfr i la  clc compo
si(·tio 1• mais 1/t' ta/hadn. ,Is 1/uas u l t imas cstâo 1111 collrc('lio <le Jlrs. 
l:J<iuartlo llu ' ton .  ,.,,, Lo ,11/res. 

Frtrn<·"is HO/l('l!rr foi. nos J)rimor1/ios 1/a sua ,·arreirn artisti,·a 
11111 J)intor 111('(/i(}('/'C. O 1/ll<' não i lll/!C(l i ll 1/IIC COll(JU istassc O 

� 

j 
premio ele Roma, que lhe ncio aJJrorci/011 m u ito. Oc n·yn•sso ti s,ui 
pntria. co11 t i nu fll'ia a suo riria mcrlioc·r<'. sr· n<io c·onscauissr. com.o 
('01/SC{/Ui ll. l"Cll('fr o !]/'(11/t/(' r,•!/uf'lo (/(( ai/a /illllll('fl r tia córtr. (JU( 
Jhcram ,  do artista <lcs,·011 1,rdllo (Ir /1011/cm. o J)intor 11rc<lil<'to. Foi 

FROU-FROU . . .  

O AMOR 
E OS 

• 

D E U S ES 

n'ess" si/ ,lf11,·<io qIu· c/11 1/)(/ÍS brilhou. ,·01110 art is/11 1lccora1lor. o <lc
Jicaclo vincr·I <los moti,·os simJ)lcs e arlificiaes a ,un tempo. que 
t·arncteriw111 o am/Jirntr fr1111ct'� cl'css,· seculo .YT/1. 

!)rifam 1/'ah i  o., seus tra//11/lios cm panne:iux que foram ut i lisn
aos nas f"/Jrit·as 1/r Hccu rnis. que ('olbcrt tcwto <lese11 t·olrcu. no 

srn/11/0 rir const i l u i r  a/li u 11111 fonte 11,· rccc il". 1nra '"·urlir ris clcs
JJrsas m ouslruo.,·as. impostas prla mr!Jfl lomania rcnl. 

A o  rIro11rlr m in istro <l('I'<' a l·'raut,·a o maior <' mo is p1·o(lucl i t10 
rlrsrnrfJl1·imc11to fia su" industria nrtis/ i('(t. Ji:llr foi J>rl1"n a Fran(·rt 
o f/ ltf' mais tn,·tl,· l'omfJ(t/ foi 1mra J'ort ur1r1/: o homnn <1 1u· ,·ouhc• 
t'f'U, r.'i/(11' prrto o s,·,·,tlo rio !t •·unrfr m orimn1/o i11fl·•.i;;trial ,. que o 
fui li ro rlO"i J)Ol'OS ft,ljS('Jl/ft rrt }/(( Sllfl JJ>'OS/)('l'idur/(' ('('OJ/Om i,·a. <leri
j"(l(/(t rios r,·,·ursrJ.,· m·on·1dn1t,·s do rlt"srn ro/1 · ímrnlo <la inrl:1stria 
(lrJm1·sti1 ,, para ma i.� amvlos ,l<"sti no., . .  1 ."i rn,r/as ,. os trtJJl'lt'."i, como 
os lo,u:os r a.,· ..,,�dos parn l'on,f){lf. fm am u m r, rias r1ra11rlcs J>r<'OC· 
,·u1mt.·<Jr s rio Jrtmoso finrt,uTiro frrnw,·:. qu,· 1hr flnt o ma.rimo <ir 
/1/{ rt' m n, to. f /orlo o c.l'}J/c11rlor trruli,·,·iona/ r/c que rtinrla lloj, 
[IOSOIII. 

Hout 'l1n· foi um rios ,·ooJHTflrlorc."i urtislkos r/ 'cssa Jmlriot ica, 
f lw/lissimr, i n idoti rr1. .t ,-rilica Ja:-/h,· nc,·u srt(.·6cs {lran·s ao seu 
mcrito. <ln·laranrlo-o um })intor mrrl io,·rc r in, orrccto . .lias. inco11-
tcsla rr/1111·11 te. os t1·ab11/hos f/UC apl'f's1·11 tflmos aos 11ossos leitores 
scio bl'llos 110 seu ronju ,,l'lo. nnhorrr ,·011,·orrlemr1s não serem im
JJCC<'ll l'Cis 11ns r/1•t11lllcs. O certo ,. q11c possuir hojf' uma taprçc,rir1 
8ouchcr ,. ler "ª 11/{Jibeirn alu1111s co11tos a,· réis. 

• 

l 
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Q 
Quando uma vi rgem morre, uma estrclla apparcce, .\Tova, no velho engaste azul do firmamento, E a alma da que morreu, de momento em momento, 
;,.,'a luz da que nasreu palpita e resplandere. 

O' ,·ós, que, no silen<•io e no recolhimento 
Do !'ampo, ro11"ersais a sós quando anoitece, 
Cuidado ! - o que dizeis, como um rumor de prec<', 
Vai sussurrar no cfo levado pelo vento . . .  

Xamoraclos, que anelais com a bocca transbordando 
De beijos, perturbando o campo sorcgado 
E o !'asto coração chs flores inflammando, 

- Piedade ! - Elias ,·êm tudo entre as moitas escuras . 
Piedade ! esse impudor offende o olhar gelado 
Das que viveram sós, das que morreram puras ! 

Olavo dos Guimarães Bilac. 

'J/�UROJ de 
•ama 

e mezo 
()1 muÍJ /Jello1 
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A Arte 

de pãtinãí 

A 

patinagt•m (• um s1,ort formo:-;o e util , sobretudo quando 
(•xe(·utaclo ao ar li,Te, sobre {'lll' julgamo:-; intercssantC' dar 
algumas notas, nC'sta se<'Çào. mormentt"' porqUC" a patina�ào 
(>, princirm.lm(•11ll', J)rati('acla por s(•nhora:--. 

X,lo l-i<' salwndo ª·"' 1·(•g1·as funclam(•nt:H•x (la aru• dt.1 patinar, 
não (• 1>ossh·et ap1·('nd('r. nem SC'((lH'I' mNliananwnt(• , (' !-il' ht>m qll(' 
uma C"'xpliea(!ão por <'S<'ripto pú<le ,la1· a um 1mti nadm·, c-apaz c.lC" 
c·omprC'h<'ncler. g-randi�simas Yantag('nl-i. nC'nhum livro sobrC" 1>atinn
�wm pbcl(• �m priJ· por <'Ompleto um YPnlnd<'iro .. trainC'r .. .  E' mui
to diffiC'il ealculal'-S(' a E>norme impor1anC'ia qup l<•m a ))l'C'SC'n�n 
dC'HlNi homC'ns. J,:• JH'C'C'iso, porém, não o:-; c-onfun<lir com os C'hnma
dos instru(·tor(•s ou prnfc>sso1·es df• patinagem, quC' existem por ('SSf' 
mundo aos millH\l'Ps . Os patinadm s, nomC'n<lamPnte os prindpt
antC'R. natu1·almcnt<• não sabem qw os 1nab; conhC'cidos •• trainC'r!-i" 
llN•dt• ha 1nuitos anno!-i que nâ( 1m inam, mas pnsinam a patina,·. 
mrllt c · , ,  

5AL'f0 Df., AL'fURA 

Jayme Bordallo, ,encedor do salto de altura, ( 3  metros) no Fluminense 

FROU-FROU . . .  

orÕ,Jo 
O :-;port cl<• pat1nac::io 
muito ,·al'iaclo e• 1wm 

a g-ymnastic·a, 1wm o 
athlc•tismo. nC'm outros 
jogos dt> monmt· ntos 
pocl<'m c·omJ)arar -sl' c·om 
rlle. Nf\o faug-a , cltt 
pmoc:ão P cll'st• n,·oln• 
f'Xtraol'cli nariaml•lltP •• 
corpo. Os tttlP :H·n·di
tam <tUP Pllc• dt·s1>nvol
ve apC'nas os mulc-ulus 
elas pernas c•stão ahi-.o
lutamPnt<• c•ngan:ulos. 

As pernas l<:"111 impo1·
tancia sómente• J);-ll'a 
os p1·ilH.•ipianws no c·o
mC'ço, mas d1•pois. 
quando se• inic-ia o tr:1-
halho do husto. cio tron
c-o, do torax c· 110:-. 
hombros. a s  pprruts 
passam a segundo pla
no. l ... aturalmentt>, c·on
tinuam trahalhando, 

porque at(• os hr:.u;os C' 
as mãos tC'C'm qu(• fa
zer. AIC•1n disso, p:-;t+' 
sport, no sc•u ch•spn,·ol
vimento, ac·ti,·a muito 

Miss Gladys Robinson, conquistadora do campeo nato de patins na America do Norte 
a intc•llig-c•nl'ia . ..  \ c·al wt:a rN,liza quasi tanto trahalho como m; mus
t•ulos nn ai•tp d1• patinar. .:\luitos não consC'gU('m c•úmJH'Phc•ndt>r o 
1,razC>r qu(• dú a J"latinag-pm : mas quando um patina!.lm· ))C'rfpito t·o 
.neça a c•,·oluciunar pan·ct� que"' lhe• t'l"P!-icem azas, P, consc>guindo un-1 
no,·o 01·gfl0 de mu,·imPnto. ,·l,a, <'0IU0 uma nguia. <.Juanto mais nos 

adNH'ltamos. mais 1n·azt•I' sC'ntimos. 
E' c-Iaro quf' :1 n rtf' dP patinar tkn• estar snpf'rior {1 patirnlgt•m 

d<3 ,·c.•loddade ou {1 JHllinag('m onlinaria. 
Pa1·a prosp<•r:tr nn arte- clC" patinar ni'10 hasta t,•1· forl;a ou halli

lichhk. ou tc•r n•alisado um hom ··t·ntr{'nampnto·· .  P1·edsa -s1•. para 
c·onsc-g uir uma c-t•rta 1wrfc-i�ào. alguma cousa qut> dp1·iva da c·omhi
nac;ão de• toda� a!-i (lllal iclaclt•s. Xo primeiro plano pi-;t{L o st•nl inwnto 
da h<.• lll'za <' a c•apac·iclaclC' prC'dsa para rC'aliza1· (':-;:-;(' SC'ntinH•nto na 
pati1rngoc,m. Tudo c•m ('Onj uncto sp poclf't·ia rhamnr .. talC'nto .. . 

xrw hasta. pol'(•m, fazC'r no plano f'm (lU<' Sf' patina uma figura 
ou c•xN·utar uma volta arri.::;c•ada: (· ))n'eiso tamlwm qllt' t•x:-;a figura 
Sf'jn ju:-:ta. n•alisada C'om ht'\lloi-. n10,·in1<•ntm, dp C'orpo �· df' a<·c·m·do 
com as rPgras clt>tt-1·min:ulas . O mais importantp na artC' dt• pati
nai· (o a c•du<.·a<::io <lo c·m·po hurnano nos mo,·im<•ntos g-raeiosos f' Pl
gantt•s . Pat·a 11atlnar c·m-rC'c'tamc•ntc• P preC'iso, JH'int'ipalmc•ntP. uma 
a<lN1u:Lda (<•mhm·a nilo pxagg'c-racla ou forçada) posição elo ro1·po . 
Quanto mais nat ur::ws t• Plt•gantc•s forC'm os mo,·imC'ntos. tanto mai:-. 
c•xac·ta� sc•rão as figuras trac:acla:-; 1wlo patim . 

Porqu(• é um �p<,rt. ::1. patinag-em clC'\"f- <-on trihuir para a saudP 
elo C'orpo <' fomc• ntar o dC'SC'n,·oJ\"imc•nto da for<;a musC'ulal'. 'l'utlo 
quanto ê frouxo ou pxaggerado nada tem quC' vt•t· c-om o sport, <ilH' 
é um meio de forçar o corpo a um t1·abalho a que, commumentt�. 
não esUí obrigado. Posicões de corpo e movimentos exaggeraclos, 

,, 
I 
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clm·anlC" o:-. 1 1uru•s S(' UH't't' o <'orpo C' as t•xtrpn1idadt"s, romo s-(' C'!·üi
' f>!:-Setnos <'Olll <·on,·ulsõt.•s os trabalhos pn•dilPt'los <lt> t't."1'tos pa
tinador<:>s 1wofissionaC's para impressionar os esiu•t·ladon•s pufanos . 
Como não possu('m ,·<•rclncl(•iras faculdad(•s a1·listic·a:-1. l(•m dt' ;.1p1·,•
sC'ntar uma JH'tl\'a clP for�a nara atrair .l atten�ào J)uhlica . 

)l{l!-1, - l)C'l'g'Untarüo 0:-i l{'ilOl'('S - <ttHll f ('ntiio :l \'('l'daclpil'ft 
artC" na patinagc•m "? r.· �:.lh<'r fazC'r C'ompli<'adas fig-U1·as. com artP 
<' grac;a, ou são <.':•-tas t·ousas acrobati<'as qll<' muita:-; \"l'zt•s, pan.1 sP
n•m exC't'utadas, tra:.wm dt•sloc·ac;i'to dp mpmbros '! �ão. Este• ulti
mo ca:m l' apc•1rns a rotina, pm·qtw a ,•p1·d�HIPil·a artp nada lC'm quP 
YC'I' com a tliffic·ulclad(• d(• <.•,P('Ut::�io. O (!U(' <'lia llU<.'r :-;alwr (• o "(•omo'' 
<' depois o .. pm·q llC'" . 

A al't<.• d<' patinar (� um C'IC'gantf' mo,·imrnto <'Ontinuo r natunll, 
ha!-ieaclo t'm p1·indpim, m(•<·hani<'os C' esthNiC'os. E' uma t'Onfigul'ação 
pxponta1wa <lo (I li<' s<' s<•ntl' t.' do que s<• vt· : quanto mais appan•<·P. 
por isr-.o, a inclh·idualidad<• elo Jlatinador, mais alto :,.;t• Jpn1nta a artt• 
<h" patinai·, :":trnt·a no� d<.•n•1nos esque<.·C'1· qut• a artt• não :,.;(' <·on
quista s('m psfon;o t' qut• a patinagem não púde !-i('r uma c•xc'<'Pt;.io 
ft regra. São pouc·os os llll<' não tiUJ)J)Ol'tam momentos amarg-os. apP
:,;ar de pos:,niin•m qualidadt•s excepdona<•s para <'Sta (•:,.;p{'Cie clC' 
sport. Por is:,;o mesmo não cl,•,·e-
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1-u-oduc·tos dt• <•limina(!:io. As pa1'(•clt•s dns artf'rias são pro,·i<las clC' nu
merosos (• diminuto!-i mus<·ulos <Lllf', ao t·onu·air-se e• dilatar-s<• . au
gmentam a pressão do sangut•, h•ni rnlo-o até ao sc•u cll'stino ,, lm
pedinclo-lhC' o l'C'll'OC'('SSo. A J)l'('Ssão do sangue augmC>nta ou clirninup 
tambem SC'gundo o l"ilhmo das pulsaçõC's do c·m·ac:üo. A nutl'i�ão elo 
coração faz-:-;e J.)(ll' mf'io d0 \'asoH :-:an�uinC'os que sac•m da <'Ul'\'U da 
aorta e ))<'n<•tram na part<• museulosa elo c·oraçào (art(•rias c·oro
narias) . 

.A faculdadp <'SP<•dal ctut• cliffp1·pnc-ia o <·oração <los outros mus
culos é o poder Cill<' tPm dp c·ontrai1·-:-;c•. l ·m ohsf'rntdor, depois (lp 
ter an·anc·ado o c·ora<;ào a \'arios <·oc•lhos t(,,·e-os cltwanlf' mais dr 40 
horas ckntl'o clC' um hlo<·o <IP gc•lo: <•. <l<•poi:-; clC' extrail-os, c·ollorou-os 
clC' no,·o Nn aeti,·idacl<•, < I li<' c·onH<'l'\'a1·n111 por C'�))a�o dC' alg-umas ho
ras. Exp(•ri('ll<'ias fc•itas <'0111 t·orat;ÕPS humanos clPmonst1·am ttue 
(•ste orgão pt>cl(• continua,· latl'jando dui-anw 20 ou 30 horas, clf'pnis 
de sepal'ado do <·m·po. 

O movimPnlo c·ardia(·o (> 1·c-:_tlisfülo pc•la a('ç:i.o dt> dois grupos cl<• 
11en·os. um llllC' tende' a a<·<•h•1·al-o, f' outro eom a miss.lo (lp o rptar
dar, . estabC>i<'<'P!HlO-Sê _<• ntt·p ambos um mura \'ilhoso C'quilil)l"iO. A nor
malidade da <'IITu la<;ao d('J>(•ndt• tamh(\m, t•m parl(�. do <'Htado dp (•:-1-

piriLo do i ndh·iduo, podC'ndo aC'e
mos desanimar quando, no 1>rin
<•ipio. os pt's não nos oht•d(•et•m. 
fazendo-nos dt;>spertar o dt>sejo 
<•spontaneo dt' andar o <1 1wt1·0. 
Com alguma t•onstaneia, as <"X
tremiclades pou<·u doc•C'is :-.uhmet
ter-se-hão C' o patinador prinC'ipi
ante poderá mantf'r-r-.p nas pC'r
nas. fazendo dos pés o qut• quizC'r. 

SPORCf FEffilNINO 
h•ra 1·-s,• ou retardar-1-w. segundo 
a im1n·ps�fto qu<• num dado mo• 
mC'nto 1wlle S(' C'Sl(�ja 1n·ocl uzinclo. 

:":o Brasil a patinagpm não pas
sou ainda do S('U periodo d(l in
fanc-ia. J la, s(mH•ntC', patinadm·('H 
- amadorc•s. Quando ll'rC'mos um 
rink cm (Ili(' a art(' dC' palina1· He 
clêsen\'Ol\'a (' Nlllttue a nossa mo
c·iclade a l(•r a not::iio da 1w11Pza 
phisic•a ? 

O que um sportman 

: : : : deve saber : : : : 

O exercício e o coração normal 

A ('l'C'nC:a d(' q Ul' o <·01·ac:ão na 
:,.;ua ,·ida normal, pód(• s(•r atlin
gido em <'OllSt•quc•n<·ia da J>rat i('a 
dp Pxerddos <•xc·e�Si\'OS, ou r<•a
lizados dt• uma mant'ira impru
dente, tem !:-lido c·ommumC>ntP U<'
c•(•ite e c·onslituC' uma fonte per
P tua d€?' Hobr •sal los para quC>rn 
t('m filhos. No ('mtanlo trata-se:, 
ela mais f."1Tfü.h\. das affirma�õPs. 

l•'t>ita psta rapida 1·(•s<• nha ana
tomi<·a. ,·ejamos o qu(� se dá num 
('m·a<.;;"io normal. <• na circulação 
dui-ant(' o exer<·ic:io. Admittldo, 
<•stú, que a energia se• produz nos 
musc·ulus por m('iO da combustão 
n<'l l<• <•ff(•ctuacla da substancia. 
g-lic•ogf'na no oxigf."nio; a primC'ira 
<·ousa (IUC' um mu8culo C'Xig-C', 
1t11ando r('aliza um determinado 
t1·ahalho, (• o aug-m('nto dC'sta :-;u-
1,starwia : (' <'omo o oxigenio (· 
mi nistnulo pelo sangue'. qu<• o 
i·t•t"t·he nos pulmõC's, clít-8(-'. com o 
vx,·Psso d(' trahalho musl'ular, 
um rapido fluxo de, sangue do co
r,u.:;1o para os musC'ulos. As \'('ias 
l'Pl'<•lwm P passam para a auri<'ula, 
dirC'ita uma quanlidad� d(' san
gup .superior ú normal. Jsto fnz 
eom (tllt' o corat::ão se distenda 
um J>Ou<·o. continuando essa dis
ten!-:fto até que o ('Oração S(' ha
bitue• a essa 1nudan�a dC' <'<>ndi
c:õc•s, C' a saida do Rangue C'gualr, 
a ('nt1·ada. Para isto He realisar, 
o numc•ro de pulsac:õc•s augm('nta 
E' as pa1·ecles do c•oraçflo perma
ne<•(•m mais ou tnC'nus dilatadas, 
e-mquanto dura o l'X('l'Ci<'io. O au
gm<•nto clú-se tambC'm na p1·essflo 
do sangu<'. e esta, por sua vez, fa
\'Ol'C'ec• o fluxo <lo liquido \'ital 
atl'a ,·C>z <las artC'rias C'Orona1·ias, 
(l lll' siio as Qll(' llllll'('m o C'Ora
<:,lo, considerado comn musculo. 

A scien<'ia m(•elic·a tc•m soffrido. 
durante os ullimos annos. gran
des modifi<·a<;Õf•s: podc•mos fal
lar hoje do c·m·at;ào e do!-i outros 
muitos orgàos do (•m·po <·om a 
SC'gurança qu<• não C>xistia anti-

O "leam" feminino do VASCO DA GAMA 
< luando eessa a i nl<'nsidatlí' 

transitol'ia das fu<·Ções desem• 
JH•J hadas, o <'01 clÇàO reassum(\ O 
st>u tamanho antC'rim· e o Sf'u 
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gament<•. :-.:o\'os l' n1an.1,·ilhosos inst1·ump11tos. no,·os mPthodos de 
in vestigações s<'it•ntifil'as, lançaram uma luz mt•ridiana sohn• muitos 
pontos ohsc·m·os. tornando po!:t:-;in•l n-'\'('I' t' altt•1·ar antigos pontos de 
Yista. ou, J)('lo nH•nos. faz(�r t:om que. <tUf•m os sustt•nta, dt· as 1-azõps 
sl'ientificas <�m quP haspian1 as suas affirma,:õ<�s . 

Quasi todas a:-; au<·tm·icladf."s medit-a:-;, qu(-' modt•rrntmt.•ntl' se ex 
tf:'rnaram soh1·<• o asHun1pto. opinam qut• o cJ.·c•rcicio, ain<la <111,• S('ja 
intenso, 1>rolonuado l' rc1u•tido, 11â.o J)l"<'judica o cora(·,io norm al : r 
<11u• as ckmois fuuc<;;õc,"i <lo orga ,1ismo l11n11rino. como s,•jam o <IO."i 
m IISClllO,':, tlo."i ))U I mões. do SJJSlf'ma 11(' 1"1'0."iO, .i("Cll m l>inio (/(• fa<lif/ll 
antes que o coraç<io seja att inyillo nas suas mara rilhos"s ,Ts<·1-, .a.� 
d,• ,·11,•rt1ia. A nH•nc;ão dc•su1s reser\'as <·onduz ú affirmat;ào da sua 
r-xistenc·ia, pois t'. preC'isam<•ntl', tal n•s<•n·a d<• podp1·. o qup pp1·mittt' 
qu<• o <·01·at;ilo :-1atii-;fac;a as maiores n(•c·r•s!-iidadt.�s dp \'ital iclac.1<•, l-l<'m 
c·om isso soff1·t•1· o m0no1· JH'C' juizo. 

Para dH•g:u· a <·ompn•h('!HlC'I' quaC's t• quantas :,,;pjam t:ws 1·psu1·
vaH, (' clC' qup fa('tores d(•ppndC'm, ser{t t·onvt•niPnt<• faz<•1· um bn•\'t.' 
t-xamC' da anatomia elo c·oraçào, assim t·omo dos n-'sullados das mais 
n•<·Pnt<•s in ,·(•stigat;Õ('s phisiologic-as rc•ft•n•ntt-s ao mp:-;mo. 

Recordan•mos, c>m primPiro togar, qut• o c·orac;:i o t• um mw,wulo 
C,<·o, dividido <•m duas partps, (lp cima a haixo, por um "tabiqup " .  
( 'acla umn. dPsHaH POl'<!Õ(•s, di1·t•ita e ('8tLt1<•1·da, t•stú dividida, por sua 
,·,,z. ('m duas pnrtPH: a dt .. dma, que (• uma t·amara dp I Pl'(•pt;ão. P a 
()t• haixo qUP (� th•slinacla (1 pxpulsão do sang-u('. 1'.:stt•, elt•pois dP li, 
1wrcorrido todo o <·m·po, (· n•c·c•bido na di,·i!--ào su1wrior da clirl'ita 
(auri<"ula dirt•iUl) P passa para a divisão infrrim· elo ml'smo lado 
C vt>ntric-ulo din•itu) donclt• t' impellido t·m din•<·t;ão aox pulmõt•:,; . 
Ao \'Oltar, jt1 pu1·ifi<·ado. 1wrn•tra no n·<·l• ))hH·ulo supl'rior da PHt.lU<'rda 
(auricula t•sqLu•rda) C' passa pai-a a <·a,•icladt• inft11·im· (n•ntric·ulo 
('squerdo).  :,;('guindo pela aorta e• ramifi<'a<;õt•s pa1·a todo o (·orpo. As 
ramificac;õfls do aorta, ou sejam os vasos clC' :,.;�·stC'ma a1·terial ,·ão, 
1wogrC'ssivamC'nll•, diminuindo de calibr(•. s(•ndo C'ada ,·t1z mais finos, 
atê tomaren1 uma forma mic.•ros<•opiC'a. Aqui, neste sistC'ma capillar, 
t' <1uE' H<' rNtliza a nutri<;ão do corpo, t•nC'a1·regando-sC' o �m.ngue dos 

rithmo onlinai·io. Dactui s<• inff'l•p qw• <•n1 logar dC' t·onsicl('1·ar o c•o
rac;ão como um orgc1o <lt• tamanho fixo. no qual. qualquer augmento 
(I(' \'Olume, s<• d(•,·a l'tmsiclf'l·;II' infermid: d<•. o ))O<.lc>mos aceitar t·omo 
um orgào de C'xtraonllnana adaptahilit acl<'. .\ clilata<:ão <•ffectuada. 
< m consequf'nc·ia do aln1·gampnto elas fibras nn1sculan�s do corac;ão 
dú a estas mais aptidào para contrain• n-se e torna-os mais SUC<'· 
ptivC'is de o faz<•rC'm c-om mais intensid tde. 

Para o Yulgo, as pal:l\'l'ns •· corat;ào dilatado" sfw .sC'm)}rf' si
nonin1as d<' c·ol'açào dopnt<•. E' CC'rto 1tt1<• algumas achages dC'StC" 
orgão produzC'm dilataç,i.o. mas dl'\'P ntt<.'tHlc•r-se tilH' não estamos 
fallanclo dC' c-orac;ões do<'nll•s. mas dt• <·orações norm�ws. em quf' 
um detC'l'mi11ado grau dt• dilata<:ào \• 1•hisiologicmn<• t lt(• llC'<'C'�sa1·io 
para QUC' as suas func•<�õ<•s s(' c-ump1·n1•1 na cl('vicla. fonna. O c>mf-
1wnte phisiologista l tal'!ing dis8(', :1 cst(• l'C'SJ)C'ilo, o s0guintfl: 
"'Quando C'm c·onsN1t1<•1wia dp um ('X<•rc··c·io, o eora(!,1o l'l'('('hC' uma 
maior quant idtUIC' dC' �ang-u<•, a ((llt' ll•m dt• dar maicw JW<•ssão. dft • 
s<• uma cli lat:..tt;ào t<'mpm·aria. <·om o alar,::-a1nt:>nto elas fibras mw-.. 
c•ulares. ()uanto maior ft'Jr a 1n·(�s:-;ão do sangu<". maior l,. a quan
tidade do qU(' pas:,;a para a:-. arlPrias t·m·onal'ias. qup dão ,·italidadp 
ao <·01·ac;iio. Por outra:-; pala,Tas: ttunnto mai:-; o <·orat�fw tin•1· qup 
t1·ahalha1·, maiol' .Sf'1·ú a alirnl'ntac:ão q11t• t'C'<'f'bt• . l )t•sd(� quC' c•(•."'sP 
o lJ·abalho t•xt1·aordiruu·Jo qut• S(• Ih<• impoz. o c·m·a<.:ão ,·oltarú ao s1•11 
tamanho normal . •• 

.-\ dilata(!ào. durantl' o PX<•rddo, niio t·. por t·unst•guintt>. no 
C'<ffa�ão normal. uma indit·a<;ão dP drn•111:a . O <·orat;ão p(ulP dilatar
st- até <'hC'g-ai· ao J)(>ri('ardio, qut• f: a holsa cl(' tC-'t•ido (ihroso, clt•ntn1 
do qual PIIC' <•stú : ap<•zar d<• ({li<' l· <·aso 1nuitC' <'X<'f'J>C•ional qup a 
di latac::fw C'h('gU<' <•m <·m·:u:õPs ncwnuH•:-. ao s<"u maximo. Quando 
HP exige do co1·ação. ll<• uma ma1wira <·oritinua t" 1>rolongacla. u111 
trabalho extraordinario, (•ntí'to o musc·ulo <·ardia<·o uugmC'nta dt• 
,·olume de um modo J)(•rma1wnlt•. 

-
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Urn plano 

\ Sim senl,ora. 
�j, futurisliJ�. não 

�s1revemcs para os 
ho

r

1cns de hoje ! 
Es revemos par  lJ 

se mos lidos d'aqui 
l1 cem ou duu:11/os 
twnos .' 

A h  .1 11_r{or11 
comprel,endo. O.s 

- senhores serdo elo
giados agora por 
escreverem p11rt1 o 
uluro ; e serJo e!o
;Jdos d'aqui a cem 
nnos porque nos
os bisnelos pen-

!wrêo que os senho
re.s escrt·veram pa 
ra o passado. 
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O Snr. A marocs /Jimcnlel e suo 
Exmo. /Jlho. a 11:aclrinha cio 

n o vo eslobelcci11:cnlo. 
no acfo du inm:-

g11 rc1 çiio do 

mesmo. 
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CM  EST \ B E L EC IM ENTO 

f\ 1 1ova séc le da fi r1 11a 

Cohincfc de frobolho do cl,cfi., cio cc1sc1 

Vis/o parcial cio escripforio no ferceir o ondar Fochadc1 do no,,o predio 
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A 111araes P i 1 11e1 1tel (� C. 

Vis/a geral do primeiro andar, vendo-se ao cenlro o Snr. Arraraes Pimenlel em companhia 
de sua genlilissima filha MI/e. Eunice Pimen/e/. 

Predio á Rua do Rlachuelo. 130 - I j-f 

de propriedade do lirmlJ, em cujos 

fundos es/iio inslallados os 

seus deposi/os e fabri-

FROU-FROU . . .  

. , _r;, 1/1(1 J /11 (( /"(l(".S l'i111 1 1 1 I 1 / & ('., 

1 1 1 la/11)11 r, -' "ª s/,/,- ,w!l'ial ,; r11 a ,la 

l 'rn i111·0 11 . - J :í .  1·111 JJr1di/) t' l / ' l } /IS/r11i

,/() 1·.,,Jl· ('Í(( / / 1 1 1·11 I1· /J(( /'(( l'i/11 , 

() (lf'ilJ Í l l(fllf/11 1'((/ 1 f fr l'f 11I/11 -.sl' 

1111 ,ii(( 1 ,!, • .  l !J"·'l11. 1,,11/0 ,i, .,ptr

to,lo 11 1111 111 il ((çii,, ,/"·' 1·1111 1· i,frulo., r, 

{,l'!la , .,·po.si("ão ,1,, ar/Í.ffo.s ,lo 1·I1 111-

1 1 1 1·11·i/) da fin,w, a111u1r,·/l1 1,, scw i

/((I Í//., i/1· fJ/Jl'("l· /fa,rn, .IJl'II I IÍl11 . fjl'I'' 

ridra,/,, ,, f1·rrr, r .s11111/ta,I,,_ for;61 ., 

1 1 1 1J,l, r,1 11s. /11sl rr·., {J((/'(( 1/r l'lrii-ido

,1I :  a-.1 1 /1-_ios, /wl1 ill1 11.s 1· 111 r,.,ai("l1.s rir 

1·1 r // 1 11 ira : cin11•11/r, ,. () 1 1 l r11., 111ale

ri(( r ., :  111 //f'/11 ()1'(·., /J((/'(( ("1111,l/'ll ("{'Jf., C 

,., ,11il, rio.-.; . 

. 1 .fi1 11 1a . l 11wr11r .s  l'i11 1 r 11 lr l ,\: ('. 

/J(),,.<11I· 1 1/11  fJ / 1 I 1 11 11/ /i,,// ' l l (ll'Íli IÍ /"/Ili 

,1, • .'{ ./ 1J.,/ 11 . 77, fal,ri('(( rir• /o,lri/lt ()., 

,; 1 1 1a ,/" !?ial'l1 ,,,/() 11 . 1 : \ :2, e /)ffi

,· 1 1 1a  ,t,. 11((/1'1/lO/'f ., (Í /'li(( ,/1· ;..:_ Jo.sf 

IL / 

ca de ladrilhos. \ 1isto geral do segundo wdôr 
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.. :•;, , -� ,. 
1 J' : ' .� .,,__., 

. . .  a belleza 

d.eve conservar-se ainda depois 

da juventude - aquella que é 

F E I A ,  tendo podido evitar a 

F E A L D A D E, commetteu um 

F E I O  peccado . . .  

O ideal c!C' um rosto l.1on ito nfto é ró a bcllcza. da fúrrna, m:is a limpeza da cutis, a ausencia de cspinh·1s, manchas, escoriações, vermelhidões, cravos, póros muito abertos. A cutis deve ser bem unida, sem quasi perceber-se os póro3, branca ou morena, (·0nformc ê.'. pessoa, porém, de um tom uniforme, limpa, sem man<'ha, sem pannos, sem n.spcrczas, emfim, deve ter a semelhança d,J. porc2lana . E,:;:e é o segredo do ('B l<:.'U<; POl,1,.\1-1 - q•ue t ransforma as culis pouco agracl'.trnis em rostos delicados, curan· cto, 1110.lifican lo. unin:: c ;  é devi.lo a e,zse re,;ult,1do.  qu, o (1R E.\l ls POl,h-\ H, da A.\IERI('.\\" RK-\C'l'Y .-\( ".-\ 1)1<}.\IY  ( .\..1 lemi•l Amoricana de Bellcza ) ,  está cada vez n11is procurado em todo o mundo . 
o CR l•).\f J<; POLl,.-\J-1 encontra-se ,.1a c,1sa Cra.;hley & Cia . Ouvidor, 5 - Rio - e nas princip1es perfumarias do Brasil . Remetteremos gr<ltuitamente o livrinho ARTE DA Bl�Lr�l�ZA, a quem e:iviar o "coupon'' ah:iixo, aos representantes ela A1nerican l3eauty Academy. 

#'llOt·-1·11011 ... - � ...... ll('fl, 1U\ ··,\tncrit•nn ll<'HIIIY A.t·u,h.·111)'' 1 .  tll' illat·c;-o. 1 ;, 1 .  , .  ·- Hio de Jan�i,·u 

Estado ... 
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Sua :\l age•., tadc a ::\ IoJa ahr in  o seu .. par:amen to" mi 
s,1 la dourada do 1Iuu ic ipal . E '  a I l i  que, pr<.!sentemrnt (', <.!l
ia 0st('nta o seu poder forn1ida,·el ,  ouYindo Claudia i'll:uzzio 
e 'l' o l i  J )a ]mo nte . Se os c0sturei ros de Paris ,·iesscm fazer 
uma ,· i agem por esta terra e le  S .  Sebas t ião, Yer-se-h iam 
sob o c lomi n io c1 'uma YCrdacl t > i 1 11 sccna e le i i l us ionismo .  
:\'ão  pra mai-s uma terra d e  " l á beas", mas o mesmo Paris, 
o log,n em que  S(' cncon t rarnrn.  As opc•ras e o, ar t i•., tas são 
dé, nestas 1 1o i tcs de glor ia ,  valores secn ndarios ; os gran
cl('S a r t istas r eh grandt's · ' obras . .  , são. pelo me n os para 
" el las· · ,  1\'or th ,  Agnés, Dora !, Ann .,·- ] J i nkN, .J ran Patou, 
2\fongl', " et relíq u ia " .  

E '  a :\Ioda c m  plena apvt hcose . A rnofüi ex trangeira. 
a moda parisi ('nse na sua nmio ria . ::\fas superio r  á arte 
l í rica,  ·upet · ior ás l i nhas artíst icas e la moda é a a rte  com 
que  " t' l las" ,;e cr i t icam 11,1 sua sc·m i -nudez ! Ah ! se fôsse 
poss i n• l  apanha r  as ide ias que l lll'.- t umul tuam n os peque• 
ninos cercbros sohr" as ' · toi le ttes· '  das a mig:1s ! . .  , Q1 1r 
bc:las paginas de cri t ica monlaz S(' ('sc i·e,·er iam ! 

O 1fu n ic i pa l  (t'm. 11 ·cstas suas 1 1o i l(',; ele' g:0:· ia, 1 1m a r  
cur ioso d e  fam i l i a . Corno •,;ão q unsi sem pre os mesmos, os 
1 r ('�r n t os ele G Pc leão,  fa l iam,  c och i C' l rnm.  pa l r� 1m e gri lam, 
<;OlllO l's t i ,·t•sst•m nos Sl'US sa lÕPS cl t- rpcc•bt'l' , :--:o i ntcn·aih) 
em que>  a :\I ano 1 1  ou a ::\f i rn i  gTi t a m  as suas dJrrs dt' am ôr. 
:1 re•.,1w i t a ,·e l  senhora F .  co 1 1 ,·t,rsa c·orn a 1 1 ão  menos rcs
): (' Í t a ,·('I sPnhorn C ' .  dos ah uso, da  sua cos inh(' i ra que lhe  
faz cc1 bel los b ra n cos . 

C'ú de c ima do pole i ro, onclc' gosarn um poucv os que 
se p1·eol'cupam mais com a a l' le do que com o, t ra pos, 
aq 1 1Pl l rs dorso. ele jas pt•. por .iq u i  P a l l i  corU1 clos e le r,'s-
1 , r i ta ,·cis ca recas, dão-nos H vert igem clJ nb,vsmo, cm cu,j o 
fundo SC' ag i tam,  C'lll m i l  cont orsõc,, as a lmas cm que a ,·a i
c lade im pera dcspot icanw1 1 tc .  

FROU-FROU . .  .' 

IWBE IJlJ som, de Jean !'atou - Paris 
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PESHA B I LL!�. crcação <lc Doucct - Puris 

" 

• 
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TOll,ETTE DE PASSEIO, crcação de �lmc. Dorat - Paris 
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M O D E L O S  

cloche em selim. aplicação 
com Dores de l'iJrias cores 

Modelo FEMl,\'A 

em tafefá p,-efo 

aplicaçiio gri_,_ 

Modelo FEM !NA 

P A R A  

C H A P E U S  ,,........ 

1 \ 

) 
/ 

Modelo dc1 Casa Beranger - Pc1n., 

em p.,/1,,, quurnecido com_ veo 1/lusito 
/llodelo fcMINA 

Modelo dc1 Casa Sage/ - Paris 

N 4 
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Sapato de camurça cin-

zen/a. com entrada baixa 

e fivela de melai. 

-

Sanda/ia de couro enl'crnisa lo 

L_-

SAPIIO S  

- . 7 

Sapato de se

lim branco com 

fivela de pero-

las e rendas. 

FROU-FROU . . .  

Sapato de selim prelo. 

para 5oirêe com f.vela 

dourada e salto forrado 

de pelle amarei/o-ouro. 

apalo prelo uJ1,1 fivela de praia 

::.s 

lj 



,-, 
.)I:> 
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Rua Gonçalves Dias, 7 5 T elephone Central 2893 
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ALBUM FAMILIFR 

E' o clecór cio momento. l ia annos que se iniciou o seu clominio, e ainda hoje a almofada se impõe, como movei ele ornato, emJ.ora não na exagerada "fartura" com que pesos'.ls de m:iu gosto atafulham os seus minusculos salões, de modo a parecer nnis uma exposição ele almofadas do que uma sala de receber . Damos hoje ás nossas leitoras dois bellissimos e originaes exempl:ires de 

almofada : a almofada egypcia e a almofada de rendas de Toscana, para leito. A almofada de rendas de Tosc1na para Jeito é um traball10 muito decorati,·o . A gravura que vae ao lado falia eloquentemente por si para dár ás nossas leitoras uma impressão do bellissimo trabalho que ella representa. A almofada é em oval alongado, sendo o centro ornamentado de um tufo de rosas em rendas, d'um ponto mais cheio que a cercadura, voltando o mesmo ponto aos extremos que em volta fecham a renda. Para a montagem, cortamse dois ovaes de setim de côr viva, alaranjado, por exemplo ;  depois cercam-se es&cs ovaes com tufos do mesmo selim, alargando-se para as extremidades, como mostra a gravura. Sobre o cen tro colloca-se a renda, que deve ser de linho cru. A almofada egypcia é d'uma originalidade incontestavel e magestosa, devendo ficar maravilhosamente, por exemplo, em uma sala cstylo ilnpc,·io. O tecido do fundo deve ser feito é um tarfelás de boa qualidade, ele côr ele azul velho com reflexos prateados . A csvhingr. que occupa quasi toda a superfície é cortada em taffetá beige. Cerca o seu contorno por um ponto de lã mais escuro nas linhas exteriores e mais brando nas interiores. A base em que assenta a esphinge é lambem do mesmo taffetá, bem como as flores de lotus que estão nos angulos. Cerca a almofada um cordão côr de ouro velho, terminando nos angulos em borlas. 

o 

Ainda temos um outro tipo de almofa<h em renda, de que não damos gravura, por falta de espaço, mas de que faremos uma !ove clescripção : é a chamada almofada ele papagaio. Forma triangular. Renda ele tecido largo, facil e que depressa se confecciona .  Esta almofada, d'um desenho muito original, tem ao centro um papagaio recortado em "corclonnet" para lhe dar relevo. Cerca a renda um entremeio, por sua vez cercado ele renda cio mesmo cstylo, formando "picot". Para a montagem, faz-se empregando dois triangulos ele setim, reunidos por um largo folho, em toda a , olla. O triangulo de renda occupa o centro. Podereis fazer uma outra almofada de papagaio, trabalho de simples phantasia, mas que não exige grande talento para a sua realisação. Na verdade, todo o trabalho consiste a11enas em aplicações d'um formosíssimo effeito. O papagaio desenha-se n'um pedaço de laffetá branco, aplicando-se sobre a almofada de seda amarella. 

-
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Comquanto niio representem um trabalho artístico, no bom e legitimo sentido do termo, as obras em pyrogra,·ura servem para clar um certo gosto a objectos c·aseiros, que em geral não tem ne-11hum relevo artitstico porque se façam notar. Aqui tem as nossas leitoras tres objectos cm que a pyrogrcivura pôde deixar uma nota rlistineta e de gosto : um porta-toalh:is; um thermometro e uma ,·aIla em carneira para l iH0 de csti maç:io . Para o thermometro prepar.1-se uma pequena Ubo.i de ma,1eIr.1 ele sycomoro, ele 0,20 de alturn por 0,10 ele largura, sobre o qu,11 se c·oloc.H,, a baquette ele ,·idro, tendo por ban(o a esda thcrmomclka . No csI>aço em ,·!aro fazem-se pequcn·1s l'lores pyro;:?,"ra,·adas, d ispo.3las ('Om uma eerta l iberclarle. O t rab· lho, a que  Ee daria, um lr..1,0 muito lino, re('e))ení uma JmliU<' de ,·enle de \'erona, requ1nl:111do-sc em seguida a uoz!rtcltc. e:om as flores esC'uras e1n tom de purpur.1, e as l>ra11,,.•aE rm amarello sombrio. Por fim i ll\·ern isa-se toda a tobo:i. l'.m porta-toalhas vem em �ciuicla. 1�' um objecto muito �imples ele fazer. l'ma peque:,a taboa a meio d.t qual se fixari.t uma barra de <·obre niquelado, qu,• í• a inclil'ação ela ulil idade cio ol;jecto. Sobre a ta boa trdçam-se a pyro�ra vura grandes ros.1s (;Om tr.iço muito forte. Para esta porta-to1-l has não se deve usH nen h uma especie de colloraçiio, nào LÓ 1,orquc U$Sim, apcnns envernizada, o traço da pyrogravura mais re d stacl, como porque a acção da humidade que sempre, mais ou menos, toca a taLoa, inutil isaria o tr.1b.1lho . \"em finalmente uma cobertura para livro em eouro. O desenho de rosas que ornamentará esLt c·obertura serA simplesmente pyrogravado, e o que lhe dará enc•anto será a JJ(l / i111·. A primeira <Ousa que clenmos pro�urar obter será uma JJ(l/ine geral, que 11o<lerà ser em azul l'Sturo, que se prepara com uma leve solução de suHato ele ferro. C'ollocanclo o eouro em um prato cheio ele agua, deita-se a soluç,io, em gottas, n'.t wpcrl'ide do liquido, oiltenclo-zc to:is cl'uns effcüo muito :el iz .  Depois de sê(O, colora-se o c·ouro, levemente, com um \'ercle palliclo ele aguarella as folh�s. que na gravura, aqui, vão indicadas em tons mais esc-uros. Depois, basta friccionar o todo com um pedaço ele selim, embebido ele uma solução c·austica . Ainda 1>oderemos ornlmentar outros pequrnos objectos, de algum elos ciuaes poderemos ainda fali ar.  Uma faea ele madeira para papel, por exemplo, que ficará encanta,lora quando pyrogravacla . Tratando-se ele um pequeno obJecto, toda a sua qualidade resulta na llerfei�iio do trabalho. A pyrogravura ó 

N. 4 

que lhe d:í. mais encanto.mas púde fazer-se de uma 1naneira 111als simples e com não menor bcllcsa . Tracem-se os contornos cio desenho, em lapis forte, e ao ele leve, traços que em seguida se cobrl· dio <'Olll tinta de Nanldn, depois de ter tingido a madeira con1 permanganato ele potassio para lhe clár uma c·oloração escura . Depois, inieia-se a cle,·ida c·oloraçiio cio desenho : as flores com braneo ele "guache" puro, e as folhas ele vereie C'arregada. Depois de bem sêco, o objecto será envcrnisado. 

� ���- � --::=-= _ _ .:::,__--= __ -- __:� � ==-=-

G5 \'G55G5 JJ{R1)J)'{S. 
AS ESTUFAS 

1 

As estufas são o reservatorio <l:t nossa clec·oração ele interiores. Alli se guardam os exemplares elas plantas que em dias cte fest.a farão ela nossa easa um l•�den. E não é uma estufa cousa tão c·ara que demande ter fortuna. Basta ter cuidado, terreno e sal •er. Aqui vão algumas instnH·ções a respeito. O In1,;ar eseolhido para a c·onstrucção elas estufas eleve ser becco e alirigado elos raios elo sol, para que não haja grandes alternati\'aS de calor, frio e ex('esso ele humidade . L:ma temperatura sempre igual é o que exigem as estacas que estiio nas estufas, durante o trabalho da reeonstrucção . As estufas para este fim devem ser baixas; o chão no interior eleve estar aL:tixo do sólo 10 ou 15 centímetros ; a coberta <10 lado da abertura <·om 22 c·enti metros e do outro com 44 acima do sólo .\ largura 1 metro. Comprimento, dá-se o que se quer . A proximidade dos vidros da ,·oberta muito influe no desen· vol vimento das estaeas.  lêstas estufas podem ser de madeira ou ele tijolos e os caixilhos devem de preferencia ser de macieira, por serem os de rerro muito pesados . Os vidros em;,regados devem ser muito pr-quenos, para evitarSP gr ... rales aberturas, se algum se partir .  Tem-se fallado ultimamente na grande influencia elos vidros roxos aplicados ás plantas e animaes e mesrno em certas molestias cio homem . S<> a estufa fõr muito comprida, faz-se C'0m clh·ersos tampos, para ser fadl le,·antar-se cada uma por sua ,·ez e tambem de"e corresponcle1· cada uma á sua diviEào interna. A multiplicação nas estufas é mais facil faC'il ele �larço a Outubro, emfim se póde obter a temperatura exigida ele 15 grãos no minimo e no maximo 30 gráos para as plantas extra-tro-picaes. 

.. 
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o Corõcõo  R esp lõn d ecente ' 

l\[ ternpos antigos viYia, nf"to 
sei onde, urna raça ele homens; 
só o que sei 6 que florestas 
i mpenetra veis rodeia vam por 
u-es lados as tendas dessa 
gente. ao passo que elo lado 
l't:.'St.ante os seus olhares se 
alongavam pelo steppe :111mi
taclo. Esses homens eram for
tes. alegres, auclazes e con
tentes. até que ruim destino 
os acabrunhou. Vieram outl'as 

1 ri bus que dos lares os expulsaram para o 
n1o_1is cerrado ela floresta, onde a terra esta
va. toda coberta de pantanos e ele atoleiros, 
e onde reina\·a uma escu ridão lobreg·a -
porque a floresta linha u m  rôr ele scculos 
de edaclc. e os ramos das arvores por tal for
ma se h.a viam enredado uns nos outros que 
:llravez clelles não se via urna nesga de ceu. 
e o� raios elo  sol a custo penetravam pela 
massa espessa ele folhagem. :\las quando o 
sol cahia sobre as aguas estagnadas elos 
pau·es e elos brejos. erguiam-se venenosos 
,·apores ela superficie anegracla. e, um a um, 
iam rnorrendo os homens. 

E le\'antou-se grande alarido entre as 
mulheres e as creanGas ela lribu. mas os 
paes cahiam num scismar profundo: 

- " lirge c1u e  achcrnos caminho para fó
ra da floresta". 

Tinham a escolher duais direcc;ôes 3.J) (' 
nas. Uma de lias levava-os de  novo aos pri • 

mi li vos lares ,mas esses, havia-os invadido o 
inimigo ,poderoso e cruel; o outro, sempre 
ª"ante, por onde as arvores gigantescas 
lane>avarn as fortes ramadas umas em vol
ta das outras. afundando na terra apaulacla 
as rai�es nodosas. Todos os dias ellas se 
queda\'am immoveis, silenciOSilS. como pe
trificadas. num diluculo pardacento . Quan
clo anoitecia e se acendiam foguL·iras. cllas 
parecian1 pesar mais rudemente sobre essa 
gente habiturada á expansão elo steppe ú vi
da e á liberdade. l\fais horrendo era ainda 
quando o vento açoutava as copas do a1·vo
redo e a floresta sussurrava soturna e ter
ri vel. como se entoosse uma nenia sobre es
se povo que nos seus recessos buscara aco
lhida contra o inimigo. 

Valorosos eram elles. e 
ciliado em travar peleja 
aquelles que lhes haviam 
patria. 

não teriam va
morlal contra 
empolgado a. 

Não podiam porém morrer. Uma missão 
tinham; ele seus avoengos haviam herdado 
tradiGões que morreriam com elles, se acaso 
perecessem na batoalha. 

Noites e noites passavam portanto n o  
somno, n a  rn editação e n a  ociosidade. entre 
os va,pores mephiticos, emquan•o a floresta 
rugia .  

Sentados em torno elas fogueiras, alon
g,1vam as sombras em derredor ,1e1Jes; mas 
a seus olhos, afiguravam-se ella.c:. espiritos 
ruins elas florestas e elos pantan u <, .  

P o r  isso s e u s  corações fraquejavam. do
minava-os o terror, prendiam-se-Jhes os 
braGOS, e cacl,a vez com mais frec1uenria se
gredavam e depois soltavarn em vo� alta 
palavras abjectas e ignobeis. Era mf'lhor 
c1ue retrocedessem, que se entregassem aos 
inirnigos. que renunciassem á liberdade O 
terror ele u m  viver captivo era menor neHc--s 
elo que o pavor ele morte. 

Foi então que Danko se adeantou, e os 
salvou a todos - elle sózinho. 

Era Danko um forrnoso mancebo da tri
bu; são sempre intre-piclos os que possuern 
a bellcz a .  Portanto, eJ Je disse assim aos 
companheiros: 

- "Não é com pensamentos e palavras 
apenas que podemos remover os estorvos 
que se erguem no nosso caminho. De que 
serve perder tempo e força e queixurnes 
vãos? Senhores: embrenhemo-nos pelas 
profundezas ela floresta, at(! que a <1lt"1 vc><· 
semos. Algures üc•:ê f'lla ele acab;:i : .  'J'udo 
na terra tem um termo. Pa1 tan1os. Vinde!"  

Todos o encararam, e convenceram-se 
ele que era elle o melhor e mi::lis valentl?, 
porque em seus olhos viram coragem e en
thusiasmo. 

- "Guia-nos tu!" bradaram. 
E foi assim que elle os guiou . 
Aeleantaram-se ousadamente. por isso 

que nelle confiavam . Era clifficil deveras 
o caminho. Cerração á volta clelles; e a cada 
passo os pau'es enguliam homens, e as ar
vores obslruiam-lhes a marcha, em fill?i
ras cerradas; intrincavam-se as ramadas 
á Laia ele serpentP�. as raizes alongavam-se 
por toda a parte, e cada passada para a 
frente custava sllor ,, sangue.  

Largo c·�pcc;o jornadeiaram. :\h:J.is e mais 
espessa lher,; su1·gia a floresta. Até que por 
fim lhes falleceu o animo : comec;3ram a 
murm urar qu('-· o juvenil e inexperto Danko 
os g-uiava debalde para a densid[LO da flo
resta. 1,; 1 1 ._, por(• m  caminhava sempre- avan
te com tt-n3c-i<laclc e cheio de esperança. 

.\las eis quB se levantou uma ternpestade, 
cshravcjando sobre a floresta: um rugido 
ag·ourento percorreu o arvoredo. Desabaram 
u·e,·as. como se alli si! ouvessern condcnsaflo 
todns as noites desde -o iniC'io da cn•açü.o. 
Os miseras rnarchavarn por entre as arvo
res colossaes, atravcz clo!:i ribombos do tro
vão. Troncos gigantescos, curvando os tor
pes, rouquejavam sinistros cantos fune
bres . 

Por sobre a floresta dardejavam relam-

I> ,·,u•n<_;,iv ,lt•1t1u•,turo11-Nt• ,.,,, 
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pagos sinuosos. e Pnvolviam-na por u m  ins
tante numa luz fria e pallicla. 

Em tacs momentos parecia áquella gen
t e  que as arvor('S viviam, que para clll•S 
alon1,p1 , éd-:. 1 o� !ongos braços nodosos; no 
meio da treva circu . . .  1lante. parecia estar ele 
embuscacla algo de negl'u -:> ele geliclo. 

Era um caminhar cheio ele angusti(ts. };s
Lava quasi exhausta aquella gente, e seus 
corações sosobravam. 

Todavia, envergsonhados de confessar sua 
fr-.aqueza, accumulavam toda a colera e todo 
o rancor sobre Danko, o qual caminhava 
sempre á testa clelles, e começaram a ac
cusal-o amargamente: 

- '"Jllucliu-nos: nltO pócle governar-nos". 
Detiveram-se, af.astraclos, com os coraGões 

repletos de oclio, cmquanto a floresta entoa
va um hymno ele triumpho. E entre as som
lnas tremulas da noite, fizeram-se juizes de 
DanJ,:o. 

' E disseram assim: 
- H J�•s infame e mal,·ado. Le\'.aste-nos .ao 

desastre; e agora deves rnorrer" . 
Os coriscos e os trovões ratificaram a 

sentenc;a. 
- "Vós disseste-me: Guia-nos! e vosso 

guia cu fui"'. c-lamou Danli:o, pondo o peito a 
cleSC'ohc1·to. F'orça e coragem me assislem 
i>ar-a ser c·hefe. e foi por isso que vos guiei. 
h: \'ÓS que fizestes? Nem forGa, nem cons
ta1H'ia, vos coube para uma longa jornada. 
Sc1.ruiste-me ('0mo um rebanho de ovelhas'' . 

1.:stas palavras atiçaram o furor de todos. 
- .. Deves morrer! Deves morrer!" gri

l<ll 1\m elles. 
J•�m unisono com ellcs cantava a floresta, 

e os relampagos esfar ra-pavam as trevas. 
])anl,o olhou para ,aquelles l)Or amor ele 

quem tantas fadigas ('u rtira: cercavam-no 
todos cm circulo cerrado, e os semblantes 
eram ferozes. Viu então que não lhe era da
do esperar por piedade, e o peito inflou-lhe 
dt· colera. 

.\Ias logo este sentimento se dissipou: 
qmava aquL•lles homens, e parecia-lhe que 
sem elle o seu dC>stino era a morte. Abrazou
lht· o co ração o lume do amor puro, e esse 
lume n•flectiu-se-lht no olhar li mpido. 

:\las ao ver isto. os outros ju lgavam que 
L·lle enlouquecera. e que por isso os seus 
olhos a!--sim rebrilh:.t,·am. Como lobos se 
t·nc-arni<;aram em redor clelle, para 1nliS fa
l'ilmcnlc· lhe lançarern as g·arras e o mata
rem . 

nanko po1·ém, adivinhou-lhes os pensa
mentos; mais intenso cresceu o lume ,:10 seu 
c·oração. E entretanto a floresta inteira can
ut,·a o seu hymno de morte, o trovão rugia, 
e a chuva desabava em tol'rcntes tremendas. 

.\fas nanl,o gritou com voz que sobrepu
jou o ribombar da trovoada: 

- ··Que me cumpre fazer pelo meu po
\'O?' ' 

Então ele subito ellc cscanoa rou c-om as 
unhas o proprio peito. e :i.rrancou ele dentro 
o C'0ração, crg·uendo-o muito  alto acima da 
cabcc;a. E o coração radiou como o sol, e a 
floresta ficou silencios3, illuminada pelo 
fac-ho ele illimitJaclo amor. A cerração occul
tou-se na espessura e cahiu. a tremer, sobre 
os loclaçaes e os pantanos. Os homens que 
<laram-se. porém, como se se houvessem tor
na<lo t:m pedra. 

- " Seg·ui-m c ! "  clamou Danko. precipi
Llndo-se para a frente. segur,anclo sempre 
ht'm alto o coração ardente. e illuminando a 
,·L·rl..-'da com seus raios. 

(1.s outros foram-lhe seguindo no encalço, 
<·hcios dt> assornbro. Então a floresta reco
meçou a sus�urrar, como ap,:ivoracla, mas a 
rcstolhacla dos passos cobriu-lhe. a voz. Ca
minha\'am ávante. rapidos e resolutos. im
P<•lliclos pelo esplendor do corac;ão flamme
jante. 'I\:1.mbem agora muitos clelles pere
<.'iam, mas esses morriam sem queixumes 
nem lagrimas. ]-;:: Danl<o ma rchava sem pa
rar á frente delles. e sem cessar o coração 
resplendia. 

De repente, a floresta sumiu-se-lhes ele 
um e ele outro lado; tinham-na a.traz de si. 
negn .. 'l silenciosa. 1� Danko e todos os mais 
mergulharam num oceano ele luz e ele ar, 
fresc-o e puro. após a c-huva. 

Hugia sobre a floresta a tempestade. lá 
para traz delles. Aqui brilhava o sol. arque
jav,a o steppe, como se o irnpregnasse a vi
ela. scintillava a relva com perolas ele orva
lho. lampejava u m  rio como se fôra ele ouro. 

.Era ao cahir ela tarde; e. aos raios dern:i
clciros do sol, o rio avermelhou. como a tor
rente ele sang·ue que jorrava do peito aber
to ele Dan ko. 

Vaguearam seus olhos mortaes pelo ex
tenso stcppe. 

Lançou urn olh.a r  ele orgulho e ele alegria 
sobre a terra de li berda:le, em seguida dei
xou-se cahir e expirou. 

Brandamente, como assombradas. as ar
vores da flortsta segredaram após clle, e a 
r,.,.J,1.1. carminada por seu sangue, fez-se ccho 
do sussurro. 

O povo, porém. feliz. esperançado, nern 
deu pela sua morte, nem percebeu que ao 
lado do corpo sem vida ele Danko ainda res
plendia. seu valoroso coração. 

Só um homern mais acautelado o viu, e, 
e-orno se algo receiasse, calcou o coração ai 
Livo. 

Então o coração clespedaGou-se ern mi
lhares de scentelhas, que se esparziam pelos 
ares· e se ext:nguiram por fim. 

MAXlMO GORKI. 
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A H i s to r i a  de  MANON  

Do f\BBf\DE PRÉVOST 
( Co ntinuação) 

Medi com o olhar a altura elas janellas. Não vendo pos&ibilidade de me escapar por este meio, dirigi-me com toda a brandura aos meus creados . Comprometti-me com mil juramentos a fazer-lhes um futuro venturoso se me deixassem fuo;ir. Ped i, expliquei, amearei, mas esta tentativa foi ainda mais inuti l .  Perdi, então, toda a esperança; resolvi morrer; lancei-me sobre o leito, disposto a só o deixar sem vicia. Passei a noite e o dia seguinte n'esta situaçào. Recusei a alimentação que me trouxeram de manhã. Meu pae veiu visitar-me de tarde. Teve a gentileza de tentar attenuar a minha clôr com as mais doces c·onsolaçôes, ordenandome que comesse alguma cousa, o que eu fiz em méra obediencia ás suas ordens. Alguns dias se passaram durante os quaes eu não tomava alimento senão 111 sua presença e para lhe obedecer ;  elle continuava sempre a apresentar razões que me levassem ao bom sensr, e me inspirassem clespreso pela infiel �1anon . Elle estava c�rtc que eu não a estimari1 mais; con.._u querer bem ainda á mais voluvel e ú mais perficla de todas as creatun� ? �Ias a sua imagem, a figura er.cantallora que eu conservava no funrlc; do 1ne11 coração, al l i  estava contini12mente. Sentia-me feliz assim .  P'JS�ú n1orrcr, dizia para comigo, devo n1orrer de• pois de tanta vergonha P dôr ; 1na� eu soffreria mil mortes primei.o que esquecesse a ingrata �hnon. 
Meu pae estava surpreso por 1<1e vêr assim tão profundamPnte emo• cionado; conhecia os meus princípios ele honra ; não podia duvidar que semelhante traição não ma pt'IJduzisse despreso; imaginou que a minha constancia vinha menos rl'es· ta paixão em particular, do qnt: d'uma inclinação geral para as mulheres. Prendeu-se de tal maneira a este pensamento que um dia, nbe,lecenclo tão sómente á sua terna affeição ,·eiu expõr-me as suas ideias. "Cavalleiro eles Grieux", disse-m� elIe, eu desejei até agora que usasses a cruz ele Malta ; mas reconheço hoje que as tuas inclinações são muito outras. Tu gostas ele mulheres formosas. Penso conseguir-te uma esposa dentre as mais hellas. Diz-me, com franqueza, o que pensas a este respeito. Respondi-lhP que não distinguia as mulheres, e que depois da infelicidade 11ue acabava de aroutecer-me, as detestava a todas por egual . "Hei de arranjar-te uma, replicou meu pae sorrindo, que se pa, recPrá com l\lanon e que será mais fiel". - Ah ? se ele alguma bondade quér usar para comigo, respondi, lance l\1anon nos mNts braços. Esteja certo, meu q1;erido pae, CJUe ella não me atraiçoou, porque não é capaz de praticar tão negra e cruel cobardia.  Foi o perficlo B . . .  que nos enganou, a si, a ella e a mim. Se o sr . soubesse como ella é carinhosa e sincera; Stl a conhecesse, ama-la-ia lambem . - "E's uma creança ! replicou meu pae. Como teimar n'essa 

cegueira depois do que te contei ela sua conducta ? Foi ella mesma quem te entregou a teu irmão. Deves esquecer o seu proprio nõme, e aproveitar, se és prudente, o meu perdão . "  Eu viame obrigado a reconhecer que elle tinha razão . l�ra um movimento involuntario que me levava a defender a minha infiel amante. 'Ah ! respondi, depois cl'um momento de silencio; ê evidentemente claro (JUe eu sou a victima mais infeliz ela mais cobarde de todas as perfídias. Sim, continuei eu, chorando por despeito, vejo bem que não passo ele uma creança . Não lhe foi cliflicil conquistar a minha crudelidade. :\las sei muito bem o que tenho a fazer para me vingar". :\leu pae quiz saber quaes eram as minhas intenções . º l rei a Paris, disse-lhe, e deitarei fogo á c-asa ele fl . . .  , para que elle morra queimado em companhia ela perfida �fanon . "  Semelhante arrebatamento fez sorrir meu pae, e serviu apenas para elle reforçar a vigilancia sobre mim . 
Passaram-se seis mezes completos durante o primeiro cios quaes as minhas disposições não se modifica• ram. Todos os meus sentimentos eram apenas uma alternativa perpetua do odio e do amõr, ela esperança e cio desespero, conforme o aspecto sob que :\Ianon aparecia ao meu espírito. Ora a considerava a mais amaYel de todas as mui heres, morrendo cio desejo de a torn1r a vêr ; ora nào via nella senão uma cobarde e perfida amante, fazendo a mim mesmo mil juramentos ele só a prorur:ir para a castigar .  Deram-me Ii,-ros, que trouxeram alguma tranquillidade á minha alma.  Reli todos os meus auctores favoritos. Adquiri novos conhecimentos. Retomei um gosto extraordinario pelo estudo. Ides vêr quanto isso me foi util depois. Os conhecimentos ela vida que o amõr em mim clespertára tornaram-me claras certas passagens de Horacio e ele \'irgilio, que at(' então n1e pareciam obscuros. J�screvi un1 commentario apaixonado sobre o quarto livro ela Encia<la. Hei-de ainda um dia publica-lo e estou certo que agratlará .  Ah ! dizia eu, emquanto n'elle trabalhava; era de um coração como o meu <1ue a fiel Dido precisava". Tiberge veiu visitar-me um dia na prisão. Fiquei surprehentliào com a alegria que elle manifestou ao abraçar-me. Até então, eu não ttvéra proYas da sua amisacle que me obrigassem a considera-lo mais do que um simples collega amigo, sentimento que, em geral, liga sem grandes raízes, doi� rapazes pouco mais ou menos da mesma idade . Recebi-o tão mudado e tão formal!· sacio, depois destes cinco ou seis mezes em que tlnhamos deixado àe nos vêr, que a sua figura e o tom elas suas palavras me inspiraram respeito. Fallou-me mais como nm hom conselheiro ao que como um amigo ele escola . Lastimou o erro em que eu tinha caido. Felicitou-me pela minha cura moral, que elle Julgava com-

LESCALll-
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JJleta . Finalmente, exhortou•me a aproveitar este erro ela mocidade para me convencer da estulticia dos prazeres mundanos. Eu olhava-o espantado. Elle comprehencleu . ")leu caro c-avalleiro, disse, não vos estou contando nada que não seja finnemente verdadeiro e elo que eu não tenha saido convencido depois cl'um serio exame. Eu linha, como tu, uma grande inclinação para o prazer; mas o céo concedeu-n1e ao mesmo tempo um gosto acentuado ela virtude. Servi-me da razão para comparar os [ru· (tos de um e ele outra, e não me levou muito tempo a descobrirlhe as clifferenças. O auxilio elo céu veiu juntar-se ás minhas reflexões. Concebi 11elo mundo um clespreso que não tem no mun· rio nada egua l .  Sabes o que me delem, acrescentou, o que me impede correr, pressuroso, á solidão elo claustro ? r�· apenas a terna amisacle que sinto por t i .  Reconheço a excellencia elo teu espírito e cio teu coração; nada ha no mundo ele bom que não sejas capaz ele praticar. O veneno elo praser desviou-te cio bom caminho. Que perda para a virtude ! A tua fuga ele Amiens fez· me soffrer tanto que desde então eu não senti mais um só momento ele satisfação. Julga o quanto sof[ri pelo meu proceclimen· to". g contou-me, então, que, logo após ter percebido que eu o havia enganado e que tinha partido em com11anhia da minl1a amante, montou a cavallo para me seguir ;  mas como eu levava quatro ou cinco horas ele avanço, não lhe fôra possível alcançarme;  que chegára a S. Denis meia hora depois ela minha partida d'al l i ;  que tendo a certesa de que eu me demoraria ern Paris, para alli se dirigia, gastando seis semanas a procurar-me em vão; que andava por todos os Iogares Olllle lhe parecia provavel encontrar•me e que, finalmente, um dia reconheceu a minha élmante na Comedia. Era tão espaventoso o seu aspecto, e tão luxuoso o seu trage, que desde logo concluira que tudo aquillo era devido ás l iberalidades de algum novo amante. Seguira-lhe a carruagem até casa e por um creaclo soube que quern lhe sus• tentava aquella 01H1lencia era �I. ele B . . .  N'ão ficou n'essa s11nples informação ; voltou Ia no dia seguinte, para ouvir da sua propria bôcca o que te tinha acontec-icl o .  Apenas lhe [aliei ele t i ,  saiu bruscamente da minha presença e elle viu-se obrigado a retirar-se ele Paris, sem qualquer outro esclarecimento. Soube aqui da tua aventura e de quanto, com ella, soffreste ; m1s não quiz procurar-te sem ter a certesa ele que te encontraria mais 

N. 4 

cs minhas inclinações. �las, ao final ele tão prudente programm1 ele viela, sentia que o meu coração desejava mais alguma tO�lSa e que, para que nada tivesse a desejar na mais encantaelo· ra elas solidões, era prec·iso ter a meu lado :llanon . Entretanto, Tibergio continuou a visitar•me frequentemente, augmentando o desejo que me inspirára, o que n1e resolveu a pôr meu pae ao corrente elas minhas intenções . Respondeu que era ideia sua deixar seus filhos em absoluta liberdade quanto á es· colha dos mistéres, e que, fosse qual fosse o destino que eu rtuizesse clar á minha viela, se limitaria ao direito de me dar os seus conselhos. Principiou desde logo a ministrarmos, e nas rnas palavras revelava-se menos o desejo de me fazer desviar elos seus planos elo que em m'os esclarecer. O inicio elo anno escolar aproxinuwa-se. Combinei com Tibergio irmos os dois para S.  Sulpicio: elle para concluir os seus estudos ele theologia e eu pJra. iuitiar os meus. O seu grande merito, reconhecido pelo 1,ispo ela diocese, fez com que elle obtivesse el'este prelado um ;;rande beneficio antes ela nossa partida. �leu pae, que me julgava absolutamente curado ela minha p:i.ixão, não pôz nenhum obstaculo em me deixar partir . Chegamos a Paris. O trage ecclesiastico substituiu a Cruz ele ?.!alta, e o nôme ele abbacle eles G rieux o de cavalleiro. Agarrei-me ao estuelo com tanta paixão, que fiz progressos extraordinarios em poucos mezes. N'elles empregava uma parte ela noite, não perdendo um 5(1 instante durante o clia. Subiu tão alto a minha reputação, r1ue todos me felkitavam pelas dignidades que eu não poderia deixar ele vir a obter; e sem que eu o solicitasse fui incluiclo na loiha elos benefidaclos . Não olviclava, por egual, o uso ele toelos o:; exercícios ele piedade, que praticava com todo o fervor. Tiber· 1,io esta,·a enC'antaclo com o que elle considerava a sua obra, e muita ,·cz vi humerleC'erem-se-lhe os olhos quando convers1vamos c1 'aquillo a que elle C'hamava a minha conversão. Que os actos l1 umanos são susceptiveis de mudança, é cousa que nunca me causou espanto saber; uma paixão os origina, outra paixão os pócle destruir ;  mas quando penso na santidade d'aquella que me Ic,·ou para S.  Sul1>itio e na alegria interior que o cêo clespertn.Ya em mim, sinto-me horrorisaclo pela facilidade com que puete romper tão sagrados liames. Se é verdade que os auxílios celestes são, em todos os instantes, cl'uma força egual á elas paixões, que-tranquillo. 1 e1ia que me expl icassem por que funesto accidente somos obri· - Mas então .tu viste a minh1 Manon ? perguntei . E's mais gq_(lÔs, <J' repente, a deixar de cumprir o nosso dever, sem nos feliz do que eu que estou conclemnado a nunca mais a tornarJ-' (/\ocleru1os defender c·o ma mínima resistencia e sem sentir-mos a vêr". } � ;,nénor remorso. Jllu julgava•me cornpletamente liberto das fra-Censurou-me 1'iberge por estas minhas tJalavras, que lhe davam e;uesas elo amôr. Estava convencido que preferiria a leitura mostras evidentes ela minha fraquesa . Fez-me tão Iisongeiras re- /a·uma pagina de Santo Agostinho ou um quarto ele hora ele meterencias á. bondade elo meu caracter e ás minhas inclinações, / <iitação christã, a todos os praseres cios sentidos, sem mesmo c1ue nasceram em mim, logo n'esta sua primeira visita, fortes e"ceptuar os que me podessem ser offereciclos por :llanon. Com-desejos ele renunciar, como elle, a todos os prazeres ela terra t •tclo um momento infeliz me fez cair n'um precipício, e a minha 1nra entrar na Yicla ecclesiastica. quéda foi tanto mais irreparal'el quanto, encontrando-me ele re-Tanto me agraciou esta ideia, que apenas me l'i só, em ne• nhuma outra cousa pensei . Recorclal'am-me as palavras elo sr . \nspo ele Amiens que me cléra os mesmos conselhos e os pres1· gios ele feliciclacle que elle me vaticinara se eu tomasse tal est'1c!O. A piedade envoll'ia-se cl'este modo nas minhas considera· ções . Conduzirei minha viela com calma e espírito christão, clizia eh ; não terei outras preoccupações que não sejam o estudo e a religião, que não permittirão que me deixe dominar pelos peri· i;osos prazeres elo amôr . Despresarei o que o commum dos ho• mens admira. 1� como eu sinto que o meu coração não quer tario . No rneu programma entrava a viela em nm,t casa a.fastacla1 ::,�nao o que estima, terei poucas inquietações porque terei noucos '�sejos . Desde logo forme, um systema ele viela pacifico e soll em um pequenino bosque, e um ribeiro ele agua clôce ao fundo cl'urn jardim ; uma bibliotheca composta ele livros escolhidos; e um pequeno numero ele amigos virtuosos e ele bom senso ; vma mesa limpa, frul>1l e moderada. Estabeleceria corresponclencia com um arrigo que vivesse em Paris, e qu,J me tnrornnsse elas novidades publicas, menos para satitsfazer a minha C'Uriosidade, do que para me distrair com as loucas agitações dos homens. "Não serei assim feliz '? perguntava eu a mim mesn10 ; não serão cumpridos todos os meu$ desejos ?" Não havia 
'"'"" '"' "m""""" m·oleo" "<"'"")\" od,·•""""' "m'"" 

pente no mesmo pelago donde sahira, as novas desgraças em que vin1 a cair me Ie,·aram ainda mais para o fundo do abismo. Passava quasi um anno em Paris sem me preoccupar ""' ohter informações de ;\lanon. A principio custou-me immenso o exercer sobre mim semelhante violencia; mas os POuselhos per· sistentes ele 'l'ibergio e as minhas proprias refl�xões ajudaram-me na rnnquista cl'esta victoria. Os ultimos mezes tinham clecorrielo tão tranquillos, que eu julgfl.va que poderia esquecer para sempre tão encantador:1. " })\:lrt'icla creatura.. Chegou o momento em que eu devia sustentar uma discussão publica na escola ele theologia ;  t:onviclei muitas pessoas ele rep!·esentação social a honrarem com a sua presença este acto . O meu nôme espalhou-se, por esse mo• tivo, por todos os bairros ele Paris, chegando atê aos ouvidos ela minha infiel amante. Como me nomeassem na sua I)resença com o titulo ele abbncle, ella não tinha a certesa que se tratava ela minha pessoa . :llas um resto de curiosidade, ou talvez certo arre· penclimento por me haver traido {nunca me [oi possível assentar em qual cios dois sentimentos) fez com que se interessasse por uin nome, que tanto se parecia com o meu .  Compareceu, por isso, na Sorbonne, em companhia ele outras senhoras. Assistiu á mi· nha prova publica e pouco trabalho teve em me reconhecer. 
( Uontiniía) .  
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de significação. Quem sabe rir sabe viver. 
/J

r

. ,;, Aquelle que, de vez em quando, abre, r:ia mo

Jí" 
� � � .., notonia da vida diaria, um parenthesis que en

\�. 
• cerre o goso d(; uma grata companhia, o encanto 

da muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e 
, do amor, em summa, aquelle que cumpre com prudencia 

esta ordem: Ri !  é quem mais forças accumula para alfrontar a luta pela existencia. 
O rec;eio de que a um desses momentos de expansão succeda uma dor de cabeça, um 

pouco de malestar e nervosismo, não mais existe desde que appareceu a CAFIASPlRINA. 
Dois comprimidos bastam para aliviar. em poucos minutos, a dor de cabeça e para que 

todo o organismo experimente uma agradavel sensação de calma e bem estar. 
ldentica eificacia tem a CAFIAS P I R I NA nas dores de garf?anta e 

ouvido, nevralgias, reslriamentos, rheumatismo, etc. 
CAFIASPIRJNA não alfecta aL5olutamer.!e o ..:cração. 
Vende-se em tubos de 20 comj'.::imidos e em Enveloppes de uma dose, 

um e outros identificados pela Cruz Bayer. 
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Mml, Dornt - Saudações. Queria dt.•v(•r-lhe a fineza dr me 
dizer S(', porventura. não acha que nós as mulh(•res da Amc•rica 
n_à<;> teremos o dlrcíto de nos furt(trmos ao dominio da moda Jla
r1s1ense, qu(• dt><-reta, para nós outra:-., <·oui-;as ver<ladpiramcntc 
• . . exclruxulas. inC'ompath·eis com o 110!--SO r l lma e at(• mesmo com 

os nossos <'0Mun1t•s. Xão acha <1uc <· l<'mpo de acabar corn esta 
liramnia? .\ Amt.•rioo não póck mais rc('eht>r l i cçõt>s da l�uropa. 
- D. C'. 

H. - .\cho que a nossa consulente. qu(• <le,·c tl'r um gt•niosi
sinho muito hra,·o, a calcular pcl.1 irri tahilidade da sua carta, não 
deixa de ter alguma razão. embora c•u não possa afflrmar quc• os 

tenha toda. A pst-'u<lonimo dos coi-;turriros de Paris sohrc o mundo 
inteiro, C' não s6 sobre as mulheres americanas, (.• uma qU\'S tA.o ele 
rcfinam<.•nto d<• g·osto e um pou,·o (1(' t rarliC'<;ào . Vamos e vc•nhamos. 
Elles, afinal, sã.o qucrn lcm o rnelhor goslo arlislico lK\l':t nos ves
tir, a nói-;, mullH'res. A Amcrica lirnita r-s(.'-hia a <'rí'ar alg·uma. cou

sa exoti0;1, cujo hom g-oslo seria muito problemati('O. Antes o es
J> i rilo que> fez o Louvre do que o que <.•ng-cndrou os arranh:t-C'(•us. 

.1I ADA llE - Perdoe. Eu estou hesitante entre um touro e 11111 
moreno, e ha quinze dias que penso (' sonho. i-;cm podt-r lornar 
uma resoluc;ão. Qu('r ,Lu-me u m  c-oni-.elhosinho da sua long-a prali
ca. - Lldla 

H. - Longa JH'Qlica. lenha pac-h.•ncia. não Sr. T<"mos a (tll\..' \'Ul
garmcnle lcn1 toda a rnulher . . .  com os annos que possui mos. •� 
já não somos creanc:a. Quanto ao seu louro ou ao seu nlon•no. isso 
não tem importancia. A encadernação é o menos. O qut.• está lá 
rlentro do Jh·ro (· qup é preciso a\'C'rigunr. Eu sei que. sC",1;,n111rlo os 
mestres, a psiro-phisiologia (não t,·nha medo do  pala,TAo) nos 

� 
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sabe di z<.•r anH•cipadam•:nt(• as qualidades mora(.•s e phisica!-i <l os 
tipos lou r'> e moreno. ::\laí'-1 ('St(•s homens de srien<'ia c>ng-anam-s(• 
muito C'm cousa de  amor. l•'alta-lhes a pratic-a. O nu·lhor que a 
Sra. tem a faz<•r (· tirar . . .  fl sont• . 

JI. 1>11rnt - Hec-cha as minhas melhores sauda<;ô<•s e p�rdo<'
me o hatc•r-lhe a porta . Eu sou muito infeliz. Ohri,;ada a um C"l.l
sam('nto clt•sigual t: m icladc 11cla U·i mosia dl• nu•us pan• que _mC" 
NluC'aram i-wh o dominio duma. ohedienc-ia absoluta. <• 1H·ontrc1 o 
homem por que o meu c-ora<;ào anda\·a. E' a mais triste c1as <'On
diçõcs. Qut• dP\'o fazl·r '! ('c>dcr? - .A. 

H.  - Minha senhora. V. l�x. enganou-se no nunH'l'O da porta. 
Aqui não ha. n.'spost:t para i-w m(•lhante consulta. Isso íl(•ve s(•r no 
nunwro adiantt.•. Ora Cill<' mi t•sl:'t ! .  

.'\IA 1) ,  - ,,;u lc.•nho o llH'll IH.'flUCn:ucho llH�is \"('lho c·�m ('O(ll_l<'
luche h,a já tn•s ml'Z('S,  Ti•nho corrido mecl1c-os_ (• rned1(•os - Não 
ha manpira ele ct-d<•r. Qut.•m sahc.• se a senhora. nao me podt.• rá dar 
um C'Oll!-.c."iho. n. (" . 

H. - Pala\-ra qut· noi-: a lnu ra o seu perlirlo. l't•rc·o rn•r medi_c-os 
e mt.•<liC'OS st•m l'nc-ontrar um rcmeclio effic-az: . . .  1,: · impos�1vt.'l 
que ao menos um di·lll•S lht· nào indirasse o vulg-arissimo rl"mNl10 
que hoje todos elles applit.: ,m : a.� injecções de  vat'<.'ina de roqut.•ll!
che. Qualquer pharmr�cia lh'a indica. :'\[ais nfLo lhe po(lemos d i 
zer. porque nós não cx<'rr<•mo" a(lui a cli!1ica mPrlic-a . 1,;• prohibiclo. 
E estimo que esse pedaço do st.- u cora<;ao melhore. 

MADAME DORAT 

-� o •nellaor e náo é o nanis earo. 

PREÇOS : 

Caixa grande 2$500 

Pelo correio . 3$200 

Caixa pequena $500 

.,;.\.. -v-e:11d.a. em tocl.o o . Bra. s i. 1  

••••••ça 'I'iradenies �s. !JG e 3� 
e R I I  a U•·11 �1HlJ'lUu1, � - .._ _. 
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<l .  Lopes & C. 
Gr�ndes exportadores de perfumariás nacionaes e estrangeiras. 

Para dar brilho e rosar as unhas 
só o " E S M A L T E  O R I E N T A L " 

e 
8 
g 
n 

g 
g 
Q 
e 
Q 
D 
e 
o 
o 
e 

8 
g 
g 
D 
D 
0 
D 
C) 

.. 

= = 

OOóOOO-OOOGCQJ:tDqô��c
i 
D 
-o 

� 


	rc_froufrou_ano1_n4_1923_001
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_002
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_003
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_004
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_005
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_006
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_007
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_008
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_009
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_010
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_011
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_012
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_013
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_014
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_015
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_016
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_017
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_018
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_019
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_020
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_021
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_022
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_023
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_024
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_025
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_026
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_027
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_028
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_029
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_030
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_031
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_032
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_033
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_034
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_035
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_036
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_037
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_038
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_039
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_040
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_041
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_042
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_043
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_044
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_045
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_046
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_047
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_048
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_049
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_050
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_051
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_052
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_053
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_054
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_055
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_056
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_057
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_058
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_059
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_060
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_061
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_062
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_063
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_064
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_065
	rc_froufrou_ano1_n4_1923_066

